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ASSEM D LÉA G E R A L  L E G IS L A T IV A . S E N A D O .•ESSAS KM 27 DE ΜΑΙΟ DE 1839.
Presidencia do Sr. Dlogo Antonio Peljó.

Reunido numero sufficlenle do Srs. senadores, abrc-sc a ics- 
aio , e Il la a acta da anterior he approvada.

O Sr. 1‘ accrctarlo participa que o Sr. marquez de S. João da 
Palma não comparecía por lut omtnodado. Fica o senado Intei­
rado.

Entra cm discussão a redacção do projecto de Ici sobre os di­
rei los hereditarios dos fllhos Illegitim os, o a requerimento do Sr. 
Vallasqucs dccldc-sc que volte 1 commlssão.

ORDEM DO DIA.
Continua a primeira discussão do dicurso cm resposta á falia 

do trono, adiada 11a ultima sessão 110 § 7', conjunclameutc com 
as emendas dos Sis. Saturninoe Lopes Cama .apoiadascm diver­
sas sessões.

O Sr. presidente deixa a cadeira para tomar parle na discus­
são, depois do que torna a occuper a presidencia.

Dada a hora tica a discuss io adiada, c o Sr. presidente dá para 
ordem do día as materias dadas para boje.

Levanta se a sessão As 2 lloras da tarde.CAMARA DOS DEPUTADOS.SESS4Û EM'27 DE ΜΑΙΟ.
Presidencia do Sr. Araujo Vlanna.

Summario. —Expediento.—Requerimento.— Ordem do dia.—Dis­
cussão Jo  a.* topico Jo voto Je  g ra fa i.—Discurso Jo  S r . Carneiro
Ltão.

A ’·  10 horas da manhã faz-se a chamada, c logo que se reune 
numero legal de Srs. deputados abre-se a Sessio, l i  se e appro- 
va-te a acta da antecedente.

O Sr. i.* secretario dã conta do expediente lendo os seguintes 
officies :

Do ministro dos negocios estrangeiros expondo que pela copia 
do aviso, que remette se veri que o governo imperial mandou 
põr A disposição do encarregado de negocios cm Monte.idéo, pela 
repartição dos negocios estrangeiros hum credito de 40:000 9  000 
réis. Pelo que respeita ás desperas feitas por conta do dito credito 
não se acha ainda a secretaria a seu cargo habilitada para satisfa­
zer este quisito, o que poieiu sim baja em tempo opportuno. 
A quem fez a repartição.

Do mesmo ministro participando , que tendo o visconde de S i  
da Uandeira ministro e secretario de estado dos negocio· estran­
geiros de A. M. Fidelissima, feito na camara dos deputados da- 
quelle reino, buma proposta com o tini de ser habilitado com 0 
credito necessario, p ..a  pagar aos subditos brardleirus as quan­
tias que reclainào, julgadas em conformidade do tratado de ag 
de agosto de i 8a5 , liquidadas, ou a liquidar, e bem assim os 
juros vencidos até ao dia ao de agosto de 1838 , ou que sc vence­
rem, cumpre a elle ministro transmittir a copia daquella propos­
ta , para que chegando ao conhecimento da camara dos Sra. de­
putados, a quem esti allecto negocio idêntico por parte do impe­
rio, haja de dar-lhe a consideração que merecer. A ’ commissào de 
diplomacia. *

l>õ ministro da fizenda remetiendo os odíelos que fornecem 
cm parte os esclarecimentos cxigíNos por esta cam ars, sobre as 
leis que concedêrão ordinarias aos conventos de religiosos. A quem 
fez a requisição.

Do oiioistro da marinha participando que pela secretaria a seu 
cargo, j i  furão remetiólos para o officiai maior da secretaria desta 
camara, os actos do poder legislativo; c os decretos do governo 
im perial, para serem distribuidos pelos Srs. deputados. Fica a 
camara inteirada.

Do ministro da guerra , enviando os esclarecimentos sobre o 
pagamento dos vencimentos atrasados que tem requerido o te­
nente reform ado, João Ladislao Monteiro de Mendonça. A quem 
fez a requisição.

Do ministro da ju stiça , remetiendo hum officio do juiz dos 
orfaos Interino da cidade do Desterro, da província de Santa 
Catharina, datado de 18 do mez antecedente, para que a assem­
blés geral tome ua cousidcração que merecerem, as duvidas 
nclle propostas por aquello ju iz , vislo dependerem de medidas 
legislativas. A’ eommlssão de justiça civil.

Do ministro do Imperio, remoliendo hum officio do presidente 
das Alagôas, em que pede o augmento das gratificações dos ins­
tructores da guarda nacional daquella provincia.

A’ cotnmissão de orçamento da justiça.
Do ministro da justiça, remetiendo o officio do presidente 

Jntcriuo da relação de Pernambuco, cm que expõe os embara­
ços cm que se acha aquclle tribunal pela falia de membros ne­

cessários para a decisão dos feitos. A’ commlssão de justiça civil.
Do ministro do im perio, remetiendo 0 exemplar da Ici de 8 

de outubro do anno passado, que foi promulgada na província 
do Ceará, com 0 dm de dar providencias para sc levarem a cllcito 
os proje tos de liuui banco c de huma sociedade de colonisa· 
ção naquclla provincia, assim como a copla do aviso de 20 de 
fevereiro do oorrente aunó, pelo qual o governo ordenou ao 
presidente da mesma provincia que promovesse a revogação da 
dit a leí. A’ quem fez a requisição.

Do mesmo ministro, enviando a copla do officio do presidente 
do Espirito Santo, de 13 de abril do corrente anno, eni que sc 
dao os posslvcls est larcclmcntosa respeito da sania casa da mi­
sericordia da cldadc da Mctoria. A' Icrcclra commlssão de 
fazenda.

Do mesmo ministro remetiendo huma representação da as­
semblée legislativa da provincia de Sergipe, cm data de g de 
março deste anno, para ser a mesma provincia representada 
por mais dous deputados e hum senador, além dut actuies.
A’ commissão de estatística,

Hcmette-sc ã commissão de orçamento o mappa demonstra­
tivo da substituição do papel moeda.

Vai i  3'  aommissão de fazenda bum requerimento do vis­
conde dc Italiaiana.

A' commissão do commercio o requerimento de Guilherme 
Day.

A ’ com missão de constituição, huma representarão da camara 
municipal da villa de Alcántara.

A ’ commissio de petições, os requerimentos de João Henri­
que de 1’aiva, e Candido José de Moura.

Lê se e approva-se a redacção da resolução que declara, que 
a pensão de (¡009000 réis annuaes loi concedida a D. Maria 
José, e D. Thereza, e não a D. Maria Thereza, como por en­
gano se escreveu.

Lê-se e approva-se a redacção da resolução que autorisa 0 
governo a conceder carta de privilegio exclusivo a Paulo Fer­
nandes Vianna, para 0 estabelecimento de correios urbanos. 

Lê-se, e approva-se bum requerimento da commissão de pen­
sões e ordenados, pedindo esclarecimentos ao governo, sobre 
as aposentadorias concedidas a Francisco J  osé Meira, e João Dias 
Florencio.

Lê sc, e entra em discussão o seguinte requerimento.
.  Peça-se ao geverno pela repartição dos negocios da justiça, 

que no caso de se ter expedido ao presidente de Santa Ca- 
(harina algum aviso, ou ordem datada do mez de abril prozi­
mo passado, relativamente ao modo por que o uiesmo presi­
dente se devesse conduzir para com a assemblés legislativa pro­
vincial, e uutorisando 0 mesmo presideate a lançar mão das 
medidas precisti para evitar desordem e desgraças na pro­
vincia, baja de remetter por copia o dito aviso ou ordem, 
bem como as copias da correspondencia official do presidente, 
que a ella dessem lugar, e que sejão relilivas ao mesmo ob­
jecto. Paço da camara dos deputados, de maio de i 83g. 
— Coelho. ·

O Sa. Alvares Machado declara que, com quanto respeite m ul­
lo ao nobre deputado autor do requerimento , não póde rom- 
ludo approva-lo. Não sabe sc o que sc pede no requerimento 
poderi de algum modo cornpromcttcr o governo. Não sabe sc lia- 
veráó cousas dc segredo, que não convenha publicar. Nota que 
a presidencia dc Santa Catharlna está n’ liutna posição muito pe­
culiar. Deseja pois que vcnliao a esta camara todos os esclare­
cimentos necessarios que qualquer Sr. deputado peça : que 0 go­
verno seja para com a camara sempre franco, mas não que, em 
circumstandas tão melindrosas, sc v i descobrires planos da 
administração.O Sr. Coelho julga-se obrigado a dar algumas explicações: lou­
va os escrúpulos do precedente orador , quando receia que da 
publicidade das peças officlaes dc que trata o requerimento re­
sultem Inconvenientes A causa publica. Não duvidará, para salvar 
não só os escrúpulos do nobre deputado, como os da camara, 
addiciouar ao requerimento huma explicita condição, de que a 
remessa das copias exigidas só tenha lugar quando 0 governo 
entender que dahl não resulta inconveniente algum. Inform an-' 
doa cantara sobre os motivos ■ que o levirão a apresentar 0 re­
querimento, diz que veio lhe is, mãos a copia de hum aviso da 
repartição dos negocios da jusllça, datado dc 12  de abril deste 
anno, dirigido ao presidente de Santa Catharlna.

Nesse aviso, que não chegou a publicar-se, traça-sc ao presi­
dente a linha de conducta que deve seguir para com a assemblés 
provincial, e dá-se lhe autorlsação para adoptar todas as medidas 
que lhe parecessem necessarias para salvar a província da des­
ordem que sc sttppunha ameaça-l», pareceu-lhe a linguagem 
desso aviso pouco ou nada constitucional. Todavia, como não 
ró possa scr sppposta a existencia desse aviso, mas tambem quan­
do elle exista possa a copla ter sido exacta, parccru-llie pru­
dente exigir officlalmcute a copla . no caso da existencia do 
original. Julga não dever entrar nos pormenores desse aviso, 
porque não quer anticipar sua publicação , huma vez que a 
exigencia tem de ser condicional, e 0 governo poderá julgar 
que não convirá aatisfazc-la.O 8a. L impo d i  Abreu lembra que será conveniente que no aditamento que 0  illustre deputado tem de fazer , peça tambem

essa correspondencia official pela secretaria de estado dos ne­
gocios do imperio, por onde talvez fosse cipedldo esse aviso. 

Vcm i  mesa , o he apoiado o seguíale 1
• Acrcscentc-se ao requerimento : — Que a remessa das co­

plas seja felta no caso deogoveruo ju lgar que da sua public i­
dade não resulta dcservlço -publico.

• Em vez dc pedlr-sc A repartição da justiça tínicamente , dl- 
ga-sc : ou do imperio. — Coelho. ·

Julga-se a materia discutida , c 0 requerimento he approva- 
do com a modificação proposta por seu aulor.

O 8a. Alvares Mac hado pede licença para retirar 0 reque­
rimento que havia feito , para que se perguntasse ao governo a 
data em que forão comincttldas ao conhecimento do | rocura- 
dor da coróa as Icis provinciae» do Maranhao.

A camara decide que pódc retirar 0 requerimento.
O Sa. Cabmeiro L iaõ declara que 0 olTcrcceri como seu. 

ordih do dia.
Continua a discussão do segundo topico do voto dc graças.
O Sa. C aineuo L eaõ : — Sr. presidente, se tivéssemos de 

discutir lú o voto da illustre commissão, poderiamos ter mais 
ordem na discussão, por isso que nesse topico tu se trata do que 
diz respeito a política com as nações estrangeiras; tendo, porém, 
de discutir tambem 0 topico correspondente do voto separado, 
topico em que se trata de politica interna, c que diz alguma cau ­
sa acerca do proceder da administração passada, forçoso he que 
se misturem as questões, e deste modo não pude deixar de haver 
alguma desurden: na diaciissão; entretanto, procurarei evita-Ia 
quanto em mim couber. Deverei seguir especialmente 0 discurso 
do nobre deputado (o Sr. Limpo) porque me parece desenvolver 
huma pulitica estranha daquella que ae devia discutir neste to ­
pico. Antes, porém, de entrar no exame do que disse esse nobre 
deputado, cumpre fazer buma observação a respeito da censura 
que 0 nobre deputado pela provincia de S. Paulo julgou dever 
fazer i  administração passada, Esse nobre deputado apoiou-se 
nos exemplos de Inglaterra, díase que erão frequentes ali na falia 
do trono ceniuras ύ administração, e outro aim dirigirem-se m en­
sagens, indicando a politica que cumpre seguir. Ainda que nos 
annaes dessa nação não achasse esses exemplos de mensagens, 
reprovando a política doa gabinete·; ainda que não achasse exem ­
plos de dizer-se que o ministerio tem perdido » confiança da na­
ção, não quero eu despojar 0 corpo legislativo brazileiro dessa 
attribuição que devidamente lhe compete, e que julgo convenien­
te) muitas circumstanciss ha em que, não se reconhecendo cri­
me· em buma administração, póde aebar-se sus politica perni­
ciosa ao paiz, ver se que não cura ella de seu desenvolvimento 
material e mural, e assim entender que não he conveniente sua 
continuação : não quero, pois, que 0 corpo legislativo se ache in ­
hibido de pedir ou no voto de graças, ou ainda por mensagens, 
■ ua demissão. Mas nego que na Inglaterra, ou em outro qualquer 
paiz constitucional em que a constituição não seja letra morta, 
tenha censurado nas respostas ao trono, ou dirigido mensagens 
condemnando a politica de huma administração depois delia c a ­
bida. Tenho folheado a historia de Inglaterra, tenho visto p at­
ear resoluções pedindo ·  organisação de novos gabinetes, nunca 
encontrei mensagens de semelhante natureza. JustiGca-se esse 
recurso pela neceasldade que ha de não permanecer no poder 
huma administração que mal cure do» negocios do paiz, mas 
depois de huma administração cahida representar ao trono contra 
ella, be para mim caso noro ! E  tanto insis o estranho, quanto 
reparando nrssa Catilinaria, que se dirige contra a administração

fiassada, vejo que todos os sciis pontos importan verdadeiros de- 
ictos eicriptos na lei da responsabilidade, Se a administração 

esti fora do poder, que necessidade ha que emitíamos Inno voto 
contra ella r para que condemna-lo, preterindo as formulas, por­
que taes delictos coitumão ser julgados, quando mesmo houvesse 
esse ministerio commettido tses delictos!

Entretanto esses delictos não estão provados, c hc garantia 
não só do pali sc não lambem doa ministros que possão ser 
accusados, mas pelas fórmulas marcadas nas leis. Não sc trata 
dc bum amor proprio oITendido, uao de perda de conOança, 
não de hum systema perigoso ou util ; trata-se de delictos con­
signados ua lei dc responsabilidade. Julgd necessário que cada 
hum emitia seu voto: não quero que se apresentem accuaa- 
ções ; mas quero que sc observe 0 exigido pela Ict da responsabi­
lidade c não se vã censurando , stigmati»ando, c ferindo 0 pes­
soal, c moral do ministerio que a lei lem garantido. Mas 0 que 
quer 0 nobre deputado be que condemncmos a administração 
por buma fôrma argelina ou turca.

Sr. presidente, só achei exemplo desta ordem no voto dc gra­
ças na comml'sM dc 1830; não se julgou a camara então obri­
gada a gular-se pelas provas, e a consequenda fol bum pouco 
desalrosa i  camara. Depois de esmerilbada pela commlssão a 
conducta desse ministerio reformado , apenas apparcccu huma 
pequena e mesquinha accusação contra 0 ministro que havia 
servido na repartição da gu erra , accusação que por Infunda­
da foi cahlr 110 senado. Aconteceu que 110 anno seguinte appa- 
rccesse a abdicação : e quem sabe sc a preterição das fórmulas 
não concotrcu para esse resaltado!

Sr. presidente, vou entrar no ezame do dlsmrso do nobro 
deputado de Minas, que me propuz seguir no exame das questões

FOLHETIM.

O ENGE1TADO,por P. B .
Quando os livros que nos remelle a velha F.tiropa não são 

senão recordações dc velhas idades ; quando depois dc nos 1er 
feilo aborrecer os Godos, os Vandalos e os condes do feu­
dalismo, hoje só nos mimoséão com Vandalos e Godos, e 
feilos do feudalismo ; quando depois de laníos sermões con­
tra as cruzadas, que laníos sei mões liverão em seu favor, 
Waller Scolt, e pennas, senão de igual pulso, pelo menos dc 
avanlajada fama , nos aquentão nossas imaginações com os 
heróes da Palestina , custará a crêr que nos apresentemos ao 
publico com tão singelas narrações; mas nós, cuja vida he 
dc honlrm, cuja historia hc Ioda contemporanea, cujos 
annaes ainda não eslão escondidos no pó dc velhos cartapa­
cios enterrados no fundo das bibliothecas, contamos só o 
que ventos e ouvimos, cmpreslando-lhe apenas alguns ves­
tidos. He cerlo que tambem temos nossas tradições, nosso 
calendario tambem está cheio de feitos heroicos dc acrisola­
do patriotismo, cada pedra dc Pernambuco nos prestaria ma­
teria para hum poema ; as arriscadas viagens dos Paulistas a 
nossos serlões, cada huma formaria , sem mais atavios , bum 
romance; porém, falláo nos dourados salões, subterraneos 
immensos, portas de segicdo, altos torreões dominando le­
guas dc campinas a meias pontes levadiças, vassallos e pa­
gos e toda a magna comitante caterva , cujas dcscripções 
enchem paginas e paginas, e que hoje são da essencia. As 
magnificencias dos altos barões e poderosos senhores não 
chegárão alé nós ; nossos encontros são de pigmêos, em vista 
daquclles em que figurárão Saladillo, Filippe e Coração de 
Leão.

A natureza he grande entre nós. suas infinitamente varia­
das sernas se prc.sláo a infinitamente variados episodios; mas 
o sublime da arle agora não hc esse, são necessários aconte­
cimentos horríveis e inesperados, homens sem lypo em a na­
tureza, bruxas, fantasmas, espectros 1 fóra deste camiubo 
uáo ba salvação. Ora isto não temos nós.

E para aquellos que escrevem na lingua portuguesa ainda 
ba outra mania, he necessário que as palavras sejão daquellas 
de que já  não ha memória viva.

• O ponto está que o diga algum daquelles
• Que Craesbeeck imprimió...........

Eis ahi altlngido o cume da perfeição, porque aliás he 
portugués mascavado, e sob a autoridade dogmatica infallivel 
de hum concilio chamado Seneca , he immoral c excomun­
gado com certeza de ir para o inferno aquclle que não diz 
¡migo e m o r, em vez de maior e inimigo.

Nós, humilde rabiscador de papel, que j i  lemos as Deca­
das c Lucena, e que ainda ás vezes nos recreamos com Sá de 
Miranda, Remardes, Camões e Ferreira; e que apesar disso 
entendemos que não he para desprezar a linguagem de Gar- 
ção , Diniz c Ribeiro dos Santos, c alguns outros, que en­
tendemos que a construcção de nossa phrase de hoje não está 
obrigada a sujeilar-se cm tudo e por ludo 1 construcção de 
Palmeirim e Ciarimundo, tendo achado em Camões muitos 
termos que a lingua d’anles não tinha, e não sabendo por 
que razão o povo romano não daria a Virgilio e Varo a mes­
ma licença que a Cecilio ePIaulo, quando as palavras são 
como as folhas, que humas cabem e outros nascem, iremos 
satisfazendo nossa vontade de escrever sein importar-nos 
com 0 que dizem esses :■ ■ ■ · , · « ·  , , ·  Letrados

• Licurgos e Ulpianos de palavras.

E em quanto aparamos a penna para mais grave discurso, 
conGamos aos nossos leitores 0 seguinte facto t

Em huma sala decentemente mobilhada com todas as de­
monstrações de mais que honesta abaslança, junto a hum 
piano aberto, se achava aenlada buma senhora, cujas fei­
ções moslravão todo o verdor da mocidade, com quanto 
bem se divisasse que já  não eslava prozima á infancia. Tra­
java roupas pretas, o que , e seu cabello negro e lusidio con­
trastava agradavelmente com a alvura dc sua tez. Suas faces 
não estavão dc todo descoradas, mas seus olhos grandes í  
flôr do rosto tinhio certa langtiidei que indicava solfrimcnto, 
deixando bem ver que oulr’ora forão animados por vivo fogo. 
E quem a visse (liria logo que não era huma donzella 1 a Fir­
meza de sua posição e a maneira por que fitava seus olhos fa- 
cilmrnte o doixavão perceber, O completo dc suas fôrmas 
fazia sobresahir a sua languidez : dir-sc-ia que afllicla busca­
va cavalheiro quelbe desalTronlassc seus aggraves, c cada qual 
dcaejaria acr aquellc que por ella cnrlstasae ·  lança ou de-

sembainhasse a espada. Sobre a estante do piano estava aber­
ta huma dessas musicas suaves que tanto tocão o coração , 
dando sinaes de que fôra locada; mas as costas hum tanto 
voltadas, hum lenço na mão , os olhos como que húmidos, 
e 0 peito hum pouco palpitante, fazião ver que ella sentia 
alguma viva emoção mais forte do que a que lhe podião 
produzir os harmoniosos sons do instrumento. A seu lado ha­
via buma cadeira vasia, e na sala, a passos largos, bum ho­
mem, ao parecer, de trinta annos.

— Hum pai! mas dai-me hum pai 1 dizei-me quem elle 
foi, dizei-mc quem foi minha m ii, dizei-me quem sou: di­
zia Julio, 0 sujeito que passeava na sala. Não eonhccer meus 
paisl dever minha existencia provavelmente a hum crime! 
ter de expia-lo e ignorar qual seja! he hum Inferno, hum 
verdadeiro inferno. Não, eu não hei de consentir em prender 
huma existencia i  minha ; não a hei de levar de rojo comigo, 
não a hei de fazer soffrer tormentos que só a mim forão lega - 
dos, nunca, nunca : ninguem sacrificarei !

— Mas se vqssos pais forão criminosos, vós o não sois, 
sois innocente.

— Eu innocente ! Sim , be essa a doutrina do mundo. Se 
meus pais fossem conhecidos, se suas acções bem merecessem 
da patria e dos homens, se fosse algum nome illustre, eu 
grilaria bem alto, exigindo que buma parte de sua conside­
ração recahisse sobre mim. Mas, se forem criminosos, rejeita­
rei a vergonha de suas culpas, lançarei de mim a infamia de 
suas acções, negarei mesmo que sejão meus pais, desmentirei 
a quem o asseverar. Egoísmo do século ! esta doutrina he tua, 
só por nós e para nós : eis-ahi os leus principios destruidores, 
que lanios males tem trazido i  humanidade.

— E que certeza tendes, de que vossos pais forão crimi­
nosos?

—Que certeza? Talvez causas houvessem que os obrigassem 
a rejeitar-me , ae bem que innocentes; porém, que raros são 
esses casos ! E esta mesma incerteza não hc ainda bum
tormento? Que orgulho nio be para hum Filho dizer ; aqucl­
le be meu pai ! E eu não o posso dizer ! E quando mc disse­
rem : és o Gibo do crime, nio poderei ncga-lo: quando me 
disserem ι teu pai foi hum malvado, nlo podarei dar hum des­
mentido ; quando me disserem : lua mãi foi huma mulher 
vil, não poderei dizer o contrario.... E talvez, talvez fossem 
tmbos innocentas! talvez ratões poderosas.,,, que sei eu? 
Emilia, este tormento be o maior aos tormentos.

— Quando tantos se ufanlo de nio conhecer scut pais ! de, 
como ditem, dar principio á sua geração.

— Moral corrompida be eaaa, moral adoptada por aqucl-

ezternss. O nobre deputado depois de 1er lastimado que naO 
csllvessc presen le algum ministro da coróa que podesse dar ex­
plicações sobre a dissolução do gabinete, snpponuo que essas ex­
plicações nos pudessem orientar sobre os limites do poder 
eleitoral, c sobre o dlrollo dos ministros de darem suas de­
missões, passou a dizer que tendo havido em janeiro do cor­
rente anuo huma desunião por amor da polilica externa, ten­
dendo huns membros para os interesses americanos, c outros 
para os Inleresses europeos; concluioque foi talvez essa a causa 
da dissolução do gabinete. Sr. presidente, eu confesso que nao 
concebo huma scmcllninte desunião, não conheço polillea Ame­
ricana ou Europea, assim como não conheço politica Africana, e 
Asialica. Knlendo que 0 governo nao deve 1er política Ameri­
cana nem Europea, c só sim  a política Bratílelra , segundo 
as fórmulas do nosso governo , segundo os interesses c pros­
peridade do paiz; e como he que se póde formular huma po­
litica que lende a Inleresses Americanos ou a Interesses Euro- 
péos ? Insistió o illustre deputado cm que os ministros expli­
cassem os motivos de sua sabida , e disse que nos poderla ser­
vir para que nos inteirássemos na discussão examinando quae» 
as obrigações desses mluistros, c sc por ventura podião elles 
dcinltlir-se por capricho.

Eu não reconheço essa necessidade para entrar em semelhante 
exame. Os direitos da coróa, os direitos dos ministros eslão expres­
sos 110 paclo fundamental. Ile attribuição do poder moderador de- 
mlttlr quando entender conveniente os ministros, ea esse respei­
to não tem as camaras outras attrlhuições mais do que examinar 
as capacidades dos ministros, fisealísar seus actos e prestar seu 
apoio ou negar-lhes, conforme forem OU não attendidosos interes­
ses publicos: e como be principio corrente que o ministerio não pó­
de subsistir sem apoio dascauiaras, uao lendo actualmente 0 rc- 
curso!de dissolvê-las, de necessidade só conservará aquellos quo 
satisfizessem aojuizo das camaras. Quanto aos membrosdo minis­
terio, julgo que todos os principios dopado fundamental dão am ­
plissima liberdade para se dciultlireni quando qtiiznrcm; pois quo 
sendo responsáveis por seus actos, não podendo servir a qualquer 
ordem do poder irresponsável, évident emente podem sabir do m i­
nisterio, quando não queirão responder por certos ados : quando 
não constituírem delido esses actos, ao menos áincorrerõ na res- 
sponabilidade moral ; está pois no arbitrio (telles rd irar-sc  do 
poder.

Tem-se dito que foi quosláode capricho que levou o ministerio 
a retirar-se ; seja-o ou não, muito embora, entendo que tinha a 
liberdade de sabir, nãoliuba obrigação dc permanecer no minis­
terio.

O nobre deputado passou a repetir-nos segunda vez sua formula 
sobre a polilica externa , e lastimou que na sessão passada hum 
dos ministros a quem 0 Illustre deputado havia concedido algutn 
talento parlamentar, mas a quem nega que tivesse capacidade ad­
ministrativa , tivesse tratado essa formula de trivlalldadc, e as­
severou que quando não podia aquclle ex-ministro responder a 
qualquer observação , recorria aoescarnco. Não mc recordo que 
tivesse clic cm semelhante questão recorrido ao cscarnco, parece- 
me que respondeo categoricamente.

Tenho luiiii peccado; sebo só trivialidades no tal program­
m a; examinei todos os recipes desse formulario, e nãn aclio 
que contenha senão pensamentos muito triviaes que não obri- 
gão a cousa alguma, que qualquer governo, bom ou mão, póde 
adoptar. Λ priva lie que 0 mesmo nobre deputado que fez con­
sistir a prosperidade dos Estados-Unidos na adnpção desse pro­
gramma, no lio de seu discurso pvcceu não scr muito fiel aos 
principios de seu programma.

Iluuia vantagem unica llic acho, he ter inchanças, não obri­
gar a cousas positivas. Quai lie o governo que diz que quer 
conseguir privilegios para sua nação, mas não oonceder ãs ou­
tras us privilegios ou ezempçõcs que para si exige I No uicsino 
caso estão os outros recipes.

Ninguem diz que quer ceder á força; lie para mïm triviali- 
dade dar esse principio como fundamento de Irim programma.

Achou 0 nobre depuladu que fultou a administração passa­
da á lealdade e energia, e por issu passju a considerar a con­
ducta delia a respeito de Montevideo. Primeiramente julgo 
conveniente declarar que encaro como bop a conducta do go­
verno; entendo que nio deu apoio a nenhum dos caudilho· ; 
entendo que tratar igualmente bem a todo·, uão prodigaliaar 
com nenhum délies os recursos nacionaes de que precisamos 
na luta que sustentamos, entendo que esta política, que era a 
do ministerio,, lie ■  preferível, hc excellente. Parece-me que 
nenhum desses caudilhos uliêrecia garantias.

Sr. presidente, o nobre deputado quando discutio a política 
dn gnveroo para com Montevidéu, principiou dizendo, que a 
administrarão sympatbisára com Fructo; eu nego essa sympa­
thia, embora houvesse alguns cidadãos que tivesiem sympa­
thias para com Fructo. Remontemos, porém, algum pouco; 
Fructo estava no góverno de Montevideo. Lavallega levantou 
hum partido para derribar esae governo; foi vencido, apadri­
nhou-se no imperio, e he inegável que 0 protector de Laval­
lega foi Bento Gonçalves. Conseguiu depois o mando Manoel 
Oribe. Tivemos nesse tempo a revolta do Rio Grande, que ti­
nha por chefes os partidistis de Lavallega; dahi resultou que houve 
qucui tivesse para Fructo alguma predilecção. Nio foi tó no tem­
po da. administração de igde setembro, que provas houve dessa 
sympathia: nós vimos no Jornal Jo  Commercio apontadas essa- 
vantagens ainda noa governos anteriores ao de iq de setembro· 
Nós vimos mesmo os esforços que > esse caudilho fez escrc.

les que não tem ontro meio para se justiGcar, moral com 
que o mundo doura muitas existencias que davfira marcar 
com o ferrete da ignominia ! Não façais cahir nos filhos as 
culpas dos pais ; oh ! eu tambem o não quero , mas estigma- 
lisai o crime cm todas as suas partes e em todas as suas con­
sequências: tirai-lhe toda a occasião de sc poder ufanar hum 
dia de suas acções, fa-lo-heis menos frequente. Não, debalde 
outros se vangloriem , eu nunca o poderei sofTrcr tranquillo.

— Mas não me tendes dito mil vezes que viveis só para 
mim-? Pois para mim vivei; sejamos ambos felizes. Tremeis 
pelo que diráõ de vós? nio vos importe, sede só meo.

— He verdade. Emilia, só para vós, mas por isso mesmo, 
porque vos amo mais que tudo, be que não posso consentir 
em tinir-me a vós sem que primeiro saiba quem sou e que 
posso ser feliz. Desde que tive sufficiente conhecimento que 
minhas indagações neste sentido não lem parado hum só 
momenta Esta idéa está lio Fixa em minha alma, que delia 
depende todo 0 meu porvir; em quanto me nio fòr revelado 
este segredo nio posso ser feliz, ninguem seri feliz comiga 
Não sereis vós aqnella que eu hei de sacrificar. Ouvi-me, Emi­
lia. O meu amor não he huma paixão vil, bum vil desejo do 
satisfazer os sentidos: 0 meu amor hc hum sentimento dc 
admiração e profunda eslinta por vós : parte do fundo do 
meu coração, hc huma necessidade de minha alma. Amo-voa, 
uão por mim, mas por vós ; c porque vos amo queria ver- 
vos feliz, mais feliz que Iodas as mulheres -, queria pAr a vos­
sos pés pompas, grandeza, riqueza.... hum trono, se livesae 
hum trono : queria conhecer vossos mais pequeninos desejos, 
vossos menores capricho·, queria poder satisfazé-loa todo*, que­
ria que nunca ti*esscis hum pensamento que logo por mim nio 
fosseadevinhadoe realisado.. queria dar-vos hum céona terra. 
Nto 0 posso fazer. Meu coração existe cheio de vós-, porém,hum 
outro pensamento vive tambem na minha alma: — Meu pai, 
minha m li.— Este pensamento cada dia deita mai· profundai 
raizet, lorua-se mai· vivo, rouba-me mais a allençlo. De en­
volta com o nome de Emilia, esse pensamento grila 1 — 
Meu pai, minha mài.— De noite, de dia, na aolidáo, entre 
amais numerosa companhia, no meio do· prazeres mal· 
estrondosos, huma voz tne persegue 1 — Meu pai, minha 
mii.— Espectro·se me sfligurto, visões Mme antolháo : cada 
homem me parece acr 0 que procuro, cada mulher julgo 
ser minha luái. Corro, indago , examino, busco 1 * illualo 
foge, e cu mc acho só , ou no meio de nttspa* Indifférente», 
a quem mioha sorte nada importa, lie este o meu etUdo, 
meus dia* correm muito longe da ventura..Náo, eu ntorot poderla fazer felis, Amo-ίο». Kiniliti «porque vo* amo,
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▼ ende n r l i i  p in  Porto A !fljif , convidando ·  que deaaem pot*·
to  vlceqirraldente legal. £ u a  sympathia era pola natural e 
desculpável, mai não a querería 'da parte do governo que en­
tendo que devia (ratar bem caie caudilho, mai-não fazcr-lbe 
cnncr«èea prltando-not de ·ο*»υ» recorten.

M a * · nobrw depultd· díate que a atlniinlatraçàa de 19de ac- 
teuibm calava «breada pot hum tratado a defender a integri­
dade de Montevidéu, qn 1 eaie tratado noa impunha a obriga- 
çao de Intertir nés negocio» Interno* deata republica. N ão«çh· 
que esteja o Brn/.ll na obrlgaçao de «u-tontar o paterno legal 
■ aquclle catado, Item que se deva por eaaa modo Interpretar o 
tratado. O nobre deputado allegou tambein que o estacionamen­
to da dlvlsito naval lias aguas de Montevideo, e que a nomea­
ção do encarregado dos negocios erao provas de sympathia para 
com Frneto; examínenlos ossas provas. Nos dlITerentes partidos, 
quer legalistas quer contrarios , ulugueui deixa de couhccer a 
cdlivenTenela que poderla ofTelecer ás reclamações que tenha* 
■ nos de apresentar, se tlvesoemos nas agnas dessa republica algu­
ma Torça naval. Quanto d nomi açao do encarregado de nego­
cios, serla melhor qne apresentassem se provas para então ac­
ensado ; qna ac mostrasse uas d¡Iterenlc* negociações qne ti­
vemos de tratar, quaet seus erros. Ha houiens,cujo Interesse 
pelo bem publico não deixa a menor aorahra de duvida, e talvix 
que sija esse interesse que le nos queira Inculcar como sym­
pathia para com. Kructo de quem o represenlào como amigo.

Da nomeação dease encarregado não tendo patentes todos os 
actos por elle praticados no curso de sua mlssao, não podendo 
fazer lium jnlto exacto da sua conducta, nada ao póde concluir 
de contrario a elle , e entendo que a nomeação qucdelle acaha 
de fazer a administração actual póde servir para abona Io. lie 
Ivseado sobre provas tacs que apparccc a aecusação desse no­
bre depuUdo uo haver o governo feito grandes desperas com 
Fructo, c disse qne outro deputado tinha pedido esclarecimen­
tos «obre Isso. (íumpre reconhecer qne o carvão da calumnia 
pean Io não queima sempre euegrcce. Começou se dizendo: nao 
ttnhi esses documentos, mas vou jã  estiguialisaiido a atlinl 
liberação, vou declarar lititn lugar de cscòn dos dhiheiros pu­
blicos I lie na verdade estranho esse modo de censurar! Nao se 
espera por esses docunnntos, não se fax aecusação baseada em

R roxas, entretanto vai-sc engrossando-a desde já  com suspeitas.
lo  recela o nobre deputado qne Igual snspclta se faça a s u 

respeito ? Nota-se desde já  que lia grandes ilcsti avios , nenhum 
dellet is  «pontal ninguém ha, por Illlbsda que seja sua conducta, 
que não posa· ser censurado pelo modo com que o fot a ad­
ministração passada.

Pastou o i  obre deputado a examinar a conducta do govorno 
de 19 de setembro a respeito do governo de Buenos Ayres coin 
« F ran ça , e a respeito da França com o Mexico; c achou que 
era altamente censurável a conducta dos ministros: pareceu elle 
desejar que tomássemos parte na luta de Iliienos-Ayres com a 
França, e enclier-sc dcenlliiisiasmo ein favor desse homem.

Não posso 1er ι-asas allplções a Rosas. Vejo que o poder dictato­
rial lhe foi defeiido poi huma assemblée, mas não sel se posso en­
xergar n’ liuina tal deferencia uvoto nacional, não sei mesmo se 
osea resistencia á França não nasce da necessidade que lodos os 
homens a quem se confire o puder arbitrario tem, dceiilrctcr as 
lutas para tornar mccssai ia a constituição desse poder.

Mas o que mais nie admira da política do nobre depqtado porS. 
Paulo, beque admire Itosat c comlemne Santa (ã uz puraqtilllo 
que o nobre deputado queria que nós praticássemos, c que julga 
ser vantajoso para nós /apoinilusjl Rosas begrande porque tosis­
te á nação franceza ; mas Santa Cruz quo resiste aos Chilenos não 
be grande, lie, segundo o nobre depuUdo, lium tyranno, que tinha 
pretenções exageradas, qucpodiaoiuc.-mo ser pn-judiciaes ao nos­
so paix! bu Sr. presidente, sou diverso , nesla parle , do nobre de­

ntado. Se fizer a guerra ao meu pair, hum Monlcvidiaiio , lium 
uenosayriata, lium Chileno, etc., não os distingo; para mim he 

tao estrangeiro lium como outro. No conceito do nobre deputado 
Sania Cruz. era liem tyranno que ameaçava a existencia dos dilfe- 
renles estados I K não teme o nolne deputado que lambem ly rr-li­
no seja julgado o nosso governo se adoptar a política qne o uolire 
deputado inculca como vantajosa?Nós, disse elle, em hum futuro 
mais ou menos rcinolo ainda podemos unir ao imperio Moule- 
vidéo, bnlra-Rios, Coi rien les e talvez Paraguay............

OSn. AsniuDi Machado : — Não Inculquen ao governo, bc desejo 
m eu, bc esperança,

O Sr. Ca ms f. πιο Lzaõ: — Tem essas esperanças, tem esses desejos, 
entretanto Santa Cruz hc hum tyranno, porque elevado ao gover­
no dc Bolívia, c vendo que este estado não linha lodosos recursos, 
eque lhe faltavão portos psra lomar mais fácil a sua prospcriila 
de, aproveita-sc dasclrciimstanclas da guerra civil entre Oçln-go- 
soe Cama ira , c consegue reunir estas duas partes do antigo vice 
reinado doPcrrt debaixo dc seu mando! Santa Cruz por isso lie 
hum lyranno, bc hum lyiTanno que ameaça a existencia de todos 
os povos am ericanos!..

O 8«, Amoraux Macuaoo : — Não disso isto.
O Sn. Carmeiuo Levó : — Recorde sc o nobre deputado quo tu­

do isto dimana dc seu discurso. Ameaçava até o mesmo impe 
rio l Pôde fazer o que qulzer que não ameaça a Integridade do 
Imperio.

Mas o governo do Rrazil póde fazer tratados dc alliança c fedí - 
ração p a ra , como Fcllppc dc Macedonia , vir a ser senhor dc 
todas essas possessões! Nisto não vô o nobre deputado dlfllcul- 
dade algum a; só vio no pobre Sania Cruz ! Quem sabe se ades- 
graç» desse protector hc ter sido vencido?! Seus actos dc ly- 
rannia comparades com os de Rosas, ficãn mullo Inferiores, e 
não sc póde achar outra diflemnça cm limn c outro , senão que 
hum tem contra si o demerito da derrota, o outro tem por si, 
por ora, o nao ter sido vencido. Ila quem tenha sympalhln com 
os derrotados, assim como lia tanitn-in quem lenha sympathias 
com «quelles que estão no poder. £  quem sabe se o nobre dc 
putado prevendo nessa guerra que Rucnos-Ayn s sustenta com 
a França a necessidade de ser prolongada a dictadura dc Ro a-, 
c que a de Santa Cruz ja / por terra , não duvida incensar o pu 
der que sc apresenta como duradouro , ao mesmo passo que 
cstlgiiiallsa o que jaz por terra ?

Sr. presidente, o nobre deputado a quem particularmente 
respondo (o Sr. Limpo), d q  ois dc censurar a conducta do nos­
so governo porque não quiz comprometlcr os interesses do paiz, 
mettendo-se na lula da Fraiiç.i com o M exico, c sem cxaml 
nar os nossos recursos, sem examinar se eomprometteriainos ou 
não a nossa segurança, a nossa prosperidade e mesmo a nossa 
existencia nacional, o nobre deputado sem examinar Islo , cen­
surou o governo por não ter praticado lium aclo que elle julga­
va de energia , qual o de rcpellir a força pela força, occupait 
do o ponto do Oyapoek. Ju lga o robre deputado que este seria 
talvez o incio mais forte para restabelecermos a paz, para acabar 
zuos com a guerra do Rio Orando ; considerou que este era 
hum acto mui grande dc poética americana , c appellou para 
a historia , e disse que por nos ser limito conhecida, não nos 
ofTerccia exemplos; mas suppor, como disse,que esse aclode ener­
gia nos dcvôra Irazer a paz. Interior, nos devera trazer a fusão 
de Iodos os partidos.

Eu me persuado, Sr. presidente, dc que o exame da historia não 
seria mui favorável ao uolire deputado. Sc η’Ιιιιιη ou outro exem-

Íilo da historia elle póde achar que huma luta com huma po­
d id a  estrangeira vem fazer calar os partidos Internos, c con­

vergir Iodas ai forças para sustentar a dignidade nacional, c 
combátel o inimigo externo, elle achará lambem duplicados 
exemplos, em qup os partidos dissidentes , os partidos que tem 
cm vista Imilla forma diversa dc governo, aproveitão se de 
huma guerra externa para redobrnr seus golpes, conhecen­
do que o governo não póde , tendo de rcpellir a aggressão 
estrangeira, balé tos; c adm de fazer prevaleceres seus princi­
pios , esses partidos se servetn dos soccorros da nação estran- 
ra , que não deixa em taes circum dandas de se aproveitar do 
ensejo para w  Inculcarem como apeladoras do systema dos dis­
sidentes ; systema que depois de vencidos os contrarios , estará 
lambem prompto a ajudar a derribar, porque be natural em bu-

não posso sacrificar-vos. Deixai-me procurar.... procurai 
também ; dizei-me quem são meus pais, dizei-me quem sou ; 
dizei-me que a minha existencia não he hum crime... então 
mc poderei entregar todo ao amor; cnlao poderemos ser 
Mise*.

— E não suspeitais a que classe pertenceis? Não tendes 
indicios qne vos possão guiar?

— Poucos. Huma unica idéa tenho clara ; he a do lugar 
onde se passirão os primeiros dias de minha infancia. Huma 
tasa terrea, que não tinha casas na visinhança ; suas paredes 
crio brancas; náfrente linha huma varanda, na qual havia 
á direita hum quarto. Toda a disposição interior delia ainda 
se me figura vivamente. Fóra havia hum campo coberto de 
verde gramma: á direita duas copadas mangueiras; áesquer­
da alguns cantbucatciros i e no fundo hum morro de «ubida 
doce, plantado de mandioca até quasi ao seu cume. Dali 
descia hum regato, que serpeando por entre os camhncaxeiros, 
ia perder-se em hum rio que passava pela frente do campo. 
Vivia-se ahi com abundancia, mas não com luxo. A familia 
não era numerosa, constando de poucos escravos, alguns 
meninos, de hum homem chuma mulher. Que gente cra 
esta ? que relações linha comigo? Sei que não crão meus pais, 
e nada mais. Como deixei essa casa? onde era ella? por 
onde passei? Tudo ignoro. Achei-me nesta córte em compa­
nhia de hum homem que vivia aócom hum escravo. E quem 
era este homem? Nunca pude saber mais do que, que fóra 
hnm honrado e rico negociante, retirado do commercio, 
chegado da Europa pouco tempo antes daquellc em que fui 
para sua casa, e onde «xerceu a sua profissão por largos 
•nnoi. Não era por tanto meu ραί i lería comigo algumas re­
lações de parentesco? Eu o ignoro i ninguem me soube mes­
mo diter nunca donde elle era , a que familia pertencia, 
quem «rão os seus parentes. Tratou de mim como sc fura 
meu pai, 4 oxcrpçSo daquellas caricias que só os pai· ssheni 
empregar. Fex-me entrar em lium collegio, e dar-mo a edu­
cação que live i passou-me depois para huma rasado com­
mercio , c por sua morte repartió seus bens comigo e com ai 
caras de caridade. -São «atas ai minhas uniras recordações.

— Mas irai casa.··, so a podesseis encontrar,,,, os mus 
moradores.,..

— Tenho procurado ludo; tenho corrido lodosos arre- 
baldes areconcsvoi ainda aló hoje a não enconlrei. Ksse 
campo, essas utsnguairaa, eues camlHirateiros, não os tor­
nei mai* a ver. Parece que a terra o. sumió, para que uunra 
mai· me podessatu ravfler o v f  redo da que erao talvcz os úni­
cas depositarios.

m a n s ç l·  estrangeira que efla queira a dominação éteindra m a,
o não a deste , ou daqucllo partido.

For ventura os dissidentes do Montevideo não se aprovei tárão 
das forças francesas paru ganharem o poder ? não favorecórào os 
Franeeies que parreiaoter rcpetlidos pelo póvi-roo legal na pro- 
lençáo que linbãô de vnsdernn as piosaa nos poi tus d:: Mon­
te vi dé· aittea de serem Julgada· pelas tribunaos fraucez.es ? I'or 
ventura os partido» dissidentes dc llnenos áyrca lens-si- unidos 
Rosas para baterem as fbrças francesas que a autuação ? Pelo con­
trario, nao teu* allas aprofcttadO o ensejo para adquirirem rela­
ções par todas as partea, para excitar gedlçõea que Rosas tem 
sabido sulTocar? Por Vcntura-os partido» dissidentes do Perd c 
Rolivia reunirão-se em torno dc Santa Cruz para fazer prevalecer 
sua Independencia nacional e sustentar o governo então legal 
dc seu paiz? Pelo contrario, uão aproveiLárao o ensejo para 
fazer prevalecer as suas Idéas, as suas opiniões ? Por ventura 
l i ·  Mexico lem-ae acalmada aa pretenções dos federalistas e uni­
tarios coutra o governo do paiz? Pelo contrario, essas prclen- 
ções nao reapparccórão , e hum desses partidos não se pôz do 
lado do» Frúnceles para fazer prevalecer o seu systema? Por 
ventura ua Ilrspauha , quando as tropas franeexas agredirão o 
exercito da Santa Fd. forão-so reulr os cou-ütuciouacs para re­
baterem a Intervenção franceza ? Ou antes forão elles que pro- 
tocárao, quo chamarão c coadjuvúrào os franceses? Porven­
tura na França , nos antigos tempos, os dissidentes que se nao 
querião sujeitar no governo do lleiirlquo 1 V reunlrao-so a elle 
para rebater a aggressão estrangeira? No tempo em que a Fran­
ça chegou a ser ameaçada de fazer parle da corôa tngleza , rcu- 
nirão-sc todoi os naclonacs para rebaterem as forças iuglezas ? 
Ou pelo centrarlo uão tev > o govt-rm) do paiz de sustentar ao 
mesmo tempo luta coin muitos naclonacs dissidentes e luta 
com o estrangeiro? Km que pois futidava-sc a esperança do nobre 
deputado de que do acto de nossa aggressão á França vlrla lium 
meio enérgico dc pacificar o paiz? Λ necessidade de colloear 
força nos diversos pontos do Imperto, que pudessem ser atacados 
por essa ilação não dalla, occaslão aos rebeldes de procurarem 
fazer prevalecer o seu systema, o propaga Io mesmo peins ou­
ïras provincias ? Ku recelo m uito, recelo mesmo que os rebel­
des desejão que tivéssemos huma luta que tivesse arredar nos­
sas foiças, uossa atteiiçâo do theatro da rebelllão.

Será conforme ae systema da justiça e equidade, que hu.na 
nação, depois du ter principiado suas reclamações por meios pa­
cíficos perante outra nação ,  sem 1er ainda csgotid > todos esse* 
m eios, pssse por hum acto de violencia a «  tomar «quillo sobla 
que se discutia, c que ella cuidava que podia obter po» meios 
diplomáticos?

Acho que o nobre deputadn com tal política não consul­
tou os interesses do paiz, aebo mesmo que elle preteiio Iodai 
as regras do justo , todas ns regras do direito internacional. E 
lie assim que o nobre ileputadn-obsrrva u seu programma? Λ mim 
mc parece qne o nobre deputado entregou o programma de Vau 
Buen á memoria, sem querer conformar-se cm todas as eir- 
ciiiuslancias da sua vida, quer esteja na opposição, quer na 
administração aos difluentes recipes desse programma. Elle disse 
que este programma fez a prosperidade dos Eitados-Unidna. Mas 
quai lui a conducta que tivcrüii us Estados-U nidos na questão 
com a França a respeito dc indemnisações ? Não negociarão os 
Estados-l'iiidos perto dc *o annosí Não foi só depois de liuui 
tratado solemne, cm que a nação franceza reconheceu os direitos 
americanos, que estes estados passárâu, não a praticar logo actos 
de violencia e hostilidade, mas a apresentar a guerra couiu 
proxima, se por ventura a França continuasse a recusar-lhe* as 
indemnisações a que elles jiilgavân ter direito?

Mas, Sr. presidente, cuino u governo imperial fez o contrario 
do que o nobre depotado piegou , e julgou Hcver curar dos in­
teresses do paiz, não coiiiprouiettendu-os por causa do México, 
ou de Ruellos Ayres; como o governo ¡m pnial uão usou de vio­
lencia, rompendo os negociações com França fura de tempo 
para comuietter lium acto de hostilidade, o uolire deputado chama 
deplorável a politica do governo imperial. E  o mais be que u 
nobre deputado nos diz que não llie sorprelienderã se por ven­
tura souber que boje sc discute em mais de lium gabinete da 
America se a existencia do imperiu du Braiil be compatível com 
a existencia desses estados, ou se por ventura eur liuui futuro 
mais ou menos remoto será a guarda ovauçada de huma nuva 
santa alliança, que tenha pnr fim conquistar a soberania naciu- 
i.al cm favur du piíneipiu do direito divino, ou do per me re­
gnant reges !

Sr. presidente, lie para mim admiravel, que o nobre de­
putado não sc surprelienda com taes apprulicnsões! Eu não aei 
fundado» em que aystema de jii»tiça, em que direito, em que 
programma de invenção de quem quer que seja , podem esses 
estado» americano» consideiai-se com direito de serem por nós 
auxiliados, para que comprometíamos es nossos interesses na- 
cionaes, côadjuvando-os na lula que sustentão com o estran­
geiro!

Não mc pos: o deixar de surpretiender de que o nobre de 
putado não se surprelienda, não se admire disto! Parece-me 
mesmo que elle ensidera esses estados com direito de discuti­
rem sc α nossa monarchia constitucional póde, ou uão , ser a 
vanguarda de liuina nuva santa ulliança para conquistar o princi­
pio da soberania nacional, c substitui-lu pelo principio do direito 
divino.

Por ventura a monarquia constitucional, tal qual a define a cous- 
titniçáo e a lei dc iS dc agosto, lie monarquia do direilu divino? 
Teni os nossos visinlios algum direito de intervir na nossa política 
interna, de considerar se a uossa constituição com todos os seus 
defeitos, se us tem, póde, ou não ameaça-los nos seus direitos ? E 
não se surprehende o nobre deputado ? ! Eu iguoru u razão. Não 
sei se a sua não surpreza nasce de reconhecer nestas nações o di­
reito de tramar contra a nossa monarquia constitucional, ou se por 
ventura nasce de alguma cnmiiinnicação , que o nobre deputado 
tenha de que semelhantes factos se tem discutido eui alguns clubs 
do Imperio, para que sob tnes pretextos se queira convidar as na­
ções americanas a coadjuvar os pretendidus clubistas em fazer pre­
val- ccr o seu systema, para não serem ameaçadas de huma santa 
alliança, em tempos mais ou menos remotos. Sr. presidente, 
persuado-me de que quandu mesmo o governo imperial tivesse 
cominettido erros gravissimus, quando mesmo o nosso governo 
em alguma medida por elle praticada tivesse de alguma sorte posto 
em perigo a existencia politica de algum estado do continente 
am ericano,o deputado brazileiro não daria grande prova do seu 
patriotismo, quando na tribuna nus viesse apresentar a sna não 
surpreza, se estes gabinetes discutissem se a existencia da nossa 
monarquia he ou não eurnpativel com o principio da soberania 
nacional.

Como concebe o nobre depntado a monarquia constitucional, 
para poder, dado o nosso pacto fundamental, suppòr que taes 
appreliensões pudessem ter alguui fundamento? Eiiiquese funda 
o nobre deputado para isso ? Eis porque eu tauibeui receio do 
outro projecto de unirmos taes e taes estados au nosso imperio ! 
Eu desejo que o Brazil srja grand e, para que o meu orgufho de 
acr brazileiro possa ser satisfeito (apoiados). Mas conheço que so- 
mus ainda lium imperiu nascente, c que não podemos aspirar a 
huma grande influencia entre as nações estrangeiras, que deve­
mos guardar huma perfeija neutralidade, que devemos curar de 
nós para podermos prosperar ; para isto não julgo necessária ne­
nhuma aggregação de territorio, basta que o nu-ao territorio bra­
zileiro se desenvolva em industria eriqticza para que Vejamos gran­
de*, para que poisamos cuntir cm respeito não só os nossos visi-

— Em vosso lugar leria perdido a esperança, c..,·.
— Perder a esperança! O’ Emilia! como assim tc mostras 

minha inimiga !... Perder a esperança... seria perder a vida. 
liei dc encontrá-los, o coração nío diz. Não era possível que 
me desse Déos a existencia sem que me desse hum só momen­
to dc ventura; c cu o não posso gozarem quanto viverem 
semelhante incerteza. Hei de encontrados.... e aló calão »i- 
virei sempre infeliz, mas vivireisó.

— Julio !
— Emilia !
— E nunca sereis meu !
— Eu sou vosso, Emilia; ordenai, mandai, dispnnde: 

achareis mais que hum escravo, achareis hnm amante.... 
vosso pc1·  vida e pela morte i corpo c alma. Sou vosso, mas 
nSo queioque sejais minha. Não vos farei feliz, não tos farei 
desgraçada.

— E nunca oblerei outra resposta?
— Em quanto os não achar. Vou procurar 'de novo; aug­

mentare! meus esforços: indagarei, correrei-, gastarei. Sc 
chegar n conhecer quem elles são : se a min lia existencia não 
tiver sido ohra do crime, e por consequenda não fòr pera 
mim huma infamia, correrei com a velocidade do laio; dei- 
tar-me-hei a vossos pós, d’onde só me levantarei pura caliir nos 
vossos braços ; chamar-vos-hci minha, c nunca mais nos se­
pararemos.

Como jã dissemos, esle dialogo se passava cm casa d’F.mi- 
lia; masquem era esta Emilia? Quanto a Julio já os nossos 
leitores o conhecem sufllcienlcmente. para que por cinquante 
nlo seja necessario dar-lbcs mais esclarecimentos. Emilia era 
huma viuva, que apenas contava vinte edous annos de idade. 
Casára aos quatorze, não porque o quizesse, mas porque 
assim lh'o haiilo ordenado seus pajs, e seft genio demasiada· 
mente dócil era incapaz de huma resistencia ; fóra casada tel* 
■ mios; esc durante este lempo não snfljcii verdadeiras infeli­
cidades, limhcm nSo leve que louvsr-se muito de sen ma­
rido. Tinlis este apenas vïnte c cinco innos ; linha o seu co­
ração algum fundo de hundido i cra por vexes generoso ¡ > 
verdadeira infelicidade não o achava insensível ¡ tnasfórs disto 
nada mais liulia que o (ornasse •gradivel. Km suas paieries 
reinava sempre lilinis constante obscenidade e imtmindiciei 
nf'O por desojo de itsreror humoral ou immundo, mas porque 
pareris que seu diccionario nlo continha oniros vocaliiiloti 
¡alo o facía ciliar por toda ·  lios companhia. Hummsnionte 
grosseiro, não línil· pira sui ninlher lu-nliuina daiiin-Ha* de­
liradas menções, nue o amor faz 1er mesmo au selvagem, u 
que no irameui dvilisado produz ao murai ·  boa educação t

oho*, como mesmo u  potendu do outro continente (multos

*^P*r*<qu'e desafiarmos a* aggresiôe* de huma nação estrangeira ? 
Para termos gloria dc 1er folio huma grando fanfarronada; por­
que do facto si nós traUaeemas dVasx liga americana , i  nação 
perante a  qual tem reolamaçõe* esaa potencia americana tra­
taria de ko stlllu rn o s, e nosso commercio sem duvida mala, 
extenso dc que o da Mexico e d e  Buenos-Ayres sofreria grando* 
prejuízo·: ·  qiieiassbe se algún* Americanos nao ae aproveitai tão 
da ensejo para faxorem alguma pre.-a sobre o uos-o commercio ? 
Não digo que a nação ou o governo o fizesse, n u s  ·  coblça dos particulares he grau d e.en u  continente americano ja diversas 
circunstancias ti-m apparccldo, quo de tal sorto excitou esta cobiça, que, posto que sejamos povo* co lim aos, elles não sc 
dedlgnáraq de armar alguns corsarios, ou piratas para fazerem 
algumas prezas sobre o nosso commereto. Quer o nobre depu­
tado qué nos atilemos com o M eilco e Buenos-Ayres, multo 
einbora esses governos em conflagração não nos apresentem ver­
dadeira garantia (apoiadosI-, muito embora os Mexicanos e Bucnos- 
Ayristas nao nos possão prestar nenhum auxilio cm qualquer 
luta a quo formos arrastrados por causa dellet ; multo embora 
cites nos fação solfrer grandes prcjulzis no nosso commercio; 
tudo havemos de fazer por gosto, por fanfarronada!

Depuis que o nobre deputado fex suas reflexões á este res­
peito , passou á fallar da renuocia do bispo eleito, censurou a 
conducta do ministerio unte caso ; disse que duvidava da es­
pontaneidade dessa renuncia eui quanto nãu α tivesse visto. 
Espero que o nobre deputado já tenha lido esta renuncia, es­
pero que a achasse espontanea (o S r . /.impo acena que mio). O 
nobre deputado me acena que não a achou espontanea ; eu , .po­
rém , conhecedor do caracter do reverendo sacerdote que fex a 
renuncia, creio que ella foi espontanea. Mas se alguma causa 
póde ter influido sobre ella , fui a outra renuncia hita qiezes 
antes pelo bispo eleito de Mariana; puis que eu julgo que u» 
projectos que derfio causa α embaraços na confirmação do bis­
po eleito do Rio de Janeiro forão estrito* pelo bispo eleito de 
Mariana, c o sacerdote dc que sc trata fui mero signatario dél­
ie s ,  ou porque us eutendesse utris ,  como tu creio , ou porque 
βι-m os examinar pnr deferencia ao seu collega da commósão 
os assignasse , o que, todavia, não evein. Mas se o bispo eleito 
de Mariana depois de se ter calado com a nomeação duos au­
n ó ·....

A lgduxs vox*»!— Nunca aceitou.

O S ·. CxiMiito Lszõ Nem aceitou, nem deixou dc xccitar.

Atenua* toxis: — Existo na secretaria.
O Sa. C zunsibo Lszõ Na secretaria uão existe renuncia ne­

n h um ·, nãu existe nenhuma declaração do reverendn bispo, 
por onde se viesse a saber que não aceitava, Ainda me lembro 
dc que hum Sr. ex-deputado por Alinas pedio explicação sobre 
se existia oo não renuncia; era o Sr. deputado Beringh, e não 
sei se isto teria alguuia influencia na sua reeleição ; u caso bi­

ne combinando o procedimento desse illustre deputado com o 
e outros seus collegas, pnr quem o Sr. mlnlstio do Imperio 

então dizia que não duvidava escrever a seus amigos para 
que sc servissem de sua influencia á favur déliés, c que forão 
reeleitos, vejo que aqucllc illustre deputado mc parecia ter tido 
melhor procedimento que os outros; não foi reeleito, talvez 
pelo desvio dc pedir essa explicação.

O governo imperial sabendo que nós não tínhamos cm Maria­
na quem dispensasse nos casamentos , sabendo que entre nós 
são frequentíssimos os casamentos entre parentes, que estando 
cerrada a porta de obter do nuncio da Santa Sé estas despensas, 
necessariamente haviao de nao se eCf> ctuarcui alguns desses ca­
samentos com grande damno publico, ou altãs sômciit t poderião 
ser feitos pnr pessoas Uu grande fortuna que se pudessem trans­
portai- a outras provincias, o governo Imperial, digo, não con­
sentirla α duração de taes inconvenientes, sc por ventura exis­
tisse lia secretarla bilma declaração dc uão aceitação da parte 
do prelado que fóra nomeado, e procedei 1a desde logo Λ huma 
nova nomeação que podesse sem demora obter α cxniüriuaçào. 
Mas depois o reverendo bispo eleito <-c Mariana leve de decla­
rar que havia sempre renunciado, mas Isto eslava uuicamcntc 
em  tenção, mas nfiii em documento que fosse conhecido do pu­
blico. Como eu dizia, quem assegura que esle procedimento nqo 
aconselhou também o outro ?

Mas, Fr. presidente, culpa se o governo, poYqnc sacrificou os 
fóros nación ars. diz-se que o governo deitou a corôa Imperial aos 
pés de Sua Santidade. He preciso discutir melhor esle negocio.
Ku entendo que a negociação do bispo eleito foi perdida por má 
direcção; au.orlsa-iue a dizer isto o ver que a curia romana 

' leudo pedido maiores Informações, que podessetn mostrar quo 
esses projectos sobre a caixa ecclesiastica, sobre o matrimonio , 
sobro o presbiterio não continbão nada oue olfèndesse a pureza 
da fé, nem erao contrarias ã di-ciplina geral ; pedindo esta sim ­
ples explicação , o governo imperial calando inU-lraineulc ao no­
meado α exigencia pedida, fingió em lium ollleio que se exigia 
huma solemne rclractação, c ordenou que o nomeado nao desse 
esta retr..ctaçào. Custa a crer quo o simples pedido qne hoje 
encontro na nota que se tornou publica podes-o «nlorlsar tal 
procedimento do governo! Entretanto be huma verdade. Nem na 
nota do nosso encarregado ba huma só palavra que diga res­
peito ã retractaçao, nem na do cardeal secretario que passo a 
1er, lambem existe tal exigencia ( lé ). Também nada ba aqui 

.sobre a adinlssao do Concilio Trldcntiuo.
O ia, daqui sc vé que se perdeu liitelrami-iile esta negocia­

ção por culpa do governo imperial. Não se tratava da retracta- 
ção do Sr. Dr. Moura , o o governo imperial dizia lhe que se tra­
tava da retractaçao, que nao recebesse lumia la! exigencia. O 
Sr. Dr. Moura nao julgaria Indigno de sua qualidade de ccclc- 
siaslieo catholico, que reconhece o primado da curia roniaua, 
dar explicações de quaesqurr pai vras ou escritos seus d’onde 
se pudesse tirar iflações contrarias aos dogmas e i  disciplina 
universal da igreja.

Depois sabemos dessa iiQta celebre que o nosso ministro ple­
nipotenciario dirigió á Sinta Sé, copiada de huma outra nota 
de lord Straugford ao governo da Porta Ollouiana. A’ vista da 
maneira por que este ministro julgou dirigir a negociação, 
b. Santidade deu o seu ultimatum ; esle ultimatum foi : — Nào lui - 
porei jamais minhas mãos no Sr. eoni-go Moura.— A’ vista dis­
to, o que reslãva ao governo imperial ? Dizem os Rrs. que se sa- 
ci ¡Γη-ou a dignidade nacional, recoiibcceudo-se que S. Santidade 
lem o direito de examina'’ a doutrina do bispo nos casos de 
postulaçáo, quando S. Santidade em sua consciencia reconhe­
cer que essa doutriua não lie sã. Senhores, eu uão penso assim. 
Sc houve renuncia de direitos da corôa imperial era renuncia 
que foi feita precedentemente á administração dc 10  de setem­
bro. Eu uão creio que houvesse renuncia dc direitos nacionac». 
Estou persuadido de que entrt nós vigora iiitciranicnlc o d i­
reito canonico, o direito portuguez a respeito dc nossas pro­
rogativas , como vigorão em Portugal, de quo nós fizemos parte.

Não estou persua'dldo de que uns fosse necessário negociar 
concordata para adquirirmos direito novo. Entendo, porém, que 
a igreja hrazilcira, nascida da Igreja portugueza, uão lem de 
certo tuais dliritos do que tein a igreja gallicaua que, das igrejas 
catholicas, be sem duvida a eue tem mais isempções e liberdades; 
entretanto, Luiz Philippe não reputou ter arrastrado sua corôa 
real ante o trono pontificio, quando, tendo nomeado lium bi.-po, 
S. Santidade lhe recusou Instituição canónica ; c l.uiz Philippe, 
asscnliiido á recusa de S. Santidade, nouicou novo bispo em 
quem uão se ofTercecu o mesmo obstáculo. Nem também Luiz 
Philippe julgou 1er arrastrado a sua corôa perante o trono de 
S. Santidade quando, tendo notnexdo outro bispo, este foi re­
cusado porter, n ’huma tradurção da biblia, introduzido dou­
trinas protestantes, e Luiz Philippe nomeou novo bispo. Entre­
tanto, a nossa igreja, que de certo não lem m ais direitos e

essas allcnçõcs, que se não fazem ·  felicidade, pelo menos 
suaviÿâo mullo os desgosto* da vida domestica ; e somente 
sua mulher podia obter drlle aquillo que elle absolutamente 
lhe não podia dispensar. SolTrivelmente orgulhoso, sua mu­
lher cra.para elle mais que os seus escravos ; c rigorosamente 
seria punido aquclle qne lhe fizesse a mais leve injuria ; mas 
suppunha sua "mulher mullo menos do que elle , e nem lhe 
era permittido levantar os olhos'diante de seus olhos.

Emilia, cm todo o tempo que durou o seu consorcio, viveu 
resignada com a sua sorte, huma só queixa nunca lhe foi ou­
vida. Sc algumas vezes suas amigas se queixavão da faifa de 
suas visitas ; sc se admiravão de a não ver concorrer aos diver­
timentos, desculpava se com o trabalho domestico, com en­
fermidades suas ou da familia, da melhor maneira que podia, 
sem que huma só vez a seu marido fosse imputada culpa. Em 
casa mesmo não só lhe guardava todo o respeito que huma 
mnlberdcve a seu marido, como mesmo procurava amoldar­
se o mais qne podia a suas vontades; não amava o homem , 
mas respoilava os laços que a prendião a elle, c procurava 
preencher todos o.s deveres dc esposa ; sua condição não era 
boa, potóm cila a fazia a menos má que |todia< c quando 
seu coração sentia alguma allliceão mais grave, cra na oração, 
cra elevando o seu pensamento a Deus. que buscava conso­
lações. Chorou a morte dc seu marido coin lagrimas não fin­
gidas.

— Era meu marido, era o meu protcclor; cra bom c gene 
roso ; suas palavras erão duras, mas o seu coração era brando ; 
dizia cila , n assim o sentia.

Seu marido recompensou-lhe os sacrificios deixando-a her­
deira dc sua fortuna. Não lhe ficárão filhos.

Os amores d’Emilla e Julio uão forão desses, que comerá 
rão de repente cm hum abrir c fechar dc olhos ¡ dessas subi- 
las im|>re.,sões, que os poetas e romancistas lem sempie á sua 
disposição , e que parecem dUposlos na cadéa do* acontecí· 
mantos a principio et ante arcula: pelo contrario, muito leut|io 
se virão sem satier que se atnavão, e mesmo tem tc amar. Kmi· 
lia linha conlrahido, durante a vida dc *cu marido huma phy· 
sioiioiuia melancólica délit tesa o abatimento, que ana viuvei 
augmriilou aindai vis ae sentada cm huma sala bores inteirai, 
no meio do prazer mais vivo irai soltar lumia palavra , *»·ιη 
filar ΟΑolho» nu huma xó da* couin» que s cerca»âo. E»le es­
tado *e compadecía pcrfailamenle com ode Ju lio , qne un 
meio da mal» mitncro»a companhia vivia bolado. Us discur­
sos frivolo» do» mancebo» oeiifattlavãoi ot*cu»ito» do» anciãos 
o srliavio dbtrahidoi a» risonha» palavra* deraa* alegre* don- 
sella* , para qui tu o mundo bu lodo de rosas ·  mui ligeiro*

........ .............. . ................ .....nrerogatlrn do qua a gslttcana, he hnm cflro píe mete a repe­tir quo o* direito» da corôa Imperial forão arraitrado» perante
o trono pontificio, porque o pontífice recusou butn ecclesiastico 
nomeado bl»po, por defeito·, segundo elle eró, do doutrina. Nao 
he assim, a aecusação nao dote *rr levada a este ponto; »c eu 
(osse iiilulsl ro procurarla alcum meto du conseguir que o Sr. Mou. 
ra fosee levado ao episcopado, porque nao crelo que a nomca<-lia 
fasse imprudente: para sé-lo he preciso dizer que estes pro- 
jectos sao, na veidade.'herellcae, ou peceão contra a disciplbu 
da igreja...

O Ra. Amdsada Machado; — Não, não.

O S». CARNKinoLsAÕ: — Mas seso nobre deputado entende qua
cuca projecto» não peceão contra a disciplina da igreja, iu-,n 
contra o dogma, para quo chama Im prudente, Imprudenti», 
sima a nomeação do Sr. Moura ? Ou ba do iccouhcccr que este* 
projecto» chclrào a heresia, c então uão deve argüir ler-se cou. 
descendido com a r c c u n , ou ha dc reconhecer quo uão foi 
Imprudente a nomeação, porque taes projectos, bem que aiguein 
possa Interpretar n u l , nada lem dc herético*. Por rniui creio 
que tal nomeação cra boa e regular.

Lu desejaria aitula adoptar qiiacsquer melo* quo julgssic 
possíveis para levar a cfli-llo a minha primeira noiucaçuo, por- 
quo não gosto dc facilmente desistir Uaquillo que bc bom.Mag 
como a maior parlo dos Srs. do quo sc couipôi o ministerio 
dc lil dc setembro llulia fallado contra o estado cm que uos 
achavamos, cin huilla especie dc hostilldadu com a curia ro- 
m ana, pilvados dos recursos quo os fieis linlião a esta curia 
recursos que sc tornavão tanto mais necessários, quanto nós 
tínhamos duas diocèses vag is; estes S rs ., subindo ao poder 
devião, pela instar parte, cuidar cm remover o principio das 
censuras que cites lintião feito. Eu os η io increpo, a negocia­
ção estava perdida ; c parece me mesmo que alguma das adin|l 
nlstpaçõcs anlcrloros não mostrarão grande interesso cm ¡¡ae 
o Se. A. M. do Moura ohllvcsso elTbctlvaincnto α instituição ca 
uoMtea.

Em 1S37 desejei verificai·este negocio, liem qucicm prc tivo 
mania de entrar nesta discussão, e de ser inlcecss idu nella ; 
e vi então que »» memorias do Dr. Fabrlnl dasão a cntcudrr 
que corta personagem do governo lhe disséra quo u Sr. Dr. 
Moura era bom moço, mas uão era para ser bispo. Ora Ιιιιιιια 
tal litiguageni de huma υ< rsonagem do governo para cotnocu. 
carregado do negocios da Santa S é , parece quo cra tirar todos 
os meios de negociação. Mas dlstc-so-quu o governo estava ua 
necessidade dc insistir nesta iiisliluiçaol U governo anterior 4 
administração de 19 dc setembro cedia da iiomeaçao do Sr. 
Dr. Moura ; 0 cedendo de.l 1 ,  talvez tivesse cm vista a conlir. 
inação do bispo elcllo de Marl.iuna ; e j .1 se vó que hum go· 
verno , que depois desse não qu’.zosse u n is ceder dessa nomea­
ção , se punha cm péssima posição perante 0 governo da eôrle 
pontificia. Ora vamos vér como 0 governo cedia da nomeação 
do Sr. Moura, como.o Sr. Moura era sacrifie;ido , no meu en­
tender. Nao sendo inulto decoroso que os agentes do governo 
tivessem de entrar cui debutes sobre a personagem do bispo 
de Mariauna, para aplanar.o caminho, e limpa lo dc modo 
que essa negociação passasse livre dc todos os obstáculos, c 
de qualquer entrave, não sc fazia caso da nomeação do Sr. Dr. 
Moura, e apenas »e faltava cm ser elle bispo cm parte. Leiamos 
as tnslrucções, cm que se pedia a concordata : olla nos escla­
recera a este respeito. Notarei primeiro quo nessa concordata, 
além de serem as c-tlpul ições á nosso favor de pouca valia 110 
meu conceito, a malor parle deltas depcndláo de projectos 
futuros, cuja necessidade não set se as camaras reeonhccerlão. 
Tomavamos engajamentos assús onerosos ; lium délies cra que 
nós admiliiriamos lióin nuncio, hum tribunal para conhecer 
dc certas causas ecclesiasticas.

Ora Isto lie huma musa que já  sc acabou , 0 que não nos tc.n 
sido contestado ; he hum direilo adquirido ; c uão me consta quo 
tenha havido reclamações a este respeito. Outro engajamento 
era qu - esse nuncio seria pago pnr nus: garantía se lile huma 
somma igual à que recebe 0 nosso melrnpolitaiio . islo bc 3 cou­
tos u (Kã) mil réis ! movimento d-- tulmirafáo na salai. Creãião-so 
très métropole», Isto be, duas atem da d 1 Bahia ; e quaes sol i mos 
metropolitas ? Serla hum driles o Sr. Dr. Moura? Nao ; eonleii- 
tavâo se cm que este senhor fosse bispo ¡11 partibus. Não havia 
pois grande interpuse 11:1 conlinnaçuo <lo Sr. Dr. Moura, c 0 jogo 
que sc fazia cra para outro fim ; be isto que cu mc propuz mus­
irá r.

Nas instrucçóes que se derão’ para a concordata mnstrava-so 
que , sc 0 governo não lliilia cedido da nomeação do Sr. Dr. 
Moura, não cra porque reconhecesse falta dc direito cm Sua 
Santidade para negara confirmação, mas porque temia revolu­
ções, c que os bereges do paiz, os anti-religiosos se aproveitas­
sem destas círcumstaiicias. Ku lelo os seguintes períodos das 
luslrucções :

» A denegação da confirmação do Dr. A. M dc Moura como 
bl.po da diocese do ltio dc Janeiro lem jã poderosamente s r- 
vldo aos Interessados em anarehlsar o imperio. A este respei­
to lem 0 governo provas a que não póde recusar-se, de que uao 
são sómciitc inlliieneias naclonacs as que prejeelão a nossa to­
tal separação com Roma. Estrangeiros poderosos reunidos em 
associações religiosas systemalicauicule trabalhão por desfigu­
rar 110 juizo do povo ;t conliovcrsia da confirmação do bispo 
eleito; ao mesmo l-mpo que vão Inundando 0 Rrazil dc mis­
sionários pioluslanles, os quaes apoiados 11a protecção que lhes 
dá o artigo constilucioua!, que permitte a liberdade do culto , 
e ua regularidade c severidade de seu comportamento, dc mo­
do algum dlssimulao qual hc o verdadeiro Itm dc sus missão.

s Praza a Deos qne nem huma imprudent i» us auxilie mais 
na calculada propaganda. O governo cm prevenção de facções, 
forçado a rombalô Ias, e obrigado a vencê-las, não póde dar lium 
passn que não seja dc rigorosa justiça, S fu  respeito para com 0 
chefe da igreja o levaria a ceder á resolução tomada por Suà San­
tidade no intimo dc sua consciência. Iliiuia tal condescendencia, 
porém, não lie já objectu indifférente no estado actual da nossa 
politica interna. Se us inimigos da ordem publica e daa inatitui- 
eões iiionarcliicas se aproveitão desta occmrencia, como de hu­
ma arma poderosa para conseguirem a victoria; annullada a elei­
ção, bem depressa os veremos accusando o governo por não ter 
sabido defender a dignidade e prerogativas da corúa, aecusação 
esta, que encontrará sympathia na imir parte dos mais zeloso», c 
figadae» inimigos do truno e do altar, »

Ora, perguntarei hoje ao ¡Ilustre deputado, se são 0* inimigo* 
du altar e do truno, se são ns anti-religiosos, se sãn o» interessados 
na propaganda das doiiliinss anti-religiosas, que desconhecendo 
buje que a córte imperial nada mais podia fazer perante a rórte 
de Ruma, depuis de perdida a negociação, por se confundir sim­
ples declaração com retractaçüo; que desconhecendo que o gover­
no nãu podia 1er outro procedimento daquellc que teve; pergun­
tarei, digo, ae seráõ do aystema da propaganda, inimigna do altar 
e du trono, oi que boje pretendem demonstrar que a administra­
ção de iij de setembro santificou as prérogatives da corôa? (apoia- 
ilos) se são elles que se aproveitão desta occnrrencia como dc 
huma arma poderosa para conseguirem a victoria (rizadas).

Mas cu continuo na leitura :
• He preciso olliar a questão da confirmação du bispo como 

bunia questão secundaria, babüitandu-ae o governo a poder apre­
goar 1  nação, que daqui por diante não occorrgráõ mais contro­
versias semelhantes. Se α cessão ferta pelo governo á este respeito 
não se olferrce assim escudada, de ceito não eocontraráõ apoio da 
parte sã e religiosa da nação, s

J ã  vê 0 nobre rjepiitado que razão tenho para suspeitar quo 
nunca houve verdadeiro interesse pela coufirmaçãu do Dr. Mou­
ra , c que 0 que se queria era fazer lium jogo para se preparar 
aa visa de confirmação do biapo dc Mariana.

J á  fallei ñaparte da concordata, que trata doa taes tres me­
tropolitas. Eu entendo que seria mais conveniente que 0 govorno

passos em huma contradança 011 em huma valsa , seus sorri­
sos encantadores, crão pungentes espinhos, que lhe atravcs- 
savão a alma.

No meio dessa alegria geral só hum ente encontrava, cujo 
estado parecia assemelhar-se ao seu: era huma mulher, era 
moça, c cra formosa; era Emilia; razões forão estas muilo 
poderosas para que -procurasse npproxlmar-se delia. Mas 
muitas vezes senladojunto delia, passava horas inteiras sem 
llie dirigir huma palavra ! Ella lambem a não exigia ; não sc 
alfligia com isso; lambem não llie fallava; c não cra despeito; 
era porque se o silencio era muilas vezes huma necessidade 
do coração dc Ju lio , o silencio cra lambem huma necessida­
de do coração de Emilia. No proximo encontro tornavão 
ambos asavisiuliar-se, e a tnesma scena se reproduzia. Hum 
observador inexperiente diría dotis amantes extasiados, sem 
achar linma palavra para exprimir o quesentiáo; alguma 
reflexão porím llie faria ver qne os pensamentos de hum 
crão mui differentes dos do outro ; que os dous só sc busca- 
vão porque sc não importunarão.

Pouco c pouco esta companhia se tornou necessidade. 
Emilia só ia aos lugares cm qun suppunha que encontraria 
Julio; Julio só ia onde suppunha que encontraria Emilia; 
Emilia estava desassocegada cm. quanto não via chegar Julio; 
Julio estava fóra dc si ein quanto não podia achar lugar perlo 
de Emilia. Pouco c pouco Julio foi o unico pensamento de 
Emilia , Emilia enchia todo o coração de Julio: todo o cora­
ção e não lodo o pensamento, porque este linha ainda outro 
objecto, que se não era mais forte, era mais antigo;— pal 
e mãi :— estas duas palavras soavão mais alto a seus ouvidos, 
que ao habitador da America aeptenlrional 0 Niagara cm sua 
quedn.

Emilia recebeu como amante apaixonada a ultima resolução 
de Julio; não podia arcominodar-secom a lembrança deque ti­
vesse elle huma Idóa que |K><lr»se mais do que ella, porque irai he 
a condição doa amantes 1 querem dominar exrltisjvametile no 
objeelo amado. Talvez etsc Julio licattc lien dilfercnlr, 
lalvca sitas r-solurfea Γην eut inielrainente outra», ae ·  mai» 
Icte de»eonliaiiçR llie pode»«e entrar de que não reinava *ó 
no coração de Emilia 1 de que qiialqnrr nutro objeelo era 
capaz de a desliar dellc por liuin mí inslanle ; lalvrx essaie- 
neroiidade , do (lile fazia tanin alarde, desaparece··· loda, 
•  em «en lugar mí lirasse o puro egoísmo, ae pode»»c rece sr 
alguma eouaa ju-la aflcirl'i de»·· ni u Hier ; mi» ella Ibe nlo 
lleva lugar ao menor recrío.

( (¿«utussusr-eé *Si )



Anno XIY: Quarta Feira 29 de maio de 1839. N.· 120.

JORNAL DO COMMERCIO.
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PARTIDAS DOS CORREIOS.Odeo Ph ito , S. Joao d’El-Rcl, Valençs, Vassouras, Parahyba, Iguisaù, Freg. doPaty doAlferess 1, 6, 11, 16, SI e 26.S. PaoLO, Itaguahy, S. Joâo do Principe, Rozendo, Baependy, Campanha, Pouso Alegre, Frcg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reís, Pa- raty, llangaratiba, Freg. deUambucaba: 2, 7 , 1 2 ,  17, 22 e 27.
C am po s d i G o it a c a z k i  , V acabé, S. Jo4o da Barra, Maricá, Aldèa de S. Pedro, Cldade de Cabo Frío: 8, 8 , 13 , 1 3,  23 e 28.
C a n t a g a l l o , Nova Frlburgo, Magé, Santo Antonio de S á , S. Joáo de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna : 2, 12 e 22..
NiTHBnoBY: todos oa días.

i & s s  « yA S S E M B L É * G E R A L  L E G IS L A T IV A .S E N A D O .
SKSSAÕ EM 28 DE ΜΑΙΟ DE I839l 

Presidencia da Sr. Ologo Antonio Peljó.
Reunido numero aiifllrlcntc de Srs. senadores, abre-se a ses* 

são. e lid a  a apta da anterior, he approvada.
KcmeUu-sc i connuIssao de coustituição bum olllcio do m i­

nistro interino do imperio, acompanhando a proposta da assem­
bles legisla Ilea da provincia de Sergipe, allm de sera  mesma 
producía representada 11a assemblée geral por mais 2 deputa­
dos e 1  senador.

A 'dcfaicuda oulro officio do ministro da fazenda, remetiendo 
para screm presentes ao senado 33 exemplares Impressos do 
quadro do estado da divida Interna fundada, sendo ncllcs cor­
rigidas alguns enganos que escaparão uo referido quadro que 
se icbajuuto ao orçamento.

onoiM DO DI*.
Continua, a I .1 discussão do discurso em resposta i  falla do 

trono, adiada na sessão antecedente no 7.*, canjunclaincnle 
coin as emendas dos Srs. Saturnino e Lopes Cama, apoiadas em 
diversas sessões.

O Sr. presidente drtxa n cadeira por querer lomar parle na 
discussão, a qual tica adiada pela hora, e dá-se para ordciu 
do tila as materias da de hcje.

Levanta-se a sessão ás 2 horas c luna quarto.CAMARA DOS DEPUTADOS.
SE5SAÕ EM 28 DE ΜΑΙΟ.

Presidencia do Sr. Araujo y  launa.
Sm uituo. — fxnediente. — Requerimentos. — Indicação. — Ordem 

do día. — Discutido do ig'tópico do voto de graças. — Kmenda do 
Sr. Coelho.— Discursos dot Srs. Navarro, Andrada Machado, Ma­
rinho e Souui llar lins.
A’slO lio n s da manhã fax-sc a chamada, c logo que se reúno nu­

mero legal do8rs. deputados abre-se asessao, le so c approva-se 
•  acta da antecedenti;.

O Sa. 1. ' Secuetauio 01 coula do expediente, lendo os seguintes 
OfDciosi

1)0 mlnistroda fazenda, participando queconheceiido-sc lerem 
escapado alguns enganos uo quadro do oslado da divida externa 
fundada, que se aclis junta ao oiçamcnto que leve a honra de 
•presentar a esta cam ara, por isso reme I tecem exemplares impres­
sos do dito quadro já corrigido.

Fica a camara iutclrada.
l)o secretario do seuado, em que participa que o mesmo sena­

do , suuuindo ao convite que lhe fizera esta cam ara, nomeou os 
8r*. Caetano Maria Lopes Gama, Francisco Carneiro de Campos, 
e  1‘atrlcio José dc Almeida e .Silva para membros da couimissáo 
que tem de examinar o projecto do codigo do commercio.

Ficou a «am ara i iletrada.
Vaia couimissãoécpetições orcqucrhncnto dcFirm inoFélix de 

EAtva ,e  oniros.
A’ mesmacommUsãoo dc Salvador Coelho deDrumoudc Albu­

querque.
A'commissio de inslrucção publica, o dc Thomé Fernandes 

Madeira.
A'commissio dc m arlubacguerra , o requerimento dc Manoel 

José de Souza Leão.
Lí-su e approva-se liuin parecer da 3.‘ commissão de fazenda , 

datado do anuo passado , pedindo informação ao governo sobre a

£  retenção doei-escrivão dos feitos da fazenda da província de 
linas, Antonio (Ia Cruz ãlachado.
LC-sc, e ficou adiado por se pedir a palavra, o parecer da com- 

missão de constituição , sobre o requerimento do padre João dc 
8. ItoaventuraCardozo, cx-monge da extincta ordem benedictina 
do Urino de Portugal. λ  comuilssão, depolsdc 1er expendido as ra­
ines cm que se funda a prelcução, coueluc: ·  Como poréin, alle­
gando o supplicante 1er sido monge benedictino cm Portugal, não 
•presenta breve dc secularlsação , a commissão de constituição 
nàoojulgacin circumslaiiclas de merecer a dispensa da Ici que 
pede para obter carta de naluralisação de cidadão brazileiro', c 
propõe quo se indefira sua prelenção. ·

L í-se, u Acá igualmente adiado, por se pedir a palavra, outro 
parecer da mesma commissão sobre o rcqucriinenlo de Pedro Ni­
colao Frgucrsteiu, cidadão sueco, em que allega ter servido de 
capitão do bataltuio de caçadores n. 28 c no 2* dos eslrsngeiros , 
e sebsr-se sclualm rnle serviudo na provincia do lllo Grande no 
posto de major por commissão , leudo prestado distinctos servi­
ços i  causo, da legalidade na mcsuia provincia , onde foi gra­
vemente ferido ; por eale motivo, e por se achar casado com mu- 
Iber brasileira, pede que se Ibe conceda carta de naluralisação 
de cidadão brazileiro.

A commissão, po-to que reconheça oa bons serviços do suppli­
cante, a vista de huma consulta do conaelhq supremo m ilitar c 
outros documentos que os aboiuo, não pódc convir em quo sc 
lhe conceda a dispensa da lei que pede, visto que não jnula ce r­
tidão do aeu casamento com mulher brazilelra. como allega cm 
seu requerimento, ede 1er asslgnado o tonno dc dcciaraçao re­
querido pela lei dc 23 dc outubro du 1832 , ari. 1’ , jj 4' , e  he, por­
tanto, de parecer que sc indefira a preteuçao do supplicante.

L i se e approva-se o seguinte requerimento :
• Não se encontrando na pasta da commissão dc constituição 

os papéis reinettidos pelo .governo em virtude de meu requeri­
mento de 30 de julho de 1830, acerca do juramuiilo que près- 
lao os bispos na occasião da sua ordenação, requeiro que de no­
vo sc peça ao governo copia aulheutica de tal juramenlu c do 

.quaesqoer avisos ou ordens do governo a tal respeito. — l e  
tends.·

FOLHETIM.

O ENGE1TADO,
por P. ■ .  {*)

Emilia esperou que Julio voltasse, mas Julio não voltou i 
aoube mesmo que havia deixado a cidade. F. como vivirla ella 
nesses lugares onde estava tão costumada a vé-lo , c agora o 
nlo viril ! Sua mãi vivia cm huma fazenda! a occasião foi 
aproveitada para ir passar algum tempo com ella.

A mãi de Emilia a recebeu como a sua lilha mais querida , 
como aquella que, viuva como cila , linha inaii com cila esta 
relação particular. Seus olhos, porém, virão logo queo coração 
de sua lilha não estava tranquillo : suas frequentes distracções 
não crio as da indilTerença, O quo poderi escapar aos olhos 
de buiuainãl? Apenas os defeitos de seus filhos. Em breve 
foi sabedora dc todo o segredo i Emilie coutou tudo, não se 
esquccando da dncripção da casa com as mangueiras e os 
cunbuesteiros, com o cani|>o e n regalo, Nua mãi estreme, 
ceu visivelmente, loruoii-se pallidee derramou lagrimas,

— E agora onde eslã Julio?
•—Km o ignoro i creio que buscaos lugares da sua Infan­

tia, Mss conheceis Io?
— Nunca o vl i todavia relações de sangue existem entre li e elle,

- Relações de sangue 
Hitu, minha lilha ,

* Meu ριίιηο Irmão I
mm Julio be teu primo Irmão.A minii* admiração rreara. V.

I .í-se , depois dc vcucida a urgencia , c remctlc-sc ã mesa a se­
guinte Indicaçãos

« 1‘arccendo-mc que a experiencia tem mostrado sulilclcntc- 
nim ie queo espaço dc quatro horas , que deve durar cada hu­
ma das sessões d iarias, não basta para se discutir, como con­
vém aos interesses publicos, os variados c importantes negocios 
que eslão sujeitos ao exaiuc c deliberação da camara dos depu­
tados ; devendo acontecer, ou que as materias não sejão bem 
esclarecidas para sobro ellas poder cmitllr-sc hum volo cons­
ciendos i, ou que deixem dc ter complemento muitos trabalhos 
legislativos que são reclamados pelas necessidades mais urgen­
tes do paiz, devendo ser luanifesto a Iodos que o regimento in­
terno Icito c approvado no anuo de 182U não pódc servir, sem 
grandes alterações, para o Urazil dc 1833, quando hu certo que 
o espirito humano tem avançado consideravelmente no ram i­
nho do progresso in le llerlu a l, e que as nossas relações políticas 
c commcrclacs se tem augmentado cftui igual rapidez, resultan­
do dc tudo Isto a uccessidadc indeclinável dudarse mullo maior 
espaço aos duhatcs parlamentares que tein de comprehendor 
aqucllcs assumptos, detcmlo Iodos estar convencidos de que a 
camara dos deputados lie slin hum lugar dc honra e de confian­
ça , mas ao inestno lempo dc grande sacrificio , indico:• Que a mesa , tomando cm consideração os motivos expnslo», proponha a alteração que lhe parecer mais razoavcl ao artigo 33 do regimentó interno , leudo por fim a maior duraç.ao das ses 
sõca diarias da camara, l'açn da camara dos deputados , 28 dc maio dc 1833. — Alvares Hachado. ·Lí-ac c entra cm discussão o seguinte :

« Hcquclro que se peçao ao governo os trabalhos que tiver apre­
sentado a commissão encarregada de organisai hum projecto de 
endigo militar. Faço da camara dos deputados, 27 dc maio de 
1833. — Carvalho de Mendonça. ·

Depois dc breves observações, o Sr. Carvalho dc Mendonça* 
com llccuça da cam ara , relira o seu requerimento.I .í  ac c approva-se o seguinte requerimento com additamento :

« Requeiro que sepeção ao governo coplas das ordens que por 
vcutura se tenhão expedido »o presidente do Cearã acerca da 
suspensão das leis da assemblés provincial da mesma província, 
cm consequência dos avisos de 3 e 0 de uovenihro dc 1838, ox- 
pediddk pela secretaria de estado dos urgoclos do imperio. —- 
Castro e Silva. ·

• Que as mesmas Informações scexljáo  relativamente ú presi­
dencia de Minas G eraes.— Ottoni. ·

O Sn. Moctezuma pede algumas informações á commissão dc 
marinha e guerra, a  fim de evitar hum rcqucriinenlo ! çonsta- 
lhe que ha no mercado creditos dos arscuaes de marinha e guer­
ra ! que se lem feito Contractos c compras a pagamentos ; que 
no cútanlo ha 0 mczes nada se lem pago, e que esses creditos 
sc estão vendeado no mercado com abatimento. Para salvar o 
credito.da administração deseja saber sc isto he verdade, c pede 
ã commissão que sc lem documentos o baja de informar.

O Sn. Tonnes, como membro da commissão c como minis­
tro , pódc-informar que nunca houve papéis de crcdilns pela re­
partição de marinha, que a divida que deixou quandu sabio do 
inlnislerlo não lhe parece 1er sido uniilo superior ã que achou 
ao entrar. He uso com prar se a crcdllo : muitas vezes he mais 
favorave! comprar mais caro para pagar dahi a 4 ou II uie/.cs, 
do que ooinprar hum pouco inais barato , purém ã vista.O Sn. Mo m izuu a  declara que não fnllou empapéis dc credi­to. mas sim em ercdilos.cuja existencia allinna porque os vio. 
O que importa saber he se se vendem com rebate no mercado.

O Sn. Tonnés pódc asseverar que no mcz cm que sabio do mi­
nisterio, istojic, em inarço. houve pagamentos, e pagamentos 
avullados, que andãrão em mais de 100 contos.

O Sn. Rr.co Ramios nota que o nobre deputado parece tão mal 
Informado do que se passa fura, como do que se passa doutro 
da casa -, pois que iguora que de nada pode informar a commis, 
são dc marinha c guerra. Achou, quando entrou para o minis­
terio, dividas avulladas , que todas pagou, que nenhuma sc 
contraído cm seu lempo : pois que todas as compras crao fritas 
a dinheiro. Não sabe porém se depois que largou a pasta tem- 
se coulruhido algumas dividas.O Sn. Lima e Silva diz que havendo liuma commi-aão de con­tât, deque he membro o Sr, Rezende, poderá osle informar.

O Sn. R ezende diz que quando vierem os balanços á commls- 
são informará 1  casa.

O Sn. 1’ hesidente declara que não pódc continuar este deba- 
te , pois que não Ira materia alguma cm discussão.O Sn. CAXXEino da C umia manda i  mesa o seguinte requeri­mento, que justifica allegando o Immenso lucro que podia tirar a naçao dos gados que cria na provincia de Piauliy , se por ven tura suas fazendas fossem hem administradas i

• Requeiro que sc peção informações ao governo sobre as 1res 
Inspccções de gados da provincia de Plauhy, especificando-se seu 
estado actual, sua producção, arrecadação, administração e 
uuinero de escravos dc ambos os sexos c Idades. — Carneiro da 
Cunlta. »

He approvado. onam DO OIA.
Continua a discussão do segundo topico da resposta i  falia do 

trono, c emeudasapoiadas.
Lè-se c he apoiado o seguinte :
• Substitutivo du a» topico da commissão : — A camara do< 

deputados apprécia , como deve, a participação de que as nossas 
relações de amizade com as mais nações contmuin inalteradas, e 
de que ellas se inleressio pela proaperidade do imperio e con­
solidação da monarchia brasileira. Mas a camara, Senbur, nãu 
pódc occultar a sua anxiedade , vendo que huma porção do ter­
ritorio nacional aioda continua violentamente occupada, na mar­

que ludo lhe possa dizer. Conheça elle esse mysterio que tanto 
tem procurado.

— Entendo, ΕηιίΙκΓι mas talvez não consigas o que de­
sejas.

— Porém contai-me essa historia: satisfazei sómcnle o 
minha curiosidade.

— Pois bem : eu le satisfaço, porque a ninguem compro­
metió j l ;  porque do conhecimento deste segredo pódc de­
pender a tua sorte futura.

Kix-aqui o que a Emilia contou sua mãi ■
Perto do lugar cm que hoje existe assentada a villa de S. 

João dc llaborahy, junto quasi ás margens do rio Cassarabú 
houve em outro tempo huma rica fazenda, de que apenas 
hoje rcslão ruinas, com quanto os annos que lem decorrido 
não sejão muitos. Suas vastas plantações de canna admiravão 
a todos os que por ella passavko, os escravos sc conlavão aos 
centos, seus campos estavão cheios do gados de Iodas as 
especies. Todos os annos em o dia 9 de Maio, segundo o 
cusliimc geral, começava o engenho a moer, o durante seis 
meses c mais não cessava hum só instante dc dia ou de noite. 
Km todo este tempo , a mais de meia legua, se ouvia a bu­
lha deste immenso estabelecimento, o lelinclio.dot caval­
ios, o mugido dos bois, o balido das ovelhas, ss cantigas dos 
que empregados em metlrr cana nas moeudas proeuravâo 
disfarçar o somno para evitar a pi rila ao menos de bum 
braço , os grilos dos tocadores do gatlo, e o soeiro daqueile 
todo. U coijio do engenho , as vastas ollicinas quo dclle dc·

udíáo , não só par» o fabrico do asaucar, como para Ira· 
íitlho de ofliciars de Iodos os oflirioai as eslrrbarias, os 
rurraes, as immensas senzalas, s c*|ielli e ·  casa de visenda, 
formavào huma nlo |ie<|ueni povosçlo, O dono desse rifo 
estibeleclmeniu era runberidu |*or mulla· leguas em roda > 
era o rapilân mór Mendonça, A Iodas as horas do dia rbe- 
«IVlo e saldan ravalhdios de sua rasa. ao meio dia o sino da
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geni direita do rio OyapocL, peins postos militares de huma nação

3uc tem conslanteuienle recehidu de nossa parte as mais decidl­
as provas dc amizade e benevolencia. A cauiari,porém ,espero 

que n governo imperial, penetrado da importancia de hum as- 
sumpto que tão iuiniediatamente interessa a honra da naçõu c a 
integridade do imperio, fará valer nossos incontestáveis direitos 
perante o governo da nação froncera, afim de que cesse promp- 
lamente aquellp violenta occupação. Neste empenho , Senlioi- , 
pode o governo contar com todo o apoio da camara. A religiosa 
veneração que a cantara trihutn au chefe suprema da igreja uni­
versal, e o muito que ella presa a harmonia que deve existir entre 
elle e o Ihrnno imperial, forâo poderosos motivos para que rece­
besse com muita satisfação a communicação que lhe fez o tro­
no, de se acharem removidos os motivos dc desintelligencia entre 
o gabinete imperial e a Santa Sé. Porém , Senhor , a camara sc 
aguarda, á vista dos documentos que sollicitãra do governo impe- 
ria l, para examinar attenlamentc se na questão da investidura 
canônica do bispo eleito furão, como cumpria , escrupulosamen- 
te zeladas as prerogativas da corúa , pois a camara entende que 
•obre todas as considerações prevalece a de sustentar a dignidade 
e foros nacionacs. Paço da camara dos da-putados, 28 de maio 
de 183i>,— Coelho. ·

O Sn. NvVAnnc: — Sr. presidente, íião posso deixar passar ac- 
cusaçõea injustas, verdadeiras ollcnsas coitlr.i dignos servidores 
do palz, sent que as conteste corn Iodas as inlulias forças. Embo­
ra niinlia mocidade autorise a V, Ex. a ser injusto para contigo, 
e ao nolire aulor do parecer cm separado a esntagar-ine com 
a ostentação dc seus serviços. Das injustiças de V, Ex. appcllarel 
para a cantara, entretanto que deixarei a„ nobre deputado, au­
tor do parecer em separado, o innocente prazer de fallar dc si.

Sr. presidente, a discussão do § 2* cm questão lem (lado á 
opposiçào bum notável triumpbo! Em quanto cila ltnsliliza as 
sombras da administração passada, encobro a penuria dc suas 
idéas, aoutcstno tempo quç sc nega ao combate de seus princí­
pios ! Nos paizes constituctmiacs, a falia do trono leva as opposl- 
ções Λ declaração dc suas crenças; cuire nós a falia do Irono 
leva a opposiçào a hostilizai- homens já fóra do puder. Qual a 
razao desta üiRcrença ? he que a opposiçào julga nuo dever 
aluda começar seus ataques contra a administração actual, he 
que continua a implorar submissa os favores da coróa.

Esl a bem conhecida táctica da opposlção não merecerla dc nós 
resposta, se não fossem as allcnçues que devemos ao paiz, c o 
dever que nos lemos imposto dc conservar illcsa a honra do 
gabinete de setembro..

Responderei, pois, á opposlção : não folhearei, poréin, o dic­
cionario (fas injurias c convicios, como 0 fizíra hum illustre 
deputado pela provincia dc S. Paulo, quando appcllidãra a co­
róa du arlequin! !

O Se , Anddada Machado: — Não disse la).
O Sn. Navaimio: — Não di.se 0 illustre deputado que se não 

curvára a reis e imperadores, como se curvaria a arlequins! 
O que corresponde á reis e imperadores ? não será entro nós 
boje 0 Regente, que cm seu nome governa ?

Sr. piísldentc , V. Ex. permitia que cu leia 0 ¡5 2 * (té)· N'ã0 
sei so.be licito â huma corporação loo illustre como acam ara 
dos deputados do Rrazil, levar perante o (roño expressões tace, 
sriuque documentos authenticos, pravas irrefrogaveis, mostrem 
a veracidade délias: sc o lie , tamben: be licito a quein ten: 
assento nesta casa couscrvar-se na estucada c coiubalí-la com 
tudas as suas forças,

Sr. presidente, diversas accnsações leu: sido apresentadas nesta 
casa : começarei pelos desperdicios. Fol aceusada a administra­
ção passada dc 1er desperdiçado os dinheiros harionaes , c apon­
tou-se como prova o haver noinende desembargadores para a pro­
vincia do Maranhão. Appello paraos Illustres deputados dessa pro­
víncia , que nos üigão sc nãu crão ucees.arlas essas nomeações.

Todos sabem que essa reiaçao não couiinlia senão 7 desembarga­
dores, e desl’ arlc  mal podia dc.cinpcnbar seus deveres. Sabcui Io­
dos que inisier era completar o numero legal dc 1 1  membros quo 
devem compór esses Iribunucs ; fazendo-o pois o governo usou de 
seu dlreilodas prorogativas que a Ici llic concede. Como pódc a 
camara increpa -Io, quando lia huma loi que nautorisa , quando 
fundos são consignados para toda essa despeza ?

Tambcm fot aceusada a adminlstraçaopassada dc 1er prodlgali. 
sado dinheiros a Fructo Rivera. Ogoveruo reconhecendo a neces­
sidade dc termos boa cavallaria, necessidade que reconhecem 
todos os generaes scientes da natureza da guerra que sustentamos 
110 Rio Grande, tratou de obier boas cavalhadas do oslado vlslnbo, 
c para sua compra abrió bum crcdllo ao nosso encarregado dc ne­
gocios emMontevidéo.

O governo vendo que muitos cidadãos brazileiros estavão all rc- 
dusldos á miseria e Indigencia , resultados da lu la , julgou que 
podia mandar reuni-los e soccorrer aos que impotentes para ser­
vir mercciáo do paiz alguma protecção : para Isso ainda foi indis­
pensável 0 credito dado ao encarregado dc negocios. E pois não 
pódc haver accusação por esse fació : se a opposiçào quer accusai' 
desperdícios, mostre documentos einque possa bazearsuas accu- 
sações; Injustas, Infundadas são ellas : porque nao as apresenta? 
porque inculpar ogóverno de haver despendido dinheiros que elle 
não (lespcndeo ? Mas siipponliaiaos que os despendesse : não setein 
Visio tantas nações despender enormes sommas para 0 Interesse 
c bein publico em tempo de guerra ?

Foi tnuibcm acensado o governo de ter mandado organlsar 
cm Alinas hum batalhão dc guardas nacionacs , mas c.sa orga- 
uisaçuo foi autorisada quando os desastres da província da Ra- 
hia ainda não estavão decididos, quando ella sc achava ainda 
em conllagraçuo, c quando ogoveruo suspeitou que poderse a 
lava revolucionaria contaminar a provincia de Minas. Mandou 
orguuisar essa força por previdencia para não se achar iner­
me ; mas note sc que islo foi depois de baver rebentado esse vol- 
cão , e quando os joruaes da opposlção aqui na córte clam avão, 
quando 0 Parlamentar gritava : — Povoe, reuni vos : escravos, le- 
vautai-vos que b»  tempo de bater Iapoiados) ! Hoje não sc fal-

comtudo, Mendonça não cra amado, era temido por todos 
aquclles que dclle por qualquer motivo sc approximavão. 
Desgraçado daqueile que por qnalquer modo cahissc cm 
seu desagrado, ainda pela mais leve razão: seus peães com 
hum tiro, ou ao menos o rebenque, llic faziio justiça promp­
ta. Ë minci homem de justiça se atreveu a ir á sua casa, ucm 
para perseguir muitos facinorosos que ali se asylavão, e que 
elle julgava de seu brio conservar sublrabidos ao imperio da 
lei. ·

Mendonça teve varios filhos, enlre os quaes duas filhas, 
huma a mãi da nossa Emilia, e outra mais velha, Iodos fo- 
rõo criados por seus pais, segundo os seus principios, isto 
he, considerou-os a todos como seus escravos, e sobretudo 
a suas filhas, cuja vontade cm cousa nenhuma foi consulta­
da. A mais velha (Julia sc chamava) a casou aos Ireio annos. 
O coronel Sonsa tinha muito dinheiro, 0 tanto bastou para 
que Mendonça o julgasse hnm optimo partido para sua lilha. 
Tinha este quatro vezes a idade da noiva, eslava carregado 
dc lilho· naluraes dc todas ascòres, seus administradores, 
feitores e escravos se queixavão a cada instante do suas 
barbaridades : para pòr termo a huma demanda que trazia 
com hum seu irmão , fez dar lhe a morto: a em'>rlagucz co­
meçava a »er nclle habitual, masque ¡mporlava ludo islo? 
Tinha dinheiro , 0 o nosso capitáo-mór stippiitiha que o di­
nheiro valia mais que tudo. Stm Jote! oh! etla ratão he su­
perior d tejas.

Fez-se o calamento, Julia do Mendonça foi tomar conta de 
•ua nova rasa, onde desde o· primeiro· tliai »ó encontrou 
li -igostus, seu marido continuou com seu viver aullgo, huma 
•ó de ·η ι· nnculiina· não fui ihandunada ■ Sou/· rntendru 
que Julia era aliéna· niai· hum· oatrivi que ia augmentar no 
seu serralho*
• Julia não sníTreu ralada ■  u i· nova nmirãn 1 desde o· uri-

Ia mais nisso, hoje não se quer que 0 povo se agite 1 sgo 
diz-se: nós somos uionaichistas puros, de coração. Blin, jA est* 
mos arrependidos, queremos ir para 0 poder!

Também sc qulz. Inculpar ft «(liiiiiilslração de 13 de setembrj) 
c qualificar como prova de desperdicio a baixa dos fundos pu 
híleos Se acaso o nobre di-potado qnlzcsse entrar cm huma dis 
cussão sobre asdüfi-reiiles causas que inllulrão na Rnixa, se acei­
tasse a luva . c entrasse comigo cm discussão , enláo cu teria a 
dconsclhar-liic que estudasse as questões antes dc fallar lid ias , 
para nao sc inciter cm ju lgar questão dessa natureza . pelo prin­
cipio de serem as administrações de capacidades , ou lnsllnc- 
tu ! O illustre deputado nao exam ina se para esta baixa con* 
correrla a tel perniciosa que geucralisou as notas ; não indaga 
se pó'Je ella ser motivada pela necessidade que tein de capltaes 
os diversos ramos de uo.sa industria nascente , dando-Ibes mais 
lucroso emprego.

l-'allou-se em m i flsealisação, c apontou sc o exemplo 11a pro­
vincia dc 8. Paulo, ñas villas dc jacaraby c Taubaté. Porven­
tura lornoii-sc ma essa fiscalisação dc dons annos a osla parle? 
Porque pois não aceusatão as administrações anteriores? Não 
consta que o presidente actual da provincia leu: procurado 
remediar esses abusos. A c»sc presldeule a única argulçâo que 
sc faz be 1er dado para a Villa-Franca hum regulamento que 
tanto tem sido atacado: lilas a h i, senhores, ha Instante po­
litica, entra ahi negocios dc eleições, Interesses de partidos 
para as eleições! 1

Agoia fallare! sobre a m i escolha dos agentes, c começarei 
pela do presidente Elzcarlo : note-sc que não sou daquellcs que 
qucrein eudeosar es se homem, porque julgo que não será cllu 
talvez huma grande capacidade adm inistrativa, grande ca­
pacidade m ilitar, 011 jurisconsulto. Cum pre, porém , ob­
servar que 0 presidente Elzcarlo be honrado, Intelligente, e se  
tem sacrificado com dedicaçao extrema em proveito da causa 
publica. Sc acaso foi infeliz lia batalha do Rio Pardo, ncm por 
isso o governo devia' deiuiltl lo. Que fizerão os gabinetes 
anteriores com suas 8 ou 3 nomeações de presidentes? lions ou 
mãos, ganhando ou perdendo batalhas , deixárão a provincia 
cm tal e.tado'quc boje a opposiçào espalha pela boca pequeña 
que a proviucla está perdida, e que já uáo sc rcspousablliaa 
pela sua juneção ao imperio.

O Sn. A.ndüada Machado, com violento accionado : — Nao está 
perdida; ha dc v l r . . . .

O Sn. N’AVAnno:— De quando dalão os suppo atos crimes d ® 
presldeule Elzearlo? Não foi elle aqui dcfeudM® óopols da ba­
talha do Rio Pardo? Nao se nos trouxe o exemplo do senado 
romano que ia ás portas da cldade receber os generaes ven­
cidos? Sr. presidente, curaprc aquí notar que quando triiim- 
pliámos na Rabia , griton-se nesta camara : O governo está usan­
do dc torturas, de fogueiras contra cidadãos brazileiros: quan­
do perdemos a batalha do Rio Pardo, disse-se : ο governo lw 
connivente com oa rebeldes! Allí senhores, como hel de cu dar 
apoio a hoincns que procurão tornar impopulares nossos trium­
phos au mesmo tuinpo que aggravão a iguomiuia de nossas der­
rotas ! (apoiados.)

Fallare! agora do presidente de Minas. Depois dc haverein 
sido refutadas as accusações que contra elle forão dirigidas, ju l­
gava eu que a eppeiçao su calarla ; porém, a matedlcciicla
não se conlcntou cm perscrutar a vida publica, foz mais; pers- 
crulou a vida particular desse homem: disse-se que si 11 pat 
he bum miserável livreiro, quando multo, conhecido de sea 
compadre c de seu visinti t ! ca lé , sentiores, fui revolver-se as cin­
zas de mortos » e inquietar os manes desse cidaduo Illustre, 
que partindo do estreito circulo dc seus amigos , foi com 0 voo 
da aguia, n pelo Imperio de suas idéas, pousar 110 cimo do edi­
ficio social ; os manes desse varão illnslrc, cuja perda 0 Rra­
zil ainda chora (apoiados.) E para que revolver as suas c in ­
zas? Queria enegrccc-lasI Quer 0 illustre deputado só para sl 
0 exclusivo de prestar serviços ao pal/.! Censurava-o por naq 
ter uiorrido septuagenario! A mocidade Lunbciii tem seus trium­
phos, c foi delia que herdou a França 0 programma (le Crfsl- 
mlr Pcrrler, que desenvolvido pelo oigan de Guizot, de Tfiters, 
eOdilluu Rarrot fez baquear o gabinete Molé, foi esse program­
ma que collocou 0 rcl dus Fraucczcs abaixo da situação politica 
actual da França. Não se insulte, pois, a m ocid ad e!..

-0  Sn. Andiiada Machado : — Não ura moço, tiuha mais de 41) 
annos,

O Sb. Navabuo: — Quando morreu tinha 37.
Sr. presidente, agora fallarei do estado cada vez mais empclo- 

rado dos negocios publicos. Sobre este ponto me demorarei mut 
pouco por haverem dcllc fallado coin Inda a clareza desejável 
o nobra cx-miiiis(ro dos negocias estrangeiro, c o illustre deputa­
do pela provincia de Minas. O governo fol acensado dc ter em» 
pciurado os negocios coin a curia romana, Teudo sido eleito 
hispo o Dr. Antonio Maria, dc Moura , c não o julgando o Santo 
Paurc rni circum standas dc ser confirmado por diversas opi­
niões que havia nnittido publicamente, pedio explicaçõps a cese 
respeito. Alas o Sr. Dr. Monra , insinuado por seus verdadeiros 
ou falsos amigos, que lhc aliiguraváo que as explicações crão ver­
dadeiras rdractaçòcs.ncgou-sca da -las. Entao disse o Santo Padre: 
— Qual a razão por que nao vos explicáis, vós, que sola bum Qlho 
incu, liuin filliu da igreja ? Suspcitu de vossas opiniões, peço ex- 
pllcaçõcs, c não m’as quereis dar, como tantos outros hão dadotl 
Não, uáo iinporci minhas mãos sobre vós! Parece qne aquí náo 
havia sonao i nteresse da religião entre o papa c o Sr. Dr. Monra, 
nada havia dc principios que pedessein ser sacrificadas as res­
pectivas coróas. Succede que entrasse ogabliudude 13 dc setem­
bro; o Sr. Dr. Moura renunciou ao bispado. 1’oriRie não aceitarla 
o governo sua renuncia? porque não removerla esses conflictos, 
quando as Icis canonicas a ninguem obrigao a aceitar 0 Sacra­
mento? quando as Icis civis, as leis nacionacs, a ninguem forçât) 
a aceitar empregos ? Onde está pole na questão qne sc remo­
veu a quebra de direitos da coróa ? Como be que a coróa fol 
levada dc rojo aos pés do Sumino Pontífice I 

Consta-me que o Sr. ex-ministro doa negocio· estrangeiros que 
peitcncen ao gabipete dc 1 1  de outubro quiiéra e/tabelecer uu-

violava a fé conjugal com manifesto escándalo, levantou 
altos gritos contra a esposa infiel : este homem, quo aliás 
perdéra todo o direito de queixar-se, pois que o crime de sue 
mulher era humo consequência, ousamos dixer, natural c 
necessaria dc seus crimes, dirigió se á casa de seu sogro, 0 
altamente lhe pedio vingança do ultraje que, dizia, a apibos 
fòra feito.

Mendonça acolheu bem seu genro, enfureceu-se contra sua 
filha, e jurou vingar-se. Ilurn quarto foi de proposito pre­
parado na casa de Souza, c a infelis delinquente foi encer­
rada nclle: ali huma vex cada dia lhe era levada huma ma­
gra ração por suas escravas, que aliás tinhio ordens positivas 
para lhe dirigirem os mais grosseiros e atrozes insultos, e 
ellas salisfaziáo bem a vontade de seu senhor, vingtvlo-se 
bem dos dias que forão obrigadas 1  servi-la. Nunes mais ■  
desditos· pódc recobrar a sua liberdade. E muitas vetes o 
infame trazia huma ou mais dessas mulheres vis que lhc ven- 
dião os seus favores, e á vista delia passava noites inteiras 
nas mais immundas orgias, na mais desenfreada lubricidad·. 
K se poy acaso divisava huma lagrima em seus olhos, o mal­
vado soltava risada» infernara, salisfaicndo-tecom ·  idéa dot 
tormentos que a latia aoifrer.

K entretanto, depois de mullís pesquisas, o adultero foi 
descoberto. Mandado tgarrar pelo· pelea de Mendonça, foi 
conduzido garrolado á íiabilaçlo em que jazia a tocia de seu 
crime, e thi. diante do· olhos delia , diante de aeu pai ·  de 
•eu mtrido, que quitarlo assistir á execução, foi ella taaaa- 
slntdo com ·  maior barbaridade, exercendo oa doua ·  sangue 
frio, no corpo Já morto, Inauditas atrocidade·, no maio doa 
mai· torpea e hediondos motejo· á iulrlii. Nlo se con tan l i ­
rio , lirerlo partir o cadaver em pedaços, e Routa Ib’oa Mi­
ras t i -«Abraça-te, dizia, abraçs*ta com o lea querido. Ou­
lro· prilaços lhe rhegasa ·<» Ubkts, gritando lliei — Dá Ibe

- Miuba
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1
* ã  LiMcordêtM Ê n tf**eu rit rom « at e o goveriio b ru fM ro 1 ·  ou*
xlr o diicurto de 8. E ic . julgar-ee-Ia^que tínhamos feito grande 
couca ; porque com tal arte esse Si\ ro>tiima exagerar tudo quanto 
lie feito pur elle, que sem duvida nenliuma parecia que S . J?*ç, 
tinha ftfito grande udiado a favor de corúa do liradl j ma*consta· 
me (jaão dou o meu voto a cate re^ptUo) por |>e»soa entendida m 
matufia, que «èia concorda ta era ext mou meule lesiva aoj ii»U- 
rensof da c«»i6a.

Qo»nto ú questão do O yjpock, · r. presidente, constóme que 
Ho tempo do guhiueté de is  «Je outuhro aero duas Mota* ogabi*
lli te ds» Tiiilluiia· ri-cehéra leí. tivauii-nte a esta que.lão. 10 qual 
foi a razãof hoi parque ease gabinete não tinha noticia da legis- 
1 (jío que regula os limites du nussu frrnturio ; fui porque esse ga · 
liinete itão sabia absulutauiente nada da qneslao que se ventilava, 
culpe o (¡uveriio fian*»/ « u braialriru ¡ t te uáu lie aaaiiu, decía- 
rciu esae* Sia. que eariveião ou (roder quaes furãu as nutas que
enviarão, q :ars as reclamações que fizertio....... Entretanto fallu-
»e que u go verni) tacrillcuu US interesses du Urazil, que a França 
*e,u stdu usurpadois, que pur i»so u Urazil devia-se ingirir na 
questão du Mexico, na de Uié-nos-Ayrt-s, que devia destruir Fru­
ctu, Santa-Cruz ; cniíiin têtu se dito tanta cotisa sobre s politica 
am ericana, que não sei u norte que devemos seguir. O que lie 
l.otsvel he que uem e gabinete de ia He outubro, nem o que lile 
succcdeu, qeui ojitroa que vierem bão de pacificar o Uiu lirande, 
lazer evacua» o Uyapui k.

Sr. presidente, lallarei agora tómente da política das tramae- 
çôea, e sa acaso no senado não se tivesse feito tanto alarde dea ex- 

resaüea que aquí emitti relativamente a casa política; se acaso 
uin distincto varão, que dirigiu por longo tempo as redeas do 

estado, não tivesse prodigalisado suss/xpreasões pura combater 
minhas ideas, sem duvida me conservaria calado ; utas, quando 
homem tão distincto, tão conhecido do paiz ataca minhas opi- 
uiócs, bem lie que tome ainda alguui tempu ú camara responden­
do a esse illustre senador.

Sr. presidente, quando explique! a politica das transacções, cx- 
püquci-a pelo conhecimento que tinha da urganisação social, pelo 
conhecimento que tinha da leitura de alguns livros que me tiuliãn 
cgliidu das mãos. Não quiz explicar systema nenliuui novo, nem 
explicar os motivos ou razões que dirigisu meus amigos que esta- 
vão no poder quando davão algum despacho, quando faziáo sl- 
l^uma graça em favor de uisuihros desta case ; não quiz finalmente 

, perscrutar s consciencia dus homens ; disse somente que a politica 
das transacções crs coqfóruie o razão humana , era conforme a 
natureza das sociedades modernas. Nuur-a disse que havia da 
parte do governo razão alguma para empregar a conupção para 
com alguns Srs. deputados, Para prova disto ouviu o illustre de­
putado pur S. Paulo, que julgava que eu fazia huma allusão, di­
zer que li)r enganava , que u governo não podia de mudo algum 
curruuqié lu. Pois se o governo não podia corrom pí lo, se o go­
verno nenhuma intençàu tinha disto, como podião se applicur 
laiinhas palavras á idéu de corrupção? lira huma hypothèse minha, 
pão era huma convicção : o illustre deputaslo tomando para si o 
que eu dixia, lie que confessou que quería ir pura o lí o lirande , 
que rcccliêra nidal carat, que tinha invehido isto ou aquillo ; fui 
huma declaração do illustre deputado.......

O Su. Andrada Machado i — E sti fôra de sl {  risada t) : lea o 
tneu discurso.

O S i. Navarro: — Perguntarei aa Illustre deputado, quelle  
tau 0visse á politica das lisusiicçõcs , como concilia o seu re­
publicanismo do coração com o seu monarchismo de cabeça..,.

O Sn. Añorada Machado: — Muito bem.
O Sn. Navarro : — Havería alguma Iransacção ? Como venios 

boje bnma toupeira unida com o Himalaya ? Haverá alguma 
transueçao? lioniu vemos dous ebefes da opposição láo distinctos, 
hum cliefe de exaltados outro de restauradores ? Haverá alguma 
Iransacção ? Senhores, |ie preciso não se atacar principios Iao 
dilli-reulcs, hc preciso que o sysli-ini representativo, que he 
verdciraiucutc systema de modificações saia desse confiielo de 
iultrc.-sca, que se deve ir melliorandu de bruna maneira , oü 
de 011 Ira. Por não onteiider-se este systema he que os illuslrrs de­
putados estão no embrião, jazem imulius cm hum cabos de 
upiniões, formão hum partido quo nao se sabe o que lie. Hu 
por esta razáo que a opiiosieáo nao nos diz qual lie o sen pro­
gramma , lie porque está tao fiaccionada fin pedacinhos desgru­
dados que nao pode formai' hum pcnsaineqto : senão declare 
ella qual he o sen programma, quaes os seus principios, decla­
re-so relativamente A adniinislração actual, diga que ella lie 
u iá , liu pessima, lilis be que somos bous, porque seguimos 
esto «u aquello principio. Mas isto ella litio declara porque a 
Iransacção lie tão feia , que ella não tem animo de declarar-se.

E por fallar cm transacções , consta me que hum illustre 
chefe da opposição . querendo obrar huma trausacção fora no­
meado presidente de Alinas para, diz-se. solapar a reputação 
dc huin homem que ello chamava primeira capacidade lirazi- 
le fra : ruas o illustre deputado, acicate de seus interesses, atten­
dendo á sua honra que tanto prosava c tanto presa disse t — 
Mão, não vou-para a provincia de Minas corromper i  eleiloies 
m ineiros, para solapar a reputação dessa prim eira « p a r id a  !e 
brasileira. Então esse distincto lirszíiei-ô tinha a confiança do 
illustre chefe da opposição actual ! M is como depois essu Sr. 
deputado trabalhou com sanha c esforços Inauditos para se pra­
ticar aquillo cunlra que em outro tempo Im ia  repugnancia 
tivéra ?! Nao lia veria nisto alguma trausacção? Talvez fosse pre­
ciso obedecer ás sacras ordens do novo idolo, c loi por osla ra ­
zão que so sacrificou a amizade, quo so sacri licãi ao os talentos 
láo apregoados pelo illustre deputado pela provincia de Minas. 
Pur ventura {voltandu-tc para o Sr. Limpo) avanço eu huma fa l­
sidade (ritadat) ?...

O S s . Ardsida Machado : — O riso hc a resposta quelsto tem.
O Sa. Navabbo : — Multo obligado aV . E x . ,  porque não se 

responde senão com mentiras (itlÿum tuturro).O  Sa. Axuxiiu M achado: — Isto prova a civilidade do pobre 
deputado,

O S r. Navarro .· — Mas não chamei a cotôa de arlequin).O  Ss. Asurada Machado: — Nem eu.
O Sa. Navabbo: — Ao imperador corresponde o regente que 

governa em seu nom e....
O Sa. Prssuixsts; — Eu cliarno á ordem o S r . deputado.
O Sx. Navaxio t — Sc os Srs. deputados uie interrompem !...
O S r . A jobada Machado: — lie  porque ouvio-se huma pala­

vra não parlamentar; mentiras não se dizem aqui.O S i .  Navabbo: —Eu me retracto. Essa palavra foi soltada no 
calor da discussão. Vou concluir o meu discurso , súmente fal­
lare! na retirada do ministerio.

Culpou-se o ministerio por se haver retirado ; disscrJo que ha­
via principios smeilcanos, que havia motivos de consciencia que 
forçSrio essa retirada. Sr. presidente , o ministerio de 19 de se­
tembro retirou-se porque julgou que o devia fazer, porque ju l­
gou que não eslava mais em circnnistancias naquclla época du 
continuar a aervir ao paiz. He verdade que esae ministerio retirou- 
se do poder com huma maioria extraordinaria , mas isto prova 
que este ministerio tinha principios que vidião muito mais para 
c||e do que súmente essa maioria. Scui duvida que u gabinete de 
19 de setembro Sppreciava a maneira pur que a maiori* da ca­
mara lhe havia dado franca e lealuienle 0 seu apoio ; sem duvida 
que esse gabinete prfeaava muito oa motivos que guiarão essa 
maioria tão brasileña e tão distincta ; mas para o gabinete de 19 
de setembro bavia mais algum· cousa que isto, havia a su a hon­
ra, havia o respeito que tjnlia pelas prérogatives da coróa ; « taes 
furão os motivos que guiarão o gabinete a retirar-se do poder.
_ Hum Sr. deputado pela Uahia disse que u partido que yusteuta-

' va ene gabinete estira derrotado. Uto catando assim 1 «nas sao
lado que sustentou o gabinete de setembro esta derrotado lie
Íurque houve defecções; isto, porém, não julgo que qoizesse 
sOçar fin rosto o «ubre diputado pela Halda a sens noyes ami­gos ; «Su julgo que ella quiz essa increpar aqu«ths lionu-n» que se persolidem dever transigir tima as circunistsucias , (oui os acoebwime*(u·,

O ti*. Animada Mai h am  peda a palavra para «aplicar, c dix 
que quand» fallara em prestigio uto se referirá «o prestigio de 
iiasciuieulo. fieceuluce que te  mui grande o prestigio de ho­
mem de ircrilo  e de talento ; mas hc sua opinião queotncrllo 
e talento, vagamente, náo serve para subir á surtiiuid-idc, quatulo 
nao he inrrtto c tálenlo extraordinario. O moço que mostra ta­
lento sobe pouco a pouco, adquire prestigio, c val á suminidade.

Fallón un Sr. Evaristo por ouvir hum Sr· deputado dizer que 
se altacsv&o nomes que erfro ainados do lira it ! , e Isso por se 
ter fallado 110 president» du Minas. Elle orador disse que isso 
não era exacto, porque o Sr. presideulu (le Minas não tinha em 
sua familia nomes que fosada amados geraluiente no Urazil; 
que o pae d’case ¡»r. (e adverto que nao nzou referindo se a osle 
Sr., do termo — lulserjvel encadernador) podia ser homem rauito 
respeitado pelo seo visjnho, seu compadre o seu amigo, nías 
que náo era nomo amado gcralmcntc 110 Biazll. A classe Indus­
ii ial tem Imin circulo deuteo do qual se lim ita, c náo pode 1er 
pretençõea so respeito geral.

I’cloque diz respeito particularmente uo Sr. Evaristo, explica 
que o que dissera ful que esto Sr. eslava 11'outro ca .o , que era 
moço de t-dculo, que Hulla seguramente muita capacidade, 
mas que parecia a elle orador (pie era inexacto dlxcr-se que 
era limil nome amado uo llrazil. porque a maioria do Br117.il 
náo amava esle nome. Acrescenta que cm sua convicção esse 
tir. tinha feito mais mal iptu h e m .c p ir  Isso realmente tinha 
de accusir os m mes d’esse lalenloso maço, que no seu con 
Ceifo liith-i sido Imilla d-s causas de falta de caracter e in­
dependencia dos empregado-), huma dascausus da aliaicliia do 
llrazil.

Quanto á palavra — arlcqufm ,do que u-on, não podia, uem 
era possiwd ultrlbui-la á corúa fapoiailotl·, quando mtiilo quiz 
fallar para liilelligcitela da casi. Nem era α todos os ministros 
a quem se referia , era a liuni, do quem pulla dizer cuma ( il i ­
bei l disse do pobre I.a Harpe queTombe de ehúlo en chulo au trône académique.

De crime cm crime fui c a h ir ................
O orador disse que era republicano (le curaçao e monarcliista

{iria cabeça, e com isU) quer dizer que ¡unando, como lodo o 
loinem livre am a, o goierno de direito communi, romludo, 

por convicção, por ver que ha circum standas que modiücáo 
este autor, be monarcliista. Ninguem, exclama o orador, ama 
a inoiiarchla m ais (lo (jote cu , nlugnem eslA inais promptu que 
eu a d ir  pur ella a ultima gota de sangue I 

Não sabe a quem na enmara chaînasse to u p e ira ..,.
O Fu. Navarro V. Es. sabe mclhor do que cu a quem se 

dirigió.
O Sr, Amulada Machado t — Não disse isto . nom era capaz de 

dizer, porque não tenho esla linguagem. N’ liuin discurso incu 
dirigi-iue a liimi Sr. (Tepuiado que liuli» atacado as opiniões 
dc uicu ¡nnao , mas nao era cap; /, de dirigir-lhe casa exprés* 
são: hc hum Sr. deputado, cujos talentos desde que o ouvi pela 
primi ira tez orar muito κ -speilt i , hc moço uiuilo hábil, que j;l 
dá muito e promette ímiiio mais.

Não sei quem lie o chefe dos exaltados c o dos restaura­
dores . . . .

O Sn. Navarro : — Tainheni não sei.
O Su. Añorada Machado : — S rs ., o que eu fiz , não o fiz atraz 

da porta, ii¿ em publico e nao tenho nado de dcfvnder-mo 
em publico.

Já cançadn das perseguições dessa gente que estava então no 
poder (em lfyi3), resoltóme a passar A Europa com os poucos 
meios de meus pats herdados, e que o meu casamento me II- 
nba dado, A viver ali tranquillo por algum tempo, livro do tanta 
gente que me enfastiava; rcKOlvi-me a deixar por algum tempo 
o paiz que tanto amava para viver nlgutm cousa socegado. 
Neste momento hutn partido rogou-tnc, que indo cu para a 
Europa , me encarregasse de fazer sentir a huma personagem 
o interesse que viria de ser tutor de seu fillio e regente. 
Disso me incurnhi eu; mas como as condiçoes erao segura­
mente a simples vinda dessa pessoa na qualidad * de tutor para 
ser declarado regente, caso a asscmhlda quizesse, nao era por 
is-o restaurador, não lintia tençao do restaurar, tinha leução 
de melhorar o p jîz , que nesse tempo rolava a borda do preci­
picio. Os 8rs. regentes trinos nao salisfaziâo Λ eipeclação na- 
t louai, e a  nação queria m u d ar, queria réorganisai· de novo 
a regencia. 8e alguum julga que este aclo lie criminoso, l.m- 
ce- iie a pudra , que eu não temo: tal qual sou , tal quai fui , 
nie apresento A nação, embora alguem ataque mininis Inten­
ções, que me chame de restaurador. Não fui restaurador; isso 
era ridiculo. A ah iicação bavia sido reconhecida por lodas as 
pot*'iiej.is da Europa : o que nao era reconhecido por essae 
potencias era (pie o pal fosse tutor dc seus filhos, e que a na- 
ç;*o achftssc que o tutor era melhor paru reger o imperio. Eis 
aqui o que fiz, tenho explicado, não tenho medo de odiosida­
des. Advirto ao nobre deputado que não st eancc comigo ; 
não cuide que me ha de reduzir a nação hraziluira cpuhccc- 
me m uito, posso 1er erros, tetiho-os : mas que a nação lira- 
rileira creia que hum Amirada pôde alraieoa-la ? 1 Caq^a-se dp· 
balde Cissa pessoa de quem heurgãoo nobre deputado : Somos 
ainhos conhecidos da nação,

O S h. Mabinho : — Estava determinado a não temar mais 
paije nesto discussão, porque estou convencido que asaltas e 
importantes questões de administração e de politica que ella 
tem produzido, leui sido mui hem elucidadas, e habilmente 
tratadas de ambos os lados (no meu entender sempre com des­
vantagem da administração de 19 dc setembro) entendia eu ser 
hum erro gastar a paciencia da casa , repetindo talvez uiat o que 
outros tem dito muito Item ; utas, para satisfazer a politica e 
cortezia, tomei a palavra ptvra responder a alguns Srs. deputados 
que ine fiieráo α honra de considerar proposições por mim emit- 
lidas na casa. Principiarei, pois, respondendo ao nobre deputado 
que me dirigió hum convite, afim de enristar comigo huma 
lança em economia pojilica, e na discussão dc materias finan­
ceiras.

Eu, Sr. presidente, não tiyc a honra de alimpar os bancos 
das academias ; algumas poucas idéas que possuo eut qualquer 
materia , tenho-as bebido A força de trabalho eut meu gabinete ; 
como, pois, poderei tomar-me com o nobre deputadoprofes- 
sional na materia ? Entretanto , assevero lite que não me reepso 
no combate , e respondo-lhe assim para não dizer-lhe : — Magna 
petis Faetón, quœ ncc viribus tuis, nec tam puerilibus annis mu- 
ncru conveniunt.

Principiarei, Sr. presidente, respondendo ao Sr. deputado 
pela provincia de Pernambuco, ex'-niinietro dos negocios estran­
geiros. Esse nobre deputado principiou reclamando contra hu­
ma proposição por mim em ittida, quando eu disse que a admi­
nistração de 19 de setembro haviu prometido não deixar o poder 
senão quando perdesse a confiança da maio.ia, ou do eleitor dos 
ministros; eu invoco a meutqria do nobre deputado, pois sea  
uiinha me não la llia , posso asseverar que 0 primeiro ministro,
0 membro mais inlluente do gabinete de 19 de setembro, disse 
em huma discussão no senado — que o gabinete não se retirava 
em quanto não organisasse huma compacta maioria, decidida 
e forte, da qual pódense sabir huma administração capaz de 
fazer a felicidade publica. Faremos, disse 0 ministro, hum muro 
de bronze, afim de qiiq a opposição não chegue ao poder, e não 
0 deixaremos em quauto não perdermos a confiança da nação, 
ou a do eleitor dos ministros,

Tent-se dito, Sr. presidente, que 01 ex-ministros, retirándo­
se, durão hum passo ante-constitucional, e eu sou do numero 
dos que assim pensão. Mas quando não seja, rigorosamente 
fallando, ante-constitucional a retirada do gabinete de 19 de 
setembro, foi ella iqal pensada e imprudente» O gabinete de

19 da Miembro dizla (a aeul m Un repelido) que «He baria
ib bullado, havla vencido lium partido; crlou huma polit’ca 
sua; formalisou o sen programma, e com elle se apresentou no 
paiz dizendo; Com estas condições propomo-nos δ faznr a felici* 
dade publice; dei·nos, po iéu i, «ates muios, l'edh), deu-se-llie; 
e tanto m  Ihe den, que o mesmo gabinete nos tum declarado * 
que não ae aprofekou de ludo quanto se lhe concedeu l Qnizer·» 
credito# tiverão*·©; quizerão força, força ee lhe decretou ; pe­
dirão arbitrio , arbitrio e« lhe deu ; c depois de tildo obter , de­
pois de haeer lomado sobre éi empenlins tão soleaiaes ♦ obriga­
ções tão sagradas, quando sc approxima a reunião do corpo le­
gislativo , o gabinete, tomando hum fulil pretexto de amor 
proprio oíFcndido, se retira ! Fuis não podia o gabinete dizer ao 
poder iiresponsaveií— Nos estamos comprometidos paru com a 
nação , a vrusea deliberação deve trazer a dissolução do gnbinetc ; 
mas porque forçoso se torna que compareçamos diente das en­
maras; demorai a vossa escolha; e depois de darmos ao corpo 
legislativo conta de nossa gerencia, retira r-nos-hemos, c escolhei 
então quem vos «prouver!

Era isto o que aconselhava a dignidade , a honra do mesmo 
gabinete ; mas retirarse em taes circumstancias, e recusar se a 
dar os motivos dessa mal pensada, dessa imprudente retirada, 
lie linrn facto inaudito 1 Gom o, porque recusño sc os ex minis­
tros a dar essas explicações ao paiz! digo ao paiz, porque bou 
representante danaç'â », e fallo em nouie della. llonro, Sr. pre­
sidente, honro , tres vezes honra ao Sr. ex-ministro du guerra; 
comprehendeu quaes seus deveres; cumpriu quanto em si coube 
a sua missão ; e fiel ú nação , fiel ao truno, fiel lambem aos suua 
amigos , deu contas de sua missão e π tirou-se.

Εκ u; mes in η nobre deputado ex-ministro admirou se que a 
opposição se obstinasse eui ochar na fulla do truno a politica da 
transacta, c não (la actual administração ; e diz e lle , e aqui Imje 
se repelió : — a opposição não se atreve a aggiedir a administra­
ção ; lança-lhe, porém, tiros dc revezI O ra, nfu ha maior in­
justiça ! Gomo quer 0 ex-ministro que não vejamos 11a falta do 
trono 0 pensamento da administração passada , quando ha-certo 
que á actual faltou 0 tempo preciso para examinar 0« faejtos, pe- 
sn-los, c combina-hn? Fois o Sr. deputado ex-ministro não sube 
quanto lie difícil inteirar-se hum ministro doe negocios de sua 
repartição? Não nos disse o Sr. ministro dos negocios do im pei¡0 
e justiça que preferia aceitar sem mais exame factos consignado* 
a formar hum juizo seu, que pudera ser erronrof Gomo, pois, 
quer a administração que vejamos na falia do trono o pensa­
mento c o systema da actual? Quanto ao receio que se diz ter 
a opposição de declarar-se cm tra a administração, e ainda mais 
quanto ãs prctrnções da opposição , nada lia mais injusto. Foi; 
a opposição que não balanceou eui declararse contra a prestí 
giosa administração de 19 de setembro ; contra essa administra­
ção em cujo apoio corrían o enlliusiasmo, as luminarias, e as 
fogueiras, temer se-lia hoje de declararse contra huma adiiii 
nistraçào que ainda não está organisa^, e que talvez s'*js 
huma administração provisoria? E que direi eu das pretenções 
da opposição? Fuço ao nobie deputado que se declare que 
diga, ao menos pelo quem e toca, quaes furão, quaes são. as 
minhas pretenções. Nem nas secretarias »! a córte, nem nas de 
minha provincia achará requerimento meu pedindo alguma 
graça....

O Sa L impo : — Apoiado ; a graça, que pedio foi a demissão 
de liuin emprego.

O Sa. M Amano:— Sempre entend! que eu basto p »a  mim só; 
declare, pois, 0 nobre deputado quaes são as pretenções da op­
posição.

O Sa. N avabbo ; — Não posso; 0 regimento prohibe.
Alouns S bauobks : — Nós o aut(irisamos, declare.

O Sa. M «BiBuo ( — Ue pois , eu 0 repito, huma injustiça, que 
nos Γηζο nobre deputado.

Disse também 0 Sr. deputado cx ministro : — Que factoe «e 
tem apresentado que demonstrem a má admini-traç.io do gabi­
nete de 1 q de setembro ? Gratificações a liuin commandante, 
¿Urganisação de hum batalhão, c outros que não devêrão ser trazi­
dos a esta casa. Ora, Sr. presidente, eu pensava que o ipteiesse 
geral era o resultado da união dos diversos interesses parciaes, 
e que qualquer deputado tinha a obrigação de trazer á camara 
aquelles factos de que por ventura tivesse notitia ; fico agora 
doutrinado, e aprendo que nqusi só se devem trazer grandes pre- 
vaiicações, factos estrondosos ! Entendo eu que cada hum de­
putado , dando á enmara noticia üo que se passa na sua provín­
cia , tem cumprido 0 seu dever.

Disse 0 Sr. deputado ei-iniui-tro, sobre a/ciutcgiação de hum 
Sr. desembargador, que este Sr. não tinha pedido a sua demis­
são. Se o Sr. desembargador de que se trata não pedio a sua 
demissão, declaro que estou enganado, e por Isso quero recla­
mar tudo quanto tenho dito, porque então entendo que a ad­
ministração lhe fez justiça reintegrando o.

O que não desejo, porém , que passe sem resposta he hum 
principio do Sr. ex-ininistru dos negocios estrangeiros, que me 
parece ruinoso, que me parece de alguma sorte degradante do 
caracter hruzileiro. Disse o Sr. ex ministro: — Fois a luii£ homem 
que fez tantos serviços he crime dar-se alguns contos de réis? — 
Ób ! S rs.! onde estamos nós? Fois o cspiiito publico hrazilriro 
está de tal sorte embotado, o patriotismo esta tão frio que só 
0 faz aquecer o fraco lume dc algum masso de notas ? E então 
perguntou o nobre deputado: — Quem ha dc querer servir d’ora 
em diante? — Srs. 1 não Ibião estas as maximas de nossos illus­
tres avós, não era de certo para ganhar dinheiro que os Castros, 
que os Albuquerqiies e outros supportárào .is inteui; cries dos 
mures da In d ia , o clima abrazador da Africa ! A gloria de ter 
servido á sua nação, julgo que ao coração generoso lie a mais 
forte de todas as ambições. Mas tem estes serviços que devi.iu 
ser lecompetisndos. E so a dinheiro he que se cites pagão ? Que 
recompensa tão pequena! Mas ainda assim, não era melhor, se 
o governo entendia que devia premiar esses serviços, dar liorna 
peusão a esse digno cidadão ? Ou antes , não era melhor pedir 
ao corpo legislativo (e não seria o primeiro exemplo) ajtorisação

fiara se lhe dar huma condecoração de honra ? Esta condecoração 
aria voltar para elle todos os dias as vistas de seus concicfadãus, 

faria com que elle dissesse: — Aqui está o premiu de meus ser­
viços.

O Sr. ex ministro disse , e também referindo-se a mim : — O 
illustre deputado até tratou-nos de mortos , veio com o paree 
scpultis ; nós ainda vivemos, não morremos para o paiz.— Nem 
eu disse isto, cu quiz responder somente a hum Sr. deputado 
que havia usadu do parce scpultis. Sei que o illustre deputado,

? ue os nubree cx ministro* estão ainda vivos, e.».« muito vivo* 
risadas, apoiados), vivem para op aiz , e Deos permitta tam­

bém que vivão para a gloria, para a prosperidade do paiz 1 
.Sr. presidente, devo responder também a huma proposição do 

nobre ex-ministro dos estrangeiros, Elle notou baver eu apic 
sentado huma id éa , qué julgou miserável·, para vedar o com­
mercio d» anim aos, donde u. r.lieldos tirãn o principal lucro. I 
Díase 0 Sr. ex-ministro: — O illustre deputado não dcvfi a «pre 
sentar esta proposição , purqur dá uiá idéa dos seu» talentos, 
ds sua litleraliira — ; uias drléndeu-me no niesmo momento , 
porque disse que esta idéa tinha sido objecto de discussão du 
gabinete. O ra , bania idéa que tinba sido apresentada no gabi. 
nele de 19  de aetembro , que tinba sido objecto de discussáq , 
de deliberação , não podia ser huma idéa mesquinha, não pu- 
dia ser huin idés uiisersvel. Confesso, fir. presidente, que fiquei 
com hum orgulho extraurdinariu quando ou.i que a rumba idéa

já tiniu sido objzotu d» ¿«liberação do giblaoto do 19 d« i«.
tembro I ,

Disse insis 0 S r . ex-ministro ; — Não ré 0 Sr, deputado que era 
objecto de medida legisl.tira ? — Beui, nam »11 digo u contrario ;
mas qual era » proposta ds admioistr.çfto , priocipaluicatc ten­
dente a tirar meios aos rebelde» , que deixstae do Merecer a 
spprovsção da casa? Forque não M »pr( sentón fcutaa proposta 
neste sentido ? Ainda quando ella ato  tivewe epparecidu na 
essa , julgo que a odmioist açto podia, tem devid a, a púr eut 
pratica , e contar com hum tiitl de indeuMiidadr.

Disse também 0 Sr. ex-ministro t — Nãu vé o nobre drputtdo 
que esta increpação recabe sobre a administração de seus ami­
gos ? — Não sei o que entendia o nobre deptitadu pur esta phrase. 
O que posa» dcrlamr he que tenho a fortuna de ter de uiru 
lado os pnurns amigos que cnnto* na casa; mas fique o Sr. ex- 
ministro muitu certo de que ¡.tu depende dc hum feliz acasu, 
de estarmos acordes em principios. Náo são, de certu, princi­
piou de uiomentu que me «pontão 0 lugar que devo occuper na 
casa ; convença-se o illustre deputado, lenho principios meus, 
tenho ',phiião minha que emitiu e que sustento ; snos ainda as­
sim entendo que 0 illustre cx-mlnistni nãu fui justo, porque essa 
administração nãu podia contar, comu a dc 19 d .  aetembro, 
com hum apoio tãu decidido do curou legislativo, uu para l|iu 
approvar i>. (imposta , 011 para lhe dar hum liill de iddemnidade, 

0(1 vi hoiitcin aqui huma blasfemia politica , huma heresia 
politica : quando si- disso quo o Itrazjl (levia ter huma politica 
sóincutc su a , admirei mu de ouvir o il'ustre diputado, m, 
quem rccouiiiço tálenlo, proferir liumi proprosiçao desta na- 
lu rcra , aliño ser desculpado pido desejo de com bater, ainda 
(piando raxao nao lelilí 1. Ku entru jo (|uu o Brszil nao (leve ter 
huma politica só.nante sua , porque cala política egoística lia do 
Irater ¡1 sisa perdição: o q 10 lie o lioinem egoísta na socieda­
de ? 11c lium líamelo que nao loin amigo que Ihc sirva , que llio 
dé quanJo precisa , lie lium cuto desgraçado ; c eu que rejeito 
o egoísmo, ou teja d i liomuin, ou da uaçao, rcjcllo  u político 
do epoi.-n o.

Mas vollxudo i  materia, disse o nobre ex ministro : — 0 Dra- 
/ii de que pr ecisa lie de ser feliz . nao nos lancemos lio verileo 
dns rç\uliii/iíes, não se derrume o sangue hrazilciro. Sao pro· 
proslções inuilo bonitas, tgr-dóráo milito, foráo militaapplao- 
(tida», eu tambcui lio iinoi banco lile del os rómpele-lites apola, 
dos (<-itadiit/í mas nao basta dizer que o llrazil o que prerisa 
lio ser grande! o qiiejn,· preciso he que o imbre cx-inlulstro j,q 
na ud'liinlslrayáii, j i  na cámara, trabalhe para esta grande;.,, 
(ionio entende o nebro ex-ininialio que trabalhou como go.er­
uo para u futura grandeza que elle diz que o llrazil precisa ? 
Fazendo lium triste papel dc supplicante diante de huma cArle 
cslrangeira, que nao quer restituir ¡iquilla que de direilo nos 
lo c a ,...O Su. Maciei, Mosteiro : — Quando suppllquci ?

O Sn. Makimio: — Agora declararei. O nobre cx-ministro, se ine 
náo engallo, disse que Hulla pedido a mediação Uo Inglaterra... 
Esta questão precisa de limito grande desenvolvimento {apoia· 
dot), não entrarei ainda n r ll. · mas UI vez que 0 nobre ex-mi· 
nistro sc convença que deservio 0 paiz recurrendo a esta ine- 
diação. que náo alleirleu ans Interesses do paiz, que 0 sacri­
ficou. Entretanto nao quero coiiimetter Imprudencias,

Tainl'i'tn não trabalhou, náo curou da grandeza , dr digni­
dade do paie quando cutrcgou os fòros nacionacs ά discrição 
da Fauta Sé.O Sn. Maciei. Monteiro : — Rata á outra porta.O S r. Marisiio: — liei de balcr nesta mesma porTa , embora 
m ’a não abroo, {ritadat) mas u casa do paiz hc grande, eo
paiz me escuta {apoioiiot).

O uobreex-ministro sacrificou os furos e a  dignidade nacio­
nal quando se purlott (la sorte cum que se portou nessa ques­
tão, (piando nesse cilicio que foi aqui lido di-claron que náo 
só naquclla como n respeito de toda e qualquer nomeaçao 0 
goveng) do llinzil nau pretendia vlujpular S. Santidade. K 0 
que quer isto dizer? Eu Iraduzo desta soi le i 0 governo enten­
de que ainda quando letilia nomeado hum ecclesiastico reves­
tido de todas as qualificações canônicas para obl -r o episcopii- 
dp, sc ¡1 Santa Sé cnlcnder que lhe devenrgar at bullas, alsio 
sc sujeita 0 governo (lo.llrar.il. Lembre sc 0 illustre ex-iuinis- 
Uo que até estabeleceu huma regra parao ΓιιΙιιιο. 

lionlem , hum illustre deputado que tratou deste negocio (equo
110 tneu eiilender nao disse absolutamente nada {rim ant), notou 
comtudo Imilla eousa digna de consideração. Disse elle que a 
quesillo dc Sr. I)r. Moura eslava perdida, uno lia via recurso. 
Fois lu id lo  bem ; corno então se ci imilla u ministro que, ven­
du perdida a questão, queria ao menos, quai Manlio no sena­
do de E lir a , salvar o que pudesse dos direitos nzagcstsliciM,
0 qual vendo perdida a liberdade de sua patria exclamou: lio 
murta Ruina , s in i, murta de todo; nos filhos oiT.ius salve se­
ibos a o menos lium retalho se quer da patria herança. O digno 
cx-m iuislro , vendo perdida n questão do Sr. I)r. Moura, que-
1 ia au treno* estabelecer huma regra a fini de evitar 110 futuro 
contestações, a fini de IIcarum firuiudos decididamente os dl- 
icltos ma/eslaticos.

Mas , dis-e o nobre deputado, o direito canonico que nos rego 
(nao sel se a definição que don por ventura quadra bem 110 
que 11ÒS entendemos por direito canonica) lió» licr.dainos de 
Forltigitl. Nao cillendo assim. Entendo que ¡1 mon arcilla bru- 
rilolra lie monarchia nova-, que o prigiclro inoiiarchu fol ac­
clamatio pela vontade dos Brasileiros; que nao existe aqul 
iienliuin direito de herança, eq u e  por isso nós lui o temos do 
Perliigai scirio aquellas lois que huma Ici lia assemblé 1 cims- 
liliiinlc declarou que ficaváo em vigor. Temos, sem duvida 
nenhuma , ilhelin incontestável de darmos ou negarmos o nosso 
placet u qualquer ponto de disciplina. Ile esta minha iiitelli- 
gencia. Ainda mesmo quando se quizesse dizer, que u ás cala­
vamos ligados pelas concórdalas havidas com os Srs. reis do 
Poiliigul , achalla o Illustre deputado nisto que chama direilo 
canonico alguma eousa que contrariasse sua opinião. Alii 
mesmo w'i i aquoo concillo de Treuto, que me consta ser Intui 
dos apélos feitos pido Sanio Padre, náo fol aceito cm Portugal 
em Inda u sua latitude, que su excluía nquillo que podesse of­
fendor os (lin-iios magestatlcos, aos direitos do padioiido, o 
que foi declarado pela junta de advogados celebrada cm Evqra
0111 17.10. Entende pois que aqncllu ministro (11A0 sei quem foi) 
que iutentuu estabelecer huma concórdala cutre o imperio do 
llrazil c a Santa S é , curou veriUdcirameute dos Interesses da 
nação. E porque, Fr. presidente? Porque estava perdido o ne­
gocio (lo Hr. Dr. Moura, Náo he verdade o que so léo naquclla 
nota? Náo vimos nás eiu lumia circum standa 11 lium membro 
du passada opposição, que subió ¡10 poder, admirar-so de náo 
ver nos bancos com habito» prelaticios so Sr. Dr. Moura ? Não vi­
mos nós cm outras circumstancias fater-se npelo ao paiz por 
causa de /.inxcudorf, dos irmãos moravus e outras catillna- 
rlíis m ais? Eis aqui o quo dUHcuUou, ou mesmo Impossibilitou 
0 negocio do Sr. Dr. Moura.

Trouxe-se não sel para que, que sc pretendia crear mais tres 
dioceses 011 bispados. Ora, nao lia nada mais iisliiral. Eu entendo 
que os interesses publicos padecem com tão diminuto litmicr» 
dc metro|iolis 1 e como se estranha que u governo pretendesse 
a rreaçaa de mais 1res metropolis ? Pergimtuu 0 Sr. deputado 
lionlem : — quem auhãrão para bispos ?— Importante pergunta 1 
Eu lhe respondi do meu banco: — qualquer sacerdote; porque 
entendo que qualquer sacerdote cauoulcauieulu habilitado eslá 
apio para subir ao episcopado....

O Sn. Navarro : — 0 Sr. hc hum.

O Sr. Marinho: — Não, não, 0 Illustre deputado deve fazer 
distliicção do deputado, que náo sei por que fatalidade quasi 
sempre cslã 1111 opposição (laquelle que lie unhas e carne com 
0 governo, que parece estar sempre coin 0 sentido de queso 
ihe dé (ritadat). Nada, os meus principius são outros.

Nao nos lancemos 110 yorll· r  das revoluções, 11A0 se derrame 0 
singue brtzllclro. Ora,Sr. presidente,faço justiça ás boaa Intenções 
do nobre ex-ministro dos negocios estrangeiros; mas por ventura 
mio ju lga 0 nobre deputado que se utilisa rom 0 sangue, quan­
do olle seja preciso derramado para sustentar a dignidade na­
cional-? Parcce-lhe insls justo 0 saitgeo derramado nas guilho­
tinas ? Pois huma administração que applaudie a conduela do

dia sc foi finando á vista d’olhos, alé que a morte a vcio tirar 
de seus tormentos, depois de cinco annos de prisão.

O menino , a quem Julia tinha dado o scii proprio nome , 
foi logo exposto por Souza em casa de lium lavradoi da fazen­
da dc Mendonça , nío tendo podidu obter dcslc que sc Ihc 
desse a morte. Ahi eslava ao lempo do rallccimcuto de sua 
mSi, e foi enlão que hum parente desse lavrador, vindo da 
Kitrapit sem hlhqs, 4 tomando aíTciçáo ao miserável orfão, q  levou cumsigo e fez educar. Mendonça subendo disto. tra­
mou de sorte que obrigou 0 lavrador a mudar de ca|iilania : 
c fazendo arrasar a sua casa c mais benfeitorias, deu nova 
fórma ao lugar, 0 que tornou ¡nfrucliferos todos os exames 
de Julio.

)£U aquí o que a Emilia contou sua mai, nüo sem derramar 
por vexés abundante» lagrimas, o sem que hum sú instante 
deixasse i|e soluçar: c terminou a sua narração di/endo:

__Todos os adore* tiesta icena , todos os que (iverão del
la inteira noticia, estão boje morto·: resto eu unica sabedora 
drale segredo, nüo porque teu avò ou meu cunhado Souza 
me contassent, mas porque lua infeliz tía tnc piule revelar 
ludo , picando letra» com alliude» cm papci» que eu lhe fazia 
passar em pequeno· presentes que conseguia lhe chegassem , 
e que ella tkpoi· atirava pur huma fresta, sendo apanhados 
por huma iiequcn» crioula que o» entregava a suit pal, e este 
iu'or fatia rlirgar á mão. Quanto déri eu para conservar boje 
ctM historia, iiiommienlo liei do orgulho, da lyrantiia , da 
licnm idadee da fraqNeia humana! IW tn o receio th; tneu 
pai me filia lançar ao fago os pi|ieív lugo que os lia, Agota 
lambem tu u lie · tudo, t  pode* >udo revtltr ·  es*e Julio 1 fate 
o que etilcmlere*, mes repara que muita» vezes oz rezulletloz
éu roíNlMTIOt BU φ ίν B*· «|Nra.

Kmiílu lit ou InUrinm*ule *|< i r•da cotn tala mi11 bí m
«Ir ni* fotuílil « ttiur ignor•lt# Coi Imkii 1*1*1*1 ei»(

lado I Mas agora sabia tudo, c tudo quanto sabja cea materia 
para noyas tristezas.

Porém, sua condição não podia peiorar, Julio não que­
ria ser delia cm quanto não soubesse quem erão seus pais, c 
sc ella lli'o podia revelar. Era necessário fazer 0 ultimo es­
forço, jugar a ultima carta , contar tudo, ver o eJTeito que 
faria o conhecimento desse my.-terio. Talvez que a  relações 
do satigne servissem para estrellar as outras relações,

Julio voltou á cidade, porém, mais taciturno e melancó­
lico que nunca. Apenas Emilia 0 soube, usando dc todas rs 
cautelas que pòdc , c com toda aquella delicadeza dé que só 
as mulheres são capazes, o fez sabedor de quanto sua mãi 
lhe havia revelado. Julio recebeu essa caria falai) huma 
sú palavra não deu cm resposta: oito dias sur port· esteve 
cerrada par» todos os que o procurâtão, uo lim driles desap- 
parccotl, tendo antes disposto de todos os wu» bens. Dehal- 
de Emilia 0 fez piocurar, ib balde ardenlea lagrimas lhe 
¡iiiiiidirão as face·; Julio desapparcccu pur huma voz.

Oito annos havia que tivera lugar a revelação fatal que 
separou Julio de Emilia: dava mela noite 1 lumia sú calrclla 
se ti ao di vivai a cm lodo o lirmainenloi o sul soprava com 
luda a violencia: α chuva linha ïnimilado nnszaz ruas. de 
iiur lauta geutu falia mal, c que sú são incommodai nos arañ­
iles aguaceiros, perillilliildo fúra di*so Irsnsilo por lodo» 01 
modo·· rchiaião a» trevas na cidade, nío bastando pera ai 
destruir os raro* lampiões que então liai ία ; a sim-la ils (sort* 
tío· religiosos tic haolo Antonio tncon coin Inda a força. O 
irmão |>arti'iro |n-lo j mitigo jN-rgunlun u que mn-riio 1 foi 
piururido hum rullgiu*o confessor ordinario de huma enfer· 
ma , que multo tempo bavia que u»n podía sabir de sua ce*i 
para ir no· templos iluHcnho· rneiier o -arraim-ulo da peui- 
li-uris, t- qui- agota parecia 1er a ont hora cb<-g»iU. tleqxiu-

violento tinha tocado em seu coração: taciturno e melancó­
lico, todavia suas palavras erão a (Ta veis. Ilavia seis annos 
que ali fòra recebido, e lhe tlnlião sido tlados os hábitos dc 
noviço; ninguém com mais fervor desempenhou nunca todos 
os deveres inherentes. Seus companheiros nunca delle ouvi­
rão huma só palavra; seus superiores, apenas as repostas 
mais concisas a suas perguntas. 1‘rufestou 110 lim do nino , 
e recebeu as ordem, não porque o quizesse, mas porque 
assim lhe foi ordenado rom preceito d» obediencia. Vivia 
na sua cella, lendo obtido não apparccor naqnelles actos 
ainda de communidido que ojiodesseni fazer verem publico: 
a oração e o jejum onchião os seus dias; e o tempo que lhe 
restava o gaitava no estudo, que era antes ηοια oração, 
pois versava lodo sobre os myalerios e provas ds religião, 
nunca ditlrahindo hum só minuto para cuidados profinos.

Km capitulo seu* superiores o faziáo orar |iorvczrii nin­
guém o fazia coin mais eloquência, niiigneni com mais mi· 
çtoi ninguém negaria que a religião du Jeun (ihrUlo tivera 
allcospur autor, ouvindo-a uxjiosta por ana hora. K cotn 
tudo nunca seus superiores o hzerão orar publicamente 1 o 
quedava basiante que entender α-ss mais religiosos, pare­
cendo lhes ijim « causa de Heos e α honra do convento ga> 
nharlío mullo cm que o iruiio Manta Victoria pregaue ao 
menos huma quaresma.1'ela primeira ves MsuU Victori* foi assim tnandailo 1 tn ·· 
a hora e *» iuforintçõ«i tio outro religioso liserto olhar esta 
•alud» sem |M-rigo para seu* votos.

ísauls t irloria foi Íutrodiuuiu cm huma essa, onde lundu 
subido huma escaris, deu rw  huul estenio corredor. alunit»· 
du puf iiuma unies lus que mais servi* par» fasur ver α su» r t  
teiisjo do que ραία o «sclirerur 1 era hum» lu*, que ιό srr-ls 
par* fsser vrr · ·  (revis, A'unqunhsdu |u»r seu gui· , cami­
nhou « religioso rsu- evlenxi lorimtor, rut lis·· do quai su 
lhe aluiu bossu port* que Ib· deu mirad» para huma *rda

quoza, deitada sobre as taboas» com hum pão por travessei­
ro, havia huma mulher corn hum vestido de Ii prela, cujas 
feições clin não pòdc distinguir.

Tudo islo não vio elle logo que entrou, mas ο foi vendo 
pouco e pouco, porque huma unica vêla de céra amarella 
que ardia não bastava para fazer ver tudo de huma só vez.

— Senlioru, disse o guia, cis o religioso 1 não be o vosso 
confessor ordinario, que sitas eufermidades, c talvez annus 
o impossibilitarão dc viri hc hum outro que o guardião vos 
m a n d o s

— Que sc approximo ¡ receberá em pouco o mou ultimo 
suspiro.

Com quanto estas palavras fossem ditas em vos baixa ·  
quasi sumida, Manta Vicloiia julgou conhecer aquella vou 
julgou que era huma rlossas que uo mmulu onconlriri pur 
veten em seu espíritu renden logo graçai ao Allissiino, por­
que assim lucára o coração drusa, quem quer que era.

— Chegai-vos, Mr., conllmiou ·  penitente moribunda 1 
vosso trabalho durari pouco 1 mena ultimos inilaiil»· Uo 
chegados. E quanto oa lenho daaejailo ! Receio niesmo 1er 
eonimelJido m il· hum peccado, quando 0· motivo· que nte 
inovem ufto são imloa Mplriluaes, e ncllaa tem grande parlo 
huma paixão desgraçada.

A vus da moribunda sc ia animando poueo e pouroi cada 
íes o bout religioso se parecia rerordar malt dsqni-lle som. 
I’oiéui uto erão recordações que elle vinha buscar, ·  por isso, 
rom 10« grave e pausada, retimuihm 1

· ·  Tod'n os camiolio» do Meuíior sio misarieordi» a ver­
dad» para osqiiebineaooM-u |laclo « os seus nisiuUmcnlot ,1), 
lion· ha a Menhor para os que natía esficrto, para a aliña <|<·'' 
u busca fl, i uuui a sqiH'lle que ue||i< eqier* h<- rorifundulo 
fíela eternidad» !g>.



hnm m*(UlriAo que h»vl» exigido iiogur, e tanlo langue quan­
to cbrgatte para molhar a cal quo devia rebocar ot edlllcloa
abrazados da Bahia, pódenos dlier que não m prerlaa derra­
mar zangue para manter-se oa Interesso» nacional» ? I Br» . eu 
sustento c repilo: — se saugiiu he precian para manter a digni­
dade do Brazll, sua independencia e seu territorio, tangue, lan­
gue, «angue! HO não posso appiovar o «auguc que ic derrama 
pela traidora mão do covarde.

Ileapondcrel ainda ao nolnc deputado, que não ael por que 
ratão uotou que eu liavla cabido em hum anachronisme. Disse 
e l l e  : nau ael como o Illustre deputado rali Io u’huui anacluo- 
nlsnio, referlmlo se ao presidente de Minas, não se lembrando 
que o que allrlhuip a esse presidente tinha slüo feito por ou­
tro. — Nao sel se lue explique! mal; uiai quando eu eommettesse 
hum anachronisme não era mullo, quando véiiios que o nobre 
ex inliilslro dos negocios estrangeiros em malcría tao grave, o 
de que deve ealar tão lufrouliado, cominclleii Inmi anaelnonls- 
ino tcrjlvel, lilsse elle no reu discurso explicando o negocio 
com a Santa S é — este negocio toruou se diU ldl, c lc ., e quan­
do o governo ac preparava a redobrar de Instancia para oblur as 
hullas conm inatoria» , cia que chega ·  renuncia do Br. Dr. 
Moura.

Entretanto, eu «i nos pape!· que vieráo da secretaria, que o 
ailHrio eui que u nuhre ex ministro ditia ao noato encarregado de 
negocios, da maneira a uiaia positiva, que declarasse ã Santa Sé, 
que as intenções du govrrnu crio em tudu conformei aos drse- 
joa do Santo Fadre, que he datado de agosto, ou setembro, e a 
renuncia lie de outubro. O ra, ris aqui tumi anaclirnnismo em 
inrtetia iaipoiUnthsioia, anacluonisuio imperrloavel ao chef·: 
de huma repartição, que ditia 1er elim inado Indus ui papéis 
para informar a camara com aingelrta c verdade: portanto, não 
i rataremos cru aiiatlii uníamos, porque esses e nutrus erro» dessa 
naturria podem appareccr principaiuieute em discursus impro­
visarlos.-

Agora desejo responder an mesmo nobre deputado antea de 
entrar na analyse de alguns factos acontecidos na provincia de 
Minas. Sinto entrar nesta questão, desejo quasi abandonada ; 
uras paia que os nobres deputados não pensem que me tem 
convencido, continuareiusustentar a opinião que. aqui emitti.

Disse o Sr. ex-niinislru da marinha, cm huma das sessões pas- 
■  tdsa, c.tuio nãrr queria o nobre deputudo qu : se hão mandasse 
organiser Irum baiallrãu de guardas naciunnes na capital de 
Minas, sc a provincia cstsva em agitação, ac as desúrdeos da 
Daliia fuiião recear que a lava da rr-vulução chegasse lá ?—

Note acam ara que a capital de Minas, onde se organismi o 
batalhão dista do municipio do llio Pardo c da Januaria, que 
são limitrophes coui a Uaiiia cerca de aoo leguas: cm vex de se 
mobilisar a guarda nsciunal do llio Pardo, de Minas Novas, cm 
vci de se uiobilrsar a guarda naciunal de Januaria, uiuhiliza-ee o 
batalhão na capital da provincia para correr muito depressa ioo 
legoas aos qiuiiicijrir » de Januaiia, e Minas Nuvas! ( risadasJ . 
Note a cámara a incoherencia da administração, incoherencia 
que eu capitulo de ciimc, ainda que nãu eut tudu o rigor da le­
gislação. Desses iiiciuius lugares tinirão vindo participações que 
os indios Nahneiniques costuuiavão a aggredir oa fazendeiros 
daqtiirllcs districtos, hum juiz de paz rcclauiára medidas que 
poilesseiii garantir as vidas e propriedades daquclle» cidadãos.

Ora, hum governo quo atlendcssc aos interesses públicos, 
que atteudesse a outros Interesses que não seu s, o que faria 
neste caso? Nao mandarla ao menos niohilisar n guarda na­
cional daqntllcs contornas para então obter os uous lina, obstar 
a que a lava revolucionarla  peneirasse no sertão, e ao mesmo 
tempo garantir a vida e propriedades dos cidadaos ? Eutrclan- 
to 0 govemo nâo lez islo: e quai loi O resullado? Os lu­
dios aggicdiiào aquellos lugares, iimiieusa* familias foiuo vic­
timas dessa excursão, c immensa populaçao fol destruida.

Quando coii-tpu que Hulla sido dcinittldo o presidente quo
culao administrava a provincia...............eu diría mais alguma
cousa se elle não estivesse presente , mas como está...........  para
O não chocar, illrrl que coin applauso dos proprios adversa­
rios fupoiados/, Eulão dissemos nós: — O governo quer aggre­
d ir ..............  »r. presidente, permitta-se que o diga, casa ad­
ministração leve lao pouco tino admiiiislrallvo que so declarou 
contra os homens que siislenlavão o governo que existia , que 
sustrntavho o governo legítimamente constituído. Tomámos pois 
Isto como huma aggressae ; aatlsfizeino-uos porém com a uo- 
incaçao do presidente mandado, nem liuin i só palavra se disso 
contra e lle , e eu que redigia huma folha publica, disse que 
das luxes desse admlnlslrador devíamos esperar beneficios : 
quem eslú nesla disposição uáo pretende aggredir. Mas , Sr. 
presidente, o que fez apparccer ou ressuscit r a opposição cin 
Minas (íeracs, fot, peidûe-ine o nobre presidente, a sua ad- 
mlllUliaçáo : talvez fosse llludiilo , talvez fosse lllaqiieadu a sua 
boa fé ; in .s  deu passos que não podiao ser encarados senão 
como llllios de hum plano combinado paru sc matarem as l i ­
berdades do paix.

li como, como podcrlàovcr os Mineiros a sangue frio demit- 
tidas de seus lugares probos seriidorc», cujo crim e, repilo, 
linha sido terem sc conservado lieis ao guterno legítimamente 
constituido? c para os ver substituidos por quem? Sr»., cuque 
tinha ido a S. Joao dei Hei, c havia passado nos campos de José 
Correia, e víalo s i c ruzea que denota vão oa cadáveres mineiros 
ali enterrados, tlvc de vér na praça commundando as foiças 
o mesmo chefe, que Unha dado a voz de fogo contra os mi­
neiros, que austciilái ào a legalidade : (apoiados/ c tive de vér os 
bouiens que em 18J 3 liaviao lomado sobre si o encargo, direi 
penoso, de susleular a autoridade legitima dlinilido»edrsprrsados; 
e live de ver rmpregudog, e favorecidos aquclle» que (liibão der­
ramado o sangue inluelre, que tinliao clamado na tneuna praça 
— morra o ti ram io— que tiiilia pecndldo alé a hum deputado 
contra a disposição expressa da Constituição. Eli appeilo para 
V. E x ., Sr. presidente, que he iulneiio, eu appello para a boa 
fede todos os Srs. deputados.... *

O Sn. Faiu.x Caniuuo; — li de que lado esta então o Sr. ex- 
ministro da justiça?

OSa. Mí MRUo: Honra lhe «eja feila fapoiados/, ninguém o con- 
deinna polo seu pio- cditnculo nessa oecasiào ; o que lhe estra­
nho be a sua vergonhosa apostasia {apoiados./

Eu appelln para a boa fé, para a consciencia dos Srs. deputa­
dos; digao, diga-jos Srs. deputados pela provincia da Bahia qual 
não aeria a sua ludignação sc, chegando á Bahia, vissem Sabino 
couunandaudo as tropas 11 I ( numerosos apoiados J.

O Si. Molha Maczuiiainsi— Duos me livre!

O Sa. Mauuniio ; — Sr. presidente, a maioria da assemblé» pro­
vincial .de Minas Geraes, tem sido aquí torpeinriile calum nia­
da. O cx-minislro da justiça, que sabia que aquelle presidente 
não era estimado pela maioria, pela versatilidade do scu ca­
rador c incoherencia desuas opiniões, nomeou esse presiden­
te só com o filo de comprometter a assemblé» provincial. Nós 
tliláo dissemos: — Ile enviado pelo governo legal, dé sc-lhe pos­
se. Λ opinião calou-se, em observação dos factos. Entretanto 
qual ful o primeiro facto desse presidente ? Huma lei havia pas­
sado, á qual elle pretendía negar a saucção; era a lei do or- 
çainciil» : c o que faz elle ? Consente que a assemblé» provincial 
sc encerro , que mullos dos deputados que o cráo também á 
assemblé» geral, vrubão para a eôrln ; c depois de vi r desvia­
dos da assemblé:· provincial os membros, cuja opiiHão lhe não 
agradava, fez convocação extraordinaria, unicamente para vér 
passar suas Idéas. Se islo he administrar com boa fé política, 
cu iruuncio d ροΙΙΙΙςρ, não sei o que he boa fé ! . . . .

Entretanto examinemos o comportamento da maioria : a inala­
ria , longe d v  seguir os preceitos c dictâmes da opposição de ti) 
du setembro, concedeu tudo; decretou Iodas as leis que julgou 
Indispensáveis para o andamento dos negocios publicos , erneu 
lugares, abrió os braços .V administração,' e alé llio proporcio­
nou meios para criar cllenlella. E huma assemblés provincial 
que assim procede merece ser tratada de anarcblsta , de revo­
lucionarla 111 Ile a mais flagrante das injustiças que se póilc 
fazer, lauto mais digna de admiração, quanlo na malorla da 
assenibléa provincial liavláo mullos holneiis cuja vida esta es- 
senclalmcnte ligada ao palz pelas suas relações , pelas numéro­
tât familias a que pertencem, pela sua riqueza e fortuna, e

sou ni maior dcscspcrzçio. Sc podesse saciar cm ilguem a 
raiva de que ie achava possuido ! Mas sens pais crio inortos, 
scu nô cra morto, o marido de sua nili era morio t sobra 
quem exercer huma vingauça ? De Emilia não podia elle ser 
mais. Como viver debaixo tio mesmo teclo, dentro dos mes­
mas paredes com huma pessoa que conhecia os horrores 
todos do seu nascimento? Hum olhar delia lhe parecería hu­
ma reprehensio de crimes, cm que elle aliis não tinha cul­
pa. K suas palavras soriio sempre duras i o azedume de scu 
coraçlo ressuinbrarla em suas acções ; infeliz daquelle quo 
tivesse de o acompanhar 1

Ilealitou todos os scus hens : pós o seu producto cm mtos 
seguran i e para fugir aos lugares cm que linlião funda seu 
criminoso pai, scu terrível avò, c o bsrbaro msrldo de sua 
mal: para nunca mais se encontrar com aquella que unica 
llio linha suavizado alguns momentos de sua tríate existencia, 
determinou viajar. I’ara aude guiaria suus passos? l ’ara a Eu­
ropa náoi a sociedade atihnaila que alii vive, aeria bum in­
sulto musíante a suas llores. Seu estado não ara o da miran- 
tlirujilai mai não podia viver como· horncnsi não os abor­
recia , mas pilla o nâo |vodiAu comprehendor, o |ior lato ae não 
podia comniunicar corn allai. A Drilhaiil· França, a profun­
da Inglaterra, a aliénelo*» Holland», a melliaphyaica Aile- 
insidia, a daadiloM llfi|isiilia a > moría Halla não Un· |m»IUo 
Odereeer is necessidade» de teu coraçlo, Ella queria fugir de 
Emilia, d* Há e d·· Metulouça i mas queria vér aempre o sol 
da ana jiaitla t queria conservar alguma couta de eouiiuum 
tom o pretioso objet Io île sua· alMçõeti miarla, unando o 
plenilunio evtlvaaaa no aau sesillli, a (alvas Já  rahinilu para o 
occidente, ditet i —- Taises lambem a rala mesma Inna E m i­
lia olhe com allençto par» a I laissa da noile, ·  liaste mesmo
ftlMJflMtfjU) M U ttllilt' IMI M*M JulftO* í/ l l f t i l  · ·  IIN’MIl··

finalmente pelai arande» fabricai e propriedade# que poaanem 111
E lie a tara homens que te attribua até o crim e de trabalharem

Ï ara g Insurreição 111 Até ιο disse que o crim e do presidente 
ol nâo combinar coin os anarrlilslat I Os anarchistes?! ali! Br. 

presidente, quando na provincia de Minas nao houve marchla- 
tas cin certa época , nao os l a boje , nein os llavera jamais. A 
ordem na provincia de Mina : eslA mullo segura , porque Os úni­
cos desordeiros que la haviáocstao do lado dogoveruo (hilaridade 
prolongada./

Ilcspoiiderei a htirn convite que fez lium nobre deputado a 
respeito de eleições. Nós sabíamos , pelo que tlnba acontecido 
com a reeleição do ex-inlulslro da justiça, que as urnas eleito 
raes náo nos scrlào fav craveis, quando os meamos eleitores hou­
vessem de proceder a outras eleições; nias conservamos os nos- 
sos principios. A provincia despedio nos (se sc enlrasso na ana­
lyse dessa despedida, talvez alguns Illustres deputados nao II- 
vcssein mullo motivo de gloriar s e ) , mas despcdio-noZ, c como 
nos despedlo , o que nos resta ? Felá mloha parle , dépôts do 
castigo, aluda me conservo Impenitente frisadas); tenbo as 
mesma» opiné íes, e continuarei a sustenta tas a face da pruvlu- 
cla e do fii-azil inteiro; porque entendo quo são principios Ju s­
to» , que sáo principio* que devem seguir lodo* aqu'llc» que sin- 
ceranvenle desejáo a coiç-olidaçao da monarchia constitucional 
no imperio : embora por meio de decepções, por nielo de intri­
gase caballas se podesse alcançar esse triumpho , se lie que as­
sim se pOde cham ar, avistados fados quese tem apresentado 
eque o* illustre* deputados nem se leiu occupado de refutar, 
nein de negar : fados que tamhriu furão apresentado* na ssscm- 
liléa provincial : o que se fez na oceasiãodessas eleições? FrosU- 
tuio-se o segredo dss cartas ; o correio deixou de ser Inviolável ; 
o pensamento da opposição nao póde cliegar a todas as parles ; 
proprios,que Hnliáo sido mandados, furão comprados , c depols 
da eleição, cuino por escarneo , a* caria» de que elles tinliãu si­
do poiladores fura» atiradas dentro das propilas ca*as do* que 
as linlião inundado. Esse triumpho, essa gloria eu nauamblcloiio.

Hum Br. depuladopela provincia de Minas fallón houlem i m 
huma caí la que uppareccu. Estimo que o que sc diz fora da casa 
se traga para aqui, porque pela minha parle eslou mullo Iranjj 
qulllo , e sempre lerei oecasifio de justificar estes actos. Fullou 
sede huma carta dirigida a villa de 8. José; he verdade ; ful eu 
que a escrevi, ufano-mc de o dlzcr.

O Su. 0. L kaü : — Negó que a carta seja sua.
O Sr. Maiii.mio : — Fois cutio tem mais esta frisadas), porque 

cu lamhcui escrevi.
Ognvcrnn, querendo triumpbar nas eleições, temía que huma 

divergencia apparccesse no collegio de 8 . Jo sé : querendo segu­
rar a unanimidade dus votos, mandou prcpùr na assemblé» pro­
vincial por hum depiilado da niiuoria hum projecto abolindo 
aquella villa ; e oulro deputado natural daquella villa se encan e- 
gnu de escievrr, dizendo que ae o collegio não Γο«κ unanime em 
volar nu miniati o da justiça, a villa seria abolida. Tendo-nos cons­
tado isto, usamos do mesmo expediente, e eacreveuioi—foi pro­
posta a abolição dessa villa por hum uicuibm quo sustenta o go­
verno, para fazer recahir os vutos desse collegio no mioiilro da 
justiça; não se deizeui porém ¡Iludir, porque a maioria esta da 
nossa parte.—Não sei o que tenha islo ae condem navel.

O Sa. G . L baõ; — E u disse que tinhão havido promessas, e
ameaças.

O Sa. Ma mimo:—E  o governo aonde estava?
OSa .  N AVABUo : —Confessou a sua carta, confesse agora ad o  

outro.
O Sa. M Aiixno ¡ — Fois hnntein hum illustre deputado por hu­

ma simples conjectura frivola e muito infundada, e que teui con­
tra si a deposição dus factos, disse que o fim da concordata man­
dada propúr ã Santa Sé era aplanar o caminho para a cuujírma- 
ção do bispo de Maiiaua ; qusndu todo o Hiazil conhece a abne­
gação do illustre cidadão, a qurm o nobre deputado se relVria 
(apoiados); o illustre deputado, digo , avançou esta proposição, 
que não podia 1er por fini senão desfigurar huma reputação, e re­
putação muito illustre (numerosos apoiados), e não se lhe pedirão 
provas; e ha de a (riste opposição ser rondem nada a produzir 
provas de tudo quanto diz ? Eu espero que o nobre deputado tenha 
para comnosco a mesma indulgencia , que temos para com elle.

Eis o celebre triumpho dai eleições ! entretanto he preciso nolar 
quo a dillerença m ire a lisia da opposição, e a lista triumphante, 
lie aprn-is de 30, 3o, 5o, fio, ioo votos. A ’ vista disto, não sei ac 
se põJe alardear muito de que a provincia nos tenha repellido; 
inas o que posso aflmnar, lie que a provincia de Minas Geraes he 
amante sincera da ordem, da monarquia eunstitnciuiial, e da li­
berdade ( numerosos apoiados) ,  c que aquclle» que sustentarem e 
defenderem estes sagrados objectos nada tem de receiar. A 
unica consolação que temos he que não deuios hum sõ passo, 
pelo qual podesseuius ser tratados de anarquistas c desordeiros, 
epitheto que devemos á honhouiia do governo.

Devo aqui referir liuui facto muito notável: carta» sc escre- 
xf-rào a certos vigaiios, com ootss de duzentos mil réis, para 
dizerem huma uiissa ao Divino Espirito Santo, para ¡ilustrarem 
os eleitores na eleição dos candidatos (hihridadc prolongada). 
Donde sabio este dinheiro ? dizem alguns que das despezas se­
cretas da policia. Não fallemos, po is, em eleições, porque o 
triumpho parq o lado da administração foi vrrgonliosissimo.

Não posso tlispen ar me de apresentar ainda alguns factos a 
re-peito dessa alta capacidade administrativa qu e, por felicidade 
da prdvinria de Minas Geraes, hoje guia seus destinos. Jã  se 
apresentou aqniliiiui, que eu julgava caracteilstico da mais rema­
tada estupidez, que he não saber o que quer dizer expõr debaixo 
de sua as-ignatura as razões pur que nega a saneção. Este facto 
fui explicado pelas letras gordas, e caracteres miúdos: vamos a 
ver n facto que vou apreacntar. Dissc-se que o presidente de Minas 
linha talentos e virtudes 1 quae» talentos ? quaes virtude» ? Agora 
cabia bem exclam ar: não zombem de nós; não zombem do 
paiz (apoiados). Eu desejava que os Sra. deputados quizessem 
examinar alguns regulamentos racriptns pores»:· alta capacidade; 
e então se eonvencerião de que com rfieito não lie muito trans­
cendente. Esses regulamentes coriem impressos, e podem facil­
mente ser consi.liados. Gomo, pnréin, acontece que este homem 
possa ter sustentado a ordem na provincia de Minas? Srs., a 
ordem, a paz mantein-sc ali por si mesma. Alóin disso, a pro­
víncia tem quatrocentos e tanto» juizea de psx muito esclareci­
dos ; tem , julgo, que vinte e nove camarst muoicipaes muito 
esclarecidas; e ,  mai» que tudo, ■  província de MiutsGeraes 
teui a vantagem de 1er todaa aa suas comarcas occupadas por 
juizes de direito habilissimos· eis-aqui o que concoire para a 
boa administração da piovincia, e para a mantença da nrdein.

Sr. presidente, eu nao q u er· nem levemente toc-r noque he 
pessoal, e por Isso roxo a V. E x ., e a qualquer Sr. deputado, que 
incadvirta sc me escapar alguma proposição semelhante: quero 
limitar-me so aos actos da ailmhiislraçào.

Λ assemble* provincial de Minas Geraes decretou que sccoulra- 
hisse hum ciuprcsllino para a continuação, e factura da estrada 
cm construcçào. Ojire-sldi-nte que então estava, cntabolou a nego­
ciação com dons capitalistas; como porém elles uão offerccessem 
vantagens, nuoquir. contratar com cites. 0 presidente que sue- 
cedeu a este, o Br. deputado José Cesarlo, continuou a tratar des­
se negocio com a boa fé que o çpaaclcriza, e a communicar-sc 
com esses doue capitalistas-, e como a negoclaçao nao olferecesse 
i»  vantagens que o governo dcacjava , não conclulo a negocia­
ção. Entretanto reuiie-sc novamente a a '«embica provincial, mo­
difica.se a lei em sentido mais favoravet aoscapltalistas: ilcauça- 
se da assemblés geral privilegio para o empréstimo provincial 
Idêntico ao conferido aos cinpiesthnos geraes; e com todas estas 
modificações o presidente da província, sem publicar hum edital, 
semattciidcr mesmo á proposta dcliuiu oulro capita lista, contra­
ído oeinprnstiuio cm segredo. 8c este facto honra a qualquer ad­
ministração, então estou muito alheio desabero que lie adminis­
trar bem. Os entendedores dizem que esta transacção fui muito 
contraria ao· Intercise», c prosperidade da província. Advlrta-se

foi em nossos povoados desertos que buscou alguma trznquil- 
lidadeasou espirito. De dia'se cntranliava por essas solidões, 
por ctsas matas, onde nunca chegou a mio do homem : por 
essas serras, a par das quacs são pequenos outeiros os Alpes e 
os Pyreneos ; pelas margens desses rios, alguns doa quaes 
qussi nem tem nome, e que todavia tão incomparavelmente 
maiores que o Tejo e o Tibre, o Sena o o Tamisa. Seu co­
raçlo se dilatava ao contemplar essa natureza virgem, grand· 
em Ioda α sua pompa ; sua mente passava das cousas creadas 
ιο  Creador, e pensamentos de verdadeira religiio se levanta- 
vio em sua alma, quindo contémplala cssa magosto» va­
riedade de substancias e de formas. Nomos costumes singelo· 
nlo carteem ainda dessaa cs ta lagon* cheias de luxo, iguies aos 
palacio· dos rei», onde α peso de ouro se onconlrlu todas 
as commodidadcs da vida i nosso* viajantes sabem que 1 pri­
meira porta em que baterem acharlõ hospitalidade franca, 
ciiiii e comida, segundo aa pouca do proprietário. 0  nosso 
Julio, lendo mudado o seu nome, e (laudó se por muito dif­
ferente (laquelle que era, dejiois do paaaar o dia em sua· ex· 
ploraçõea, de noite buscava abrigo, nlo em algum opulento 
engenho ou etn alguma vasta fazenda do caféi era ñas mo- 
destas balillaçûcs de nosso» cainponezei de medíocre fortuite, 
ou menos que mediocre, comiiriteiiilo-se om encontrar re- 
eorilsções de sua infsnclei ahl preferi· o prelo dc cinjice, 
e cuit de mele. o bcjfi, t  ligdls de leite e ■  feriiibe de mi· 
Ibo so» mai* delindot manjarei quo lhe |mderl»o ser ml· · 
leihis lisa meses dos ricos · e se lhe nlo ferito o · ouviilos oe 
evirando* de bum· bsrpe, se hume doce hrezilelre com sua 
doce vot, fesemio ceretas o eonloraOus psra arremedir os 
reulorrs dos tbcelro» de Italia e de Alh-tnsiihe, lhe nlo filis 
cliegas o turrim eos labio·· ouvie sueva· modiiihei e lunduus 
armquuhado» cu id $ viole, estile» loa rom exrsfsta*So, ru­
jo· aoiiamrlodioao· Mu pararlo*»· ouvidos, ito locar o co- 
ráelo. l)aanU< sosos rbegevlo · ·  lagrimea a too· olboa, iprao 
du huma simili»·» quadmtha llea» deácrovie os nmmm da surte
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que o presidente nem ao monoa consultou a ambo· os capitalistas 
que tlnhao feito propostas : abandouou a bum , c contralou com 
outro: c qiiamlo sc perguntou oque era feito do empréstimo, es­
tava contrahido.

Mas n:i.i parlo aquí os desperdicios. DeiHnirlo-an alguns con­
tos dc réis para pór em arrematarão huma parte da estrada: 0 ero- 
tracto tei¡a sido frito occultsuiente , e já rstavn-quasi concluido, 
se hnm cidadão , que por aca-o se acliou no palacio na noite, 
antecedente , não tivesse ouvido fallar nrsaa arreinataçãn , c 
não tivesse pedido por rrqiirriinento ser tamliein alti-ndido. Esse 
requerimento ficou demorado na secretaria pur oito d is ·; en­
tretanto sustou se a arrematação, e depois drssc tempo sc Icz 
com vautageui dni interesses da provincia.

A unica habilidade do presidente de Minas fui servir Item a 
quem o nomeou, v. g ., estava para' vagar o lugar de juiz do d i­
reito em 8. João d ’EI Itei (este laclo já aqui fui c itado), o pre­
sidente não podia nomear para aii lium sujeito que^ alrui de 
•er substituto mais moderno, era de outra comarca. Glirga a 
noticia da nomeação dos desembargadores i o presidi nlo cala­
se , transfere o substituiu de Ιιιιιιι lugar para oulro ; no outro 
dia apresenta a nomearão dus desembargadores , c un terceiro 
nomea o sujeito a qnrm queria prolegi r , que eia irmão do 
ex-ministro da justiça.

0  Sa. NxvAaao; — Mnito e muito h ábil; ηύ» o conhecemos.
0  Sa. Μαειμπο: — Muito Ixaliil e muito honrado, mas por isso 

não se devia postergar u direito adquirido por outros igualmente 
hábeis.

S r s ., cu concluo porque não lenho muitíssimo desejo de fallar. 
Saibão, porém , que quando liuui nobre deputado meu amigo 
e outros dizem : este presidente iie m ão , que não fallamos por 
amor pruprio , neui por interesses mesquinho» ; façào-nns mais 
justiça.

Quem não lia de servir a lium governo (não me refiro agora á 
alta administração, ma» a sen» agonie») , quem náo lia de servir 
ao inspector da Iheauuraria, quando elle a seu bel-prazer pega nos 
dinheiro» publico», os reparle peius particulares, e se esquece 
de que são dinheiro» poblicos ? foi facto confessado por elle na 
asscmbléa provine·..!. T iin 'a  e tres contos de réis , dc cobre 
punçadn, furão posto· á disposição de Ιιιιιιι homem, e trinta u 
tantos á disposição de outro , a titulo de conducçào ; e anno e 
meio já se havia passado sem que huma maldita tropa appare- 
cesse que podesse conduzir esse dinlieiro ! entretanto que se 
sabia que, apenas chegado o dinheiro, tinha sido vendido na 
Diamantina a 5o porcento , e que se esperava oceasião de com ­
prar outro a 5 por cento para entrar com elle para os cofres da 
thesouraria 1

Destes c outros factos se podcrlão apresentar muitos. Eutre- 
laclo o estado üa adinlnislraçao do fazenda naiuliili » proviiicia 
excede o que se póde cbainar miserável. Os empregados sáo 
mal pagos; dilllciliiienle recebem o» seus onerario*: náo h:i 
dinheiro no* cofres ; a deiapidação continua da parte do» agen­
tes do poder! Eis quanto posso informar a respeito da admi­
nistração dc mlulia provincia-, o sc hum deputado que,  cons­
cio destes factos, so declara cm opposição S essi administra­
ção, pódese a lt i ibuir-lhe principios monos justos? Eli julgo 
que lie a maior das Injustiças. Frevcnl mc contra a administra­
ção de 10 dc setembro só pelo facto de coutar entro os seus 
membros hum, de cujas idéaa e princípios eu nada tinha <le 
esperar; confirmui-inu na opposição a essa administração, por­
que vi que cllá tinha basteado a buideira do regresso. Esse sen- 
tímenlo . esse plano que se manifestava em lodos os netos da 
administração , mc obrigou a fazer-lhe oppo-içáo ; routinui-i a 
lazer lhe opposição, porque desejaria quese me explicasse a ra ­
zão por que essa administração foi proteger lium partido que 
liavla combalido, ou que pelo menos nao linha iidlierido á 
nossa independencia ; Ιιιιιιι partido que se lluvia opposlo á cniis- 
llliiiçao Ue 2t ,  c á regeneração de 7 de abril. Eis aqui o par­
tido que.ao menos na minlia provincia, a udmiiiislraçáo passa­
da procurou poupar. E u , conhecendo a» opiniões destes lio - 
mens , c da administração passada, e vendo Instear liorna ban­
deira , e proclamar Ιιιιιιι syeteina que nao julgo ser proprio 
para fazer a felicidade do incu paiz ; vendo a e. lebre reforma 
do acto addicional (nao set se será pcrmitlido trata-la assim-, 
estou eut duvida sc já passou na casa)......

Aucuns B as;— Ainda não.
O Sn. Μαβινιιπ : — Bem : o* meu» presen limen tos tomárão 

glande força com essa -celebre reforma ao acto addicional : 
então me convencí de que a administração de t!) de setembro, 
obrando mut babilincnle, por isso que, romo sempre, a P parece 
entre todos os povos , depois de longa luto, Ιιιιιιι espidió reac­
tor; querendo talvez apoderar-se da administração por muito 
tempo; julgou que para o Braz.il cra chegada essa época; e vi­
sando somente na conservação do poder, procurou esconder as 
garantias provliiclaes no* princípios rcgrcstistas. Foresta vez , 
c por todas, declaro, como já fiz, que nao sei qual lie o pensa­
mento da aclual admlulstraçao : nem sei qual lie a crise cm

f |iie o Hiazil sc acha: mas sc o pensamento da aclual adinlnis- 
raçao he sustentar as doutrinas, o systema c as idéas da adiul- 

nis'ração passada , estou na opposição. Fedlo sc o programma 
da opposição; nao estou autorisad-i para o apresentar , pontue 
não sou orgão delia ; mas o meu programma he susteular com 
todas as iniuhas forças o trono, a constituição cact o  addicio­
nal , da mesma sorte por quo foi decretado pela assemblés cons­
tituinte...........

0  Sn. Mocha Mac.ai.iiaens : — Som interpretação fixa........
O Sn. Mxhiniio: — Fols Hão.. . .
O Sn. Moura Maoaliiaens: — tioin a inlclligencia variada quo 

llio dá cada huma das assemblé»» provinciae» !
0  Sn. Mari m io : — Não : com a Inlclligencia littéra l, unira 

que sc lire: deve d ar, única que o corpo legislativo lhe pódc 
dar, c não com innovações (apoiados). Eis ornou programma ! 
e sc lenho erguido a minha debil voz para stiguialisar o syslema 
da administração deli) de selembiO, he porque me persuado 
de qiioella linha oulros principias: queria, s im,  a monarchia, 
mas não da sorte por que ella se aclia noltrazil. Declaro que 
não desejei huma tão precipitada retirada a essa adinlnietraçao,

Íiorquc eu eslava convencí Jo , pelo que posso julgar do caracter 
irazlleiro, deque ella se siislcnlarla cm quanlo náo caliissc o 

véo das Illuso·»; mas quando cahlsse esse véo , ella hivla de 
baquear. Frccedeii os meus desejos : a administração calilo -. η 
nó* deveinos justificar a nossa oppnslçâo, que foi tao atrozmente 
calumniada : os direitos são idénticos ; cumpre que usemos do 
nosso.

Couclulrcl declarando qnc voto pelo $  do volo separa Io. Eu- 
tendo que nclle te diz tudo quanto se deve dizer ao trono ; c 
ainda mate me convencí disto depois que vl a susceptibilidade 
dos membros da passada adininlstraçao e de scus adherentes, que 
dc ncuhuiu modo querem o seu discredito. He verdade que obrao 
bc-in, uns parece que tein apresentado susceptibilidade dc 
inals-, 'c por isso appruvo a phrase que diz. que a camara do» d e­
putados he seguro apoio do trono ; porque, quem nos diz que a 
administração pasiada, querendo segurar se ainda mais nn po­
der, sc retirou u protrudeu formar numa maioria quo susleiitc 
as suas Idéas, e forçar o eleitor dos ministros a elegé la de no­
vo? islo be contra a constituição; e por isso o trono deve saber 
que nada tem,a r :c c ã r  porque quatro ou cinco homens sc rett- 
rZrão do poder : porque a camara lhe presta todo o apoio o 'lia 
dcaustcntar as vontades do poder Irresponsável, reservando-se 
tao sómcnlu a legai o justa opposição que ihe pertence.

0  Sn. Souza Ma rtin s; — Feço por hura momcnlo a atlenção 
da cosa; pouco direi, porqiio limitar me hei a appresentar al­
gumas razões sobre a materia sem entrar cm questões que Icin 
complicado a discussão, que a meu ver se tem apartado da 
questão principal. *

Farei a analyse dos doua topieoa, e exporei asrazõa» por que 
julgo preferível o da coiumissáo.

No § do voto separado se infligem censuras á administração 
passada. A commissào separou-se do. parecer do illustre autor 
desse g , por lhe parecer uão ser parlamentar adoptar voto de 
censura ahúma administração que jã  uão existe. Considera con­

trat!] pensamento angelico’, que daria ludo por ver realisado, 
mas que sabia ser impossível realizar,

Foi nestas disposições que o achou a morle da pessoa a 
quem confiára os seus cabcdacs, o que o necessitou a voltar 
& córte, bastante o senlio elle, não porque receasse por scu 
coração, mas porque lhe cra necessario volver ao reboliço 
dos homens, o que de tnancir# alguma não quizera. Vollon ¡ 
e como se não sobresallou o scu coração, conto não estreme­
ceu lodo o scu iorpo, conto não sontio Iram arripio de frio, 
e ao mesmo (empo golas desuor, ιο  passar pela caaa dc 
Emilia I Quasi involuntariamente entrou nessa |>orla onde 
lautas vezes linha eutrado, e força lhe foi necessário fazer para 
poder passar adiante. Ë Emilia já ali náo morava ! De balde 
perguntou por ella , ninguem lhe soube dizer o que era feito 
delia t Emilia linha tlesapparccido, sem quo se soubesse para 
onde sc havia retirado.

Era huma quinta-feira tanta ■ dirigió se elle por acz«ó to 
mosteiro de Santo Antonio , e ahí vio celebraros odíelo»quo 
a igreja ftt celebrar nene diz. A pompa do culto, a singe­
la pronriedatle do canto, oz ton» do orgão que retiuiio na» 
abollada» do templo, o ir  tranquillo do» rcligioapa, n.uiiot 
do» qtiioi musirá vão cm acu» mito» «a » ¡gil ia», jejuns e orações 
em que |ia*azvão aetit dits, ludo o encheu de lium rniliu- 
siesmii unio |H)lat cou··· ugradaz. But» face· furão incen­
diad·· de pranto quando otivio entoar etle versículo da» Ia- 
menlações i — Nosso· pai» peccárlo e não existem, e nó» temo· 
levado · ·  iniquidades ih-ll·*. Ot amo» no» domíuárão, ·  uáo 
houve quem no» re»gai»»*e des mão» delica,—-Oh ί pereceu- 
Ibe que o pro|.tv-la preilliii ·*  desgraças de sua familia, o 
crime de aeu uatciuieiiio, e ni honore» que »e lhe aeguirãnt 
tudo lhe foi [ireacule como »e diante de sen» ollzn» ae paa»ára. 
Quando oui ίο iogu dei mil ι —  Couvert»' nos, Mcvibur, a ti. 
e noa imh <oiiverterem- >> t renova o» aewet día» — » parecen >

loties te eMirçAm ále aima.
E Emilia aheniluuad· pnr Jo li· ·  que farta } o  mnndi 

pasAcn para efia ‘ H a- o· n e t enees*!*·· t mm (ararás ae fa 
Mepefautw Belle b letCafie [·κζ b béb i e e que eren ter

veniente que ιο pronuncie voto de censura oontra huma admi­
nistração que eatZ no poder, afina de que o eleitor do» mlnlatroa, 
esclarecido pelo voto nacional , possa sabe* quando a deva con­
servar e quando a deva domlltir ; mas uao pôde descobrir quo 
rami politica, que vantagem possa haver cin censurar huma 
adoiinisiração que so rciirOU.

Dl-o-so quo cm lfi’li) linha appareo ido hum voto scmelnvnle 
(liiigido ao tiouu pela camara dos deputados. Apesar de quo 
eu seja obrigsdo a reconhecer prreodenU-s, uao aduilllo a »u- 
toridade , e mio concordo em que esse voto de censura trou­
xesse alguma vantagem , ou cousa útil ao pair. Be analyse o pro­
cedimento do oniri s p 'llámenlos mais amestrados oa marcha 
dos governos constitucional-», ciclo quo so náo podorí produ­
zir Ιιιιιιι esculpió sem llianlc d - bum voto dc censura a bum 
•liiuislro queja foi demiti ido. Faroce que em tacs casos pódn 
caber bem huma acousação, quando sc v£ que os inluislroa 
faltara» a suas obrigações.

.Mas ainda quando podesse 1er lugar bum voto do cen su ra , naa
circumstandas pros -ules uáo cra (-Deveniente , antes inoppor­
tuno.

lium partido que sustentava o ministerio dccalildo existe na
casi : lie de errr que as mcsuia* pessoa» que apollrão o minis­
terio passado coiitliiui-m a mostrar Hic a mesma adhesão que 
lính.io Z sua opinião : o contrario serla mostrar multa versati­
lidade. Qual seria uols o π  «tillado (le se pór agora cm discus­
são ο-l - velo de censura ? Seria sem duvida provocar, como ae 
leu) visto, huma discussão renhida de parie a parte-, de hum 
lado empenhados em criminar ,c  de oulro lado empenhados em 
defender o ministerio dccaiibio ; e quai he o liem que dalil 
co'lie o publico? uculitiin; antes resulta m al; podem sc pro­
nunciar partidos, e aliás poderlao talvez fundirse cin huma 
nova oompo-b.uo Iiiiiiislorlal. Parece-nio, pulíanlo , <|tio a con­
decí.i da passada opposição uão tem sido muito conforme com 
os iulcre-scs do paiz., que mais sc promovem com o esquecí- 
tuento do passado , a ver se se podia fazer nova combinação 
coni a administração qu : houvesse de reger o paiz. Deste modo 
clcrnlsa-so , p rpcliia-sc a divisão que existia na casa , e parece 
qnc os nobres deputados da passada opposição, não querem 
compromisso .ilguiii com os que apoiZrào c pcrlcncérão ao enli­
go niiuisleiio; querem eternizar · dilTcrcnça de opiniões que 
existia dc Ιιιιιιι c oulro lado. 0« Interesse· do paizexigião ante» 
que se passasse hum véo sobre o passado , Visio que a admluis- 
tração está dcuiiltida.

Parece-oie que a ojipnsiçáo perdeu inteirauientc a sua causa 
escaiidalisanilii cada vez mais iis individuo» que lustentirãc α 
administração passada, e que não creio que uiereçáu as aerea 
censur is que se Ilie* tem irrogado. Se nãu podia haver espe­
rança de que plissasse este topieo , ainda que elle fosse muito 
parlamentar, jara que aprrscdtar motivo para huma discussão, 
qac havia de exaltar sentimento», que i-oiivinlia antes apagar, 
l’arece-me, poitanto, que nâo fui muito politica a apresentação 
desse liipic».

I,aneando breve golpe de vista aohrc cite voto de censura, 
entendu que elle nem merece este nome , ou que antes merece o 
nomc de vulo de rcaentimento (apoiados),

O Sr. M acho Montribo: — Ou dc colera.
OSa .  S ouza M a s t i n s : — Porque, que vantagem ha em cen -- 

siuar o que nao existe ? náo parece que tenha Gui algum politico 
útil ao paiz (apoiados).

Ouvi coin alguma attcnçãn todas as censuras que sc flzcrão 
ao artigo da commissio , que não.furão muitas, porque a maior 
parte dos discursos divagãiáo sobre olijcctus diflerentr», e pouco» 
ora-lores se occupaião do artigo.

Censurou sc a primeira parte do artigo, q-ic trata da nego· 
ciação com a Santa Sé , dizendo-se que essa linguagem sõ seria 
Conveniente antes do a cámara ter presentee os documentos; 
luas queria-se por ventura n- > eouiuiissão dissesse que esla­
va convencida de que a In- -ι i > a Santa 8é tinha sido 
olnida com esquecimento ! * isnacionaes? nesta
parte divirjo da opinião d >.· 1 .. -, narece-me que
a negociação, a que m e* -, ' mingua e
i-squeci nento dos fiiriis e ι·ι„ ■* 1 ·; - .on.- · -apeito
estou de acotdo com o Sr. depn. . .  ■ *a
quando ministro da justiça, (u Sr. Mon'* . U-.
ções para concordata declarava que a confirm ­
era objecto uiuito secundario,

0  Sa. Muñían χιχ : —Comparada coin a concordata.
0 Sr . Souza Martins : — Eu entoo-lo que o governo, mean, 

independente (le renuncia do bispo e leito, poderio ter esco- 
iliiilu oulro , como tem feiio soberanos da Europa, como bem 
ino-trou o no-so digno metropolitano, pessoa multo (Ilustrada 
nesta m ateria, trazendo até u exemplo do Napoleao, que Ollas 
il son de muita Influencia sobre os negocios da igreja. Napo­
leao elegeu alguns bispos, que n o forâo confirmados: cpassado# 
anues nomeou uniros que obtiverûo a .confirmação. Outra 
exemplo so apresentou liouleiu, mostrando que o actual so­
berano de França praticou o misino.

Orate nações tão Influentes o poderosas, cujas igrejas go- 
záo do liberdade dc mais antiga data do que α do ltraz.ll, pro­
cedem deslc modo, uão me parece de cstrauliar que o gover­
no do Brasil cedesse nesta parte.

Outra censura foi feita á parle que diz respeito ao Oyapock, 
dizendo-se que a cominissão insinuava ao governo a maneira 
por que devia proceder nesta negociação. Nao foi cele o pensa­
mento da coimuissão, nem islo sc deduz do artigo. FOile se fa­
zer ao artigo a censara dc approvar a marcha do governo» 
como disse lionlem hum senliur deputado pela provincia de 
Minas, mas nao a qnc se fez. Approvo a conduela do gover­
no e do ministerio actu al, porque parece que segue a mesma 
marcha : lie ao menos o que se póde collrgir do rclatorio do 
actual Sr. ministro dos negocios estrangeiros.

O Sn. Liueo : — Approva lambem a mediação.
O Sr. Souza Ma r t i n s : — Estando ella declarada expressamcnlc 

nn Irai ado,  si-ui dnvldi cu a approvo, -porque α Inglaterra Irm 
obrigação do a prest tr /numerosos apoiados/, e declaro ao noliru 
d -pul ido quo cu approvo mesmo lodosos uicios dc negoclaçao, 
que llvctvm por lim conseguir a evacuação das tropas France· 
zas do Oyapock, sem qtio seja preciso appellar ao meio da guerra 
fapoiados/ ; suppoulio que todos o* meios dc pacili -ação que se 
possão empregar para esto fim sao preferíveis a huma declara­
ção do guerra. Λ minha opinião be inteiramente opposta Z do 
nobredepulado, que parece aconselhtr a guerra, e annuiiclar 
no periodo correspondente do veto separado huma politica in- 
leiraincnte diversa daquella que encera o da commissio, que 
approva a politica das negociações c da couciliação doa gover­
nos estrangeiros, e o  meio de »e poilerom conseguir os ziotso· 
direitos, independente de declaração dc guerra, som com tudo 
excluir a declaração de guerra se fór necessario. Verdade hn 
que o nobre deputado que rediglo o parecer lepando diz quo 
não se incluo tal pensamento no periodo por elle proposto : 
mas no seu discursu deixou entrever » mesma opinião. Eu l e i a ·  
periodo (10).

Ora, lie preciso confessar quo c»l»s expressões lão muito du­
ras ditas para com outra nação. Os nossos limites na Goyana 
senão lobão demarcados: os mesmos tratados com a F ian ça , 
quando dcclarao esses limites, «0 se referem ã» divisões aitro- 
uoinlcas e grZos de la lilud c; como póde, portanto, declarar-se 
que a anxiedadc da camara continuará om quanto bum nó 
palmo do terra (repare-sc bom nesta expressão) hum só pal­
mo de terra for occupado por forças estrangeiras? Esta expres­
são lie muito dura ; parece que só acousellia huma politica in­
conciliável , inlii-xlvel, que náo pódo aduiltllr negociação ou 
transacção alguma I

lium Sr. depulado declarou que α sua politica, · respeito doa 
negocio· estrangeiros, era a politica americana; outro Sr. de­
putado pela provincia da Kaliia explicou se da mesoia maneira, 
e diase que o governo havia feito mal em não pedir explica­
ções á França pelo bloqueio do álexico e de Buenoa-Ayres, ·  
de não ter inlrrvinchi na luta da Gispiatina ; e até meanio por 
não ter intervindo, não sei de que m aneira, noa negocio· do 
l ’crú com o Ghilil Parece-me que a política da intervenção não

■  todas as pessoas de huma imaginação viva, de dia em dta, 
dc pratica em pratica, foi augmentando sua penitencia ·  
austeridade α lium ponlo extraordinario. Muitas vezes quia o 
scu confessor moderar-o que julgava excesssivot aquella alma 
não ficava tranquilla quando nlo igualava as praticas doa 
mais rigorosos cenobitas. Quantas vezes lamentou cila que 
a depravarão do scculo lhe não^icrmiltisse ir viver de joelho· 
sobro huma columna do muitos pés, com hum· pesada ctdéa 
na cintura ! quantas vezes teve desejos de deitar-te sobra 
hum monto dc agudos espinhos, ou sobra hum braaeiro ar­
dente!

Agora estava dianle dc Julio, e Julio diani· dalla. Quem 
aabe se não chorou nesse momenlo pelai came· de aeu corpo, 
pela cór dc seu rosto, pela viveza de zeu» olhos, pelg agilida­
de dc seu» pós, pela destreza dc seus dedos, pelo lutidio de 
teus cabello»? Quem salie oque se passou netae coraçlo, 
quando depois de oito annos vio diante de si o aeu anligo 
•inanio? Ainda huma leve vermelhidão Ibe subió é· faces , 
ainda Irania mão descamada foi atirada para o lugar em quo 
to achava Julio. E»ln conservou-ae impassível.

— Emilia! Não fallarán meu» labio* a iniquidad*, nem ·  
minha língua Inventará mentira· (t). O senhor noe vó e no* 
ouve, o sen julzo pende sobre ti, seja elle a vozaa l u a · ·  
voz»· *al*sçân, e nada podereit temer,

— Julio, a* voz·»» palavra» mc Iranqulllitio, prealal-mo 
a» ultimai conmtaçõe» darcgiliio, porque he certo que a 
iiiíx ticordia do Ketibor he * melhor de todas ■ « vidai (I).

Julio prestou a Emilia o* deveres dc aeu ministerio noe 
ultimo» luttante», Emilia entregou o aeu eapirilo ua* mío· 
do *eu Creador, Mas o* esforço» que fea, e o choque que re- 

'>«·»· rom essa morte, lhe derZo abalo terrível,
Ι’οιιιο» d i· ·  il'-jMH» o · sino» do convento de tiento Auto* 
i ,  em d«brf fundiré, euuimcievâo que hura homem dei-

>11 kiUtiH). • ftM* W* IK M  o WNt
gratuit· e4i» ifNlVfH 1 *-  Julio <m ftifltl VklOfi
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